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O PRESIDENTE GETúLIO 1REGRESSAHOJEAO O ALGODÃO SERÁ EM BREVE 
VARGAS E A PARAlBA RIO O DR. PEDRO O PRODUTO-CHAVE DO 

. 1 blica. foi recebido hoje, em au-
RECEBENDO EM AUDJEN- cli~ncia pelo 11resiclente (Múli'> 
CJA O DR, SALVIANO LEI- 'ar~as, demorando-se no lratP 
TE, O CHEFE DA NAÇA-O de interêsse do Estado. 

BATISTA MARTINS NOSSO PAI, s 129'., Espera-se que em 1938 se ve~ 
,.__ 1 rljique em São Pei.ulo a proeminên­

cia do algodão sôbre o ca.1é 

O jántar oue lhe foi ofereci­
do ontem, no Paraíba Ho­
tel , em nome do sr. inter-

ESTIMATIVAS DA PRODU 
_se isso se verificar, o algodcío te-

O Presidente, no curso da au­
LOUVA A ADMINISTRAÇÃO diênria, mais uma vez manifes­
ARGEMIRO DE FIGU.EIRÊDO tou a sua confiança 110 govêrno 

Arg·emiro de Figueírêdo, tendi> 

- ra voltado, a exemplo do que suce-

ÇÃO MUNDIAL PARA O dia em 1889 a constituir o produto­

ANO AGRÍCOLA 1937 38 ~:~:~. do comércio exportador do 

R 10, l (A UNU.0) _ o pala, ra, ele saliHfação e louvor 
dr. Salviano Leite, r~pre- pela seguranc:-a com que t! leva­
sentante cla Parafha junto da avante a acíminish"a~ão pa-

ventor Argemiro de 
Figueirêdo 

j Releva, porem, notar que crescem 

e ONTA-NOS o Padre Vieira as plantarões algodoeiras em todo o 

aos Poderes Centrais da Repú- raibana. 
Retorna hoje no Rio, após alguns 

dias de permo.ntncia nesta capital, o 
sr. dr. Pedro Batista Martins, advo-

que em 1653 o dinheiro do mundo A Argentina, por .~ua vez _... 
Maranhão era o .. pano de e para citarmos apenas dois paísea 

algodão", e a paga dos serviços dos ~~~:~:~r:sest: :~~m~~t:n:;ogresso.
9 

índios por mês era "duas varas dês-R.E G R ESSA HOJE CONDECORADO g1ado de nota nos auditórios cario-::as 

• 
- • ;o~ocm;o~\;i;e~tl;os~)º~oci~~;~• juridi-
~ - Onlem, cm nome do sr. Inter-da Capital da Republica, o ventor Feaeral foi oferecido llffi jan-

te pano, que valem. d.ois tostõe.~·· 
No Norte do Brasil nâo corria ot'.­

tro dinheiro alêm do algodão, que 
~ó em !712 /oi s1 1b~iiluido péla cir­
culacáo metú.lic(l. 
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De acôrdo com a. estimativa do 
New York Cotton Exchange Servi­

ce'' a produrão mundial de algodão 
dr. Lauro Montenegro pelo govêrno do Chile um i~·ús~i ~~1~.~:~: :

1~~~ª~º rt~·rn!~ctro 

delegado brasileiro á Con- ctr~º'W;~~·:r;0
~

1
6itºsec~~tf~·0 º~ª s;.;_ 

dr Ret;:oª ~~~t!n:;~~~ ~e::tet~/1
1
:s~: ferência da Paz l tervcntoriei Federal; Ft::mando Nobre-

No Balanço Geral apresealado a no ano agrícola 1937 ·38 será de. • 

/ 

ga, prefeito e.ln. capital; Orrls Barbo-
Agncultuia e hgma destacada dos cir- sa, (lirel.or clu Imprensr.. Oficial e dJ. 
clllos adm1ms!Iati.os do Estado Bl'.ENOS AIRES._ 1 -. ( \ A União; Adem .. r Vida!, procurador 

o drgno amoliai do govêtno Argenu- UNI..\.O) - O govet·no ch1~e~o da República néste Estad~ Orlando 
,·o de Figueirédo achava-se na Capital! concedeu a corne~da de of1c1al ~Li:~~~~.e i;P~:.~.~u~ª··,~~·· 1~~f~rfoªnJ~~ 
da Republica hn perlo de dois mêses, 1 ela 0rd~.m. ~o ~e~ito .:u~ d!lega- rema. redntor-chefe do Departamento 
fendo representado :1 Paraíba no con- do hrA~Jl<'u O ª ( on~t:1r~n':1ª. da ele PublJcidade e Estatistica do Esta­
gresso Nacionnl de Geografia e Est.a- 1 Paz. ~r. Orl~ndo Letle Htbell'o. do. 

D. João VI em 1809 Já figurata o 37 850. 000 fardos, ralcttlan.do -se pa­
algodiio como o nO/:iSO primeiro ar· ra os Estados Unidos, 18.243.000 far­
ifgo de e:rportaçüo Vin}ia de Per- dos í48'. da 

1
produção mundiaiJ; 

nambuco, clC! Baia, do Pará Foram Jndia 5.500.000 fardos, U. R S. s .. 
exportados nêsse ano para lnglater- 3.250.000 fardo.~ e Brasil, 2 100 000 
ra "pela praça de Lisbôa" 36.088 fardos 
arrobas. Para a Castela, a !falia e 
a Barbária, 2.344 arroba,<: 

1 

como tambem ao del~gado ar- Saudou o dr. Pedro Batista Martins 
tistica, ultim. amentc rcnlizaclo sob a . . 1 b" S t ~ C e dr. :rtaul de Góis, tendo s. s. agr.1.-
pres1dencia do dr. José Carlos de Ma- 1entino na ~o an os e f "d ruz decido, em ligeiras palavras em que, 
cêdo Soares e e ,mesma or e~ ao sr. 81 oro mais uma vez, reafirmóu o seu entu-

N -1 Hu12 1\ioreno igualmente dele- siasmo pelo C)_ue observára em nossa 

E,n 1868 pÕr ocasiâo da Guerra 
de Sucessão que rlesorganisou a ra­
i·oura algodoeira da zona do Missis-
sipe, viu - se a Inglaterra, então o 

bi·n::1~:i:n;~~~~~v: ~~lo\ ~~~~~r ro~~ ! gad~ ar~·enth;o, i terra. maior mercado c,,isumidor, obriga­
da a procurar outras fontes de ma­
ieria prima para os teares do Lan­
cashire Verificou-se então uma 
sensivel anima.çêio entre os nossos 
prod~!tores. Pensou-se ser possivel 
recuperar o tempo perdido. A falta 
de cuidado na selec;ão da fibra, sem 
;contar co;n a caréncia de padroni­
za('ãc. niio permitiu que compelisse -

C'ial ela .ses..,:ào ele ence-rrnmenlo elo con­
gresso 

O dr. Lauro Mo11
1

lP11egro viaja a 
bordo do "Conte Grunde .. que r,por­
tará hoje, uo meio dia. no Recife, dali 
.seguindo ae am:..n~ovti para a no~.sJ 
capital. 

• 
CHEGARA'. AMANHÃ AO 
RIO, O GENERAL CANDIDO 

RONDON 

As homenagens (!Ue serão 
prestadas ao representante 

brasileiro na questão 
de Leticia 

MISSÃO DO CORREIO 
AÉREO MIL T AR 

!'Especial para A USIÃO) TEN CEL. ARMANDO ARARIGBOIA 
mos com os Estados U111dos qucm-

nwis 1:asto e bene/ico campo de ação, t"arnatoa ou dos sertoes de uotaz e do a paz foi reali; .. ada entre os con­
Paí.s em que a .. ~.:~iação encontrará o Idas margens do São Francisc? e rto 

o Brasil aindcz não atingiu no dominio Mato Grosso começou a vêr no aVtào federados e os nortistas 
aeronáutico um índice de desenvolvi- mit1tar, que sen1,analm.ente passava por Voltamos assim a ocupar loqar de 
rnento compativ-Jl com a vastidão de J sua terra, o 1nensageiro seguro •3 por- pequena importancia entre o:; cen­
sell território. E a melhor prova des-1 tador das últimas noviclades dos ma1.o-

t~ ~t:;t:~;~t~ .. ' ~;);"!xt!~~~';;";,,~1;º[,~ ;~ss:''~~
5
e.·~ Íei~~t:~:

11
~~o;ºr'::;~~~~ :~:sop

1
;:;:,~;~s · to~:i:u 

19!i;.i;a~~~~;:· ~ 
nhas para o intenor, buscando rotas graças ás facilidades encontradas no<. padroniz.ação dos tipos destinados á 

~·~.:::~~io:c~~~L;c~~ca e de melhor re
nd

i- ~i!!~~:~~s ~r~~o~~ç~e;nâ~S:' t~'nf:s exportar.ô.o, facilitando dêsse modo 
Cabe ú Aviaçcio .Militar O papel de de riquezas locats tomou mawr m.cre- 9randeme1,.tr o seu comercio. O in­

desbravadora aérea de nosso ··hinter-, me_nto, desenvolvendo-se no sentuto dice que o algodão representava no 
land", preparn,ndo e pond'J em trafego otnetivo 9'!-3 ° Correio Aéreo Mtlitar valor da nossa exportação, em 1925, 

~:~ir~s ::~~~~~~m~~1~:~~gftz~ºi~:1~;11~~ q~::~ "~1 "~:it~:/:f:t;iecido o habito do era de 1.5N e passou, em 1937 para 
RIO, 1 , A UNIÃO) - E' esperado regulandade de seu trafego a confiança cwwo-corr~t0, preparada a rota_ com 

aqui, na próxima quarta-feira a bordo que /aitava ao sertanéjo do nordéste toda S'lfª mfra..,~st:utura, organzzada, 
do Arara.nguá, o grne-ral Ca.ndido Ron- ou do c,!ntro naquêle passara de aço, çarl!-ntido _ u~ 1n_mi:no de rendimento, 
don, que regressa da Bolivia aonde re- vislo ao principio mais como objéto cabia ent,a_o a aviaçao ~stal>3lecer o seu 

ABALRO OU O 
1>resentou o Bra!o.il na que-stáo de ar- de curiosidade do Qlle como elemento trafego, 1a que o caminho estava pre- '' Q u E EN MARY" bitl'a.mento do territorio litigante de propulsor do progresso da sua terra, parado e desbra·vado. Assim foi com u 
Leticia admirado antes pelo que representava rota de Mato Grosso,_.º mesmo sucecteu.. 

A' chegada do ilustre militar, serão de ousadia e d·JSlemor e não conto en- com as de Bélo Hon«onte e d,J Ubera­
prestadas várias homenagen!o. por to- lUrtador de distancias, que lhe poderta Da . e se-to-a, em Dreve, com a áe 

:::!s a:0;1i~:õ~~·. :~~~;::tas o~~a.;~:di:. t:~~::;~:idamente os beneficias da ci• G~~t aspé~to ~a 1nis.s~o que se im- SOUTHAMPTON, 1 (A UNIAO) -
de mais representativo na. administra- Mas pouco a pouco esta idéia erro- ioz o qorrezo Ae_reo Militar me.rec•z ser !~~~td~ecr~.~~;~~; ~~·ci1

~1::,~ r~;::~ 
ç_ã_o_n_a_c_io_n_a_1 __________ n_ea_1_0,_a_,1s_a_p_ar_e_ce_n_ct_o_. _o_n_a_o_itante co1J,/~~

1
~z~~t~r~ev~~emef:t~e~na~~~d~~ja Dock, 0 navio "Queen l\Ia.ry" foi de 

1 
muito remoto, o nosso interior estara encontro a uni cliqae de madeira, qua-

1 
4 DIPLOMACíA DE LONDRES s.Jrvido por uma completa rede aerea si cortando-o etn Joi~ . . . ft . civil, assegurando o transporte de pas• O vento e ~ mar~ muhlizar3.m os 

sa.geiros entre os pontos mais distantes esforc;os das tnpll~açocs d?s dez re~o-

TRABALHA El\,f PR o' L DA PAZ do territorio nacional e contribuindo 1cadores para desnar :l J)l'Oa do navio, 
lVJ. decisivamente para o progresso de zo- Quando os trabalhadoa·r!-t das docas 

na::; que ainda hoj,1 são considerada.<:/ ouviram o estrondo do choque, lança-
passivas e de/icitarias nu ambito cta ram-sr em direc;-ão ao Jique, sendo ne­
econõmia nacional. E' que O Correto cessa.ria. a interv('nc:ão da. policia para 
Aereo Militar foi o iniciador do traje- faze-los rec,:a.r, visto como parte do Três acôrdos seriam preci- ! pe~~:V~m~~~~ª~;t~a~ 5\ Bv~~~·!i;t~f:; 

sos para assegurar a paz ao <'o. "For~ing omce", _ªº _que se aflr­
ma, estao trabalhando, com todo 

mundo, pelo menos duran .. ~[~~:~~~s .. ª P~i1~ a d6ei~
1
~~c~~âo ~! ;~:~ 

~~ e;~ ~~1t!i!(J~;~~ã~12t:::~!ª~;L d1C:6i~;:I'~: diÁ:e ;:eª;~:~~. c:rec.~~::en Mary'' 
des, embora grandes /ôssem, as perspe- nada sofreu, ma~ o dique ficou pra.ti­
ctlvas de mn desenvolvim.ento im•3- ea.mente desh'uido 

As nossas exportações em 1936 al­
tançaram a 215. 565 toneladas mé­
tricas, das quais 65.800 para, a In­
glaterra; 42. 452 para o Japão; •.• 
41.400 para a Alemanha e 15.000 
para a Franca 

Nos primeiros 9 mêses de 1937 a 
nossa exportação alcancou a 184.319 
toneladas. 

O GENERAL METAXAS, NO• 
MEADO DITADOR PERPÉ• 

TUO DA GRÉCIA 
ATENAS. 1 <A UNIAOI - O go­

vêrno da Grecia acoba de :1t1uncíar 
oficia\ment.e que o general Metaxas 
que ontem jugulou a rebelião da ilha. 
de Crettt em algumas horas, foi no~ 
meado ditador do país até sua morte. 
O ministro da Imprensa, sr. Teologo 
Nikoloudia fez hoje esta declaração, 
quando discursou diante da comissão 
v1.· te este\. cncarr~t.11do dos festejos 
nacionais a 4 do and~nte O sr. Niko­
loudia disse textualmente: ·• Eu apro­
veito esta ocasião para anunciar que 
o general Metaxas permanecerá como 
ditador por toda a sua vida''. Esta 
é a primeira vez que se declara isto 
oficialmente 

O PRóXIMO CONGRESSO 
CONTRA O RACISMO EM 

BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, l - (_\ 

UNI.\0) - Nos próximos dias 
seis e sete do corrente realizar­
se-á nesta capital o primeiro 
congre~·8o contra o racismo e 
contra o anti-semitismo, o qual 
contar{1 con1 a presença dos de­
legadog do Uruguai e do Brasil. 

OURO NO PARAN \' 

RIO. 1 - (A UNIAO) - O diretor 
do Departamento Nacional de Produ~ 
<:ão :\1ineral comunicou, hoje-, ao mi­
nislro Fern;.1.ndo Costa a exi.stência de 
imporbnif's jazitfas dt ou~·o no Esta­
do do Paraná. 

--- t~ 1 O anos --- gral das riquezas locais . --------------------------

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DA 
GRANDE SIDERURGíA NACIONAL. 

LONDRES, 1 (A UNIAO) - A <li· 
plomacia bri tanica está trabalhando 
ativamente para acautelar os tnte~ 
n:sses da paz . • 

s E M N O T I e I A S As rolas do Rio ao Ceara, pas!;ando 
'J>elo interior, sobrevoando o s. Fran­
ctsco em quasi tocta a sua extensão, 
cortando os sertoes d.e Pernambuco e 

· Segundo se sabe, cogita-se da ce­
lebração c!P três n.cõrdos Dara m?n­
tê-la, pelo menos durante os próxi­
mos dez anos. 

O primeiro acôrdo seria assinado 
11ela Inglaterra, França, Alemanha 
~ llnlia, com o fim de evitar a ·,gres­
são at'rea intPrnacJonal, firando "s­
ses países no mesmo nível <le pr:­
dcrío. 

O segundo acôrdo teria como 
objetivo o estudo das ctividas dr 
guerra entre os Estados Unidos e n 
Ing-laterra 

do navio· escolâ alemão 
"Almirante Karfanger" 

BUENOS AIRES, 1 - (A 
UNIAO) - O go\'êrno resolveu 
cn,·iar ao estreito de Magalhães 
um nnvio com a missão de coo­
pet.1.r nn~ pesquizas para desco­
berta do paradeiro do navio-es­
co1a alen,ão u ..\lmirllnte Karfan­
~er,.. do qual se e:--tá Hem noti­
cias. 

Ceará; a do interior do Mato Grosso. 
ltgando em poucas haras as cidades 

~o:;~~e1~~1~:~i~.mga1!~l:na~t:,ta~ :::;~~ 
ao c,zntro do Estado a do interor de 
P,aui e Maranhão, são exemplos con­
cretos da obra de aproximaçao levaau. 
a efeito pelo servi('o postal militar, oue 
::;em idéia de lucr.:,s financeiros, realt· 

Entregues ao presidente Getúlio Var~as as conclusões do 
Consêlho Técnico de Economía e Finanças 

za com precisão•.! sem alarde um mo- RIO 1 _ e A UNIAOi _ Já fôram 

I 
blemu e transporte de ma.t.érin. prima ~~;::.to civtli:.ador do mais alta al- entregues ao presidente Getúlio Var- pelo vale do rio Dôcc. que apre~entn. 

A obra :iniciada_ e1;,i 1931 e depois gas as c:onclusões votadn.s _em reda('ão co~1dições económicas mnis favor'l• 

Finalmente, o terceiro. a ,c:;olução 
do caso dos sudetas alem:5.es, 

continuada paulatinamente, ainda não fmnl pelo Con~Plho Técnico de Ec~- i veis 

~~tt~ri:zu:::,~.t~f;;~~,0~
8 !tz~g ~:: nomio. e Finanças sôbre o relatónn ,------------"! 

VfDADA AOS JUD'EUS, A fr~;~ir~~~s mS::~ª1':!~:,~:!~r 
1:0 cc;:::;;;, ~;.~~~!~t~ª~~1 p;~~aç~~ (~:t;~a~:c~;~le: 

ENTRADA EM CINEMAS ~u:e;e~ai~~~d~:~tinia a;;:.:r~s°J:z~n::,a:s~ rngía nacwnnl e da cxportnçilo do 
A UNIAO Agrícola 

EM PREPARO OS ACORDOS 

LONDRES, 1 CA UNIA01 - Es- DAHMSTADT (Alemanha), 1 
pera-se que até a proxima prima- (A JTNlAO) - Acaba de ser 
-::0~~ :~~~j:!~egci~cJt/~~ I~~z ti~é; 1~~~= !proibida aos judeus a entrada 
do, pelo menos clu!'nnte ctez anos. uos cine111as de~ta cidade, 

cente de novos dados. minério de ferro cm Iarr,ça escala. 

u~:d~~c;;í~!l:::n::iufa:n::n::r~ov:~ O trabalho do C. T. E. P. sugere\ 
gadura é ú.níca. no mundo. E isto pela como se sabe. como meio maL práti-

(Conclúe na 6.• pg,) co parn a soluçiio elo importante pr.,-

Nas quatro últimas páginas 
da 2." Scrçõo publicamo::;, hoje, 
o nos.so suplemento ag-rícolt! 
!'-"('ffi8ll:tl 



- ! ~ A UNIÃO - Terça-fein, 2 de agosto de 1938 

.REM- IN-IS-CE-NC-IA_S_AS-AGUAS-DOEBRO ESTÃÓ- SE AVOLU~ANDO, PONDO 
F. Coutinho de L. e Moura EM SÉRIAS DIFICULDADES AS TRO PAS CATALÃES 

A FESTA DE N. S. DAS NEVES HENDAYA, 1 (A UNIAO) - As 1 

0 E.stndo da Paraíba e, especi&lmen- !ê~r._~s d~tl:~:J!d!:,
1
ã:m seco;.~:n ~::: OS NACIONALISTAS JNJ. 

te esta capita1. celebra no dia c1nc0 ~·:~:ç!!r!~1en1::f1a~º á~
1':.!r;:~ ;:~ CIAM A REOCUPAÇÃO DO 

:
0 ~~~,i~~tt~g!~1te';,},;;::,:' :..~d~:~!: slçóes. . . TERRtNO PERDIDO AO 
Foi néste dia que se fundou a anti- As aguas subrram doar1metros. 

ga clda, de da Paraíba _do Norte, hoje A avla~ão uacionaliSI& tem bom- s u L D A CATA L u N H A 
denominada Joao Pessoa. bardeado, continuamente. a retirada 

Ha dias, nota-se no pateo da Cate- r::ernlsta na Crente norte do Levan- OS CATALAES ESTAO NA I MINEN-
dral. onde se venera a imagem da CIA DE TER A SUA RETIRADA 
Santa Padroeira. e dentro do referido COMUNICADO DE BURGOS CORTADA NA FRENTE DO EBRO templo. uma concorrencta de fieis que 
acorrem pressurosos para levar, cada 

i!~~e a ose:a:~~~io su~u~0:e:r:n:e~n: 
zando ali. 

Não é fóra de proposlto reme~orar 
esta tradição que nasceu com a cidade 
e que vem sendo mantida ferv?rosa­
mente, muito embora com variantes 
como veremos. 

Antigamente as noites de. novenas 
distribuidas pelas classes sociais eram 
precedidas das alvoro.das, realizadas 
na· vespera de cada noite de novena 

~~~~ ~~~::~~ i1~~S:i1~s e~: fil:~= 

LONDRES, 1 (A UNIAO) - Um 
comunicado do govêrno de Burgos in­
forma que as tropas nacionalistas ini~ 
ciaram a reocupação de suas ant igas 
posições na frente do rio Ebro. 

SALAMANCA, 1 (A UNIAO) - Um 
comunicado ao alto comanda. da van­
guarda. insurréta na frente do rio 
Ebro, informa que os repubUcanos. es­
tão na iminencia de ter a sua retira­
da cortada. 

O mesmo comunicado adianta. que 
a aviação tem prestado relevantes 
serviços á infantaria, destruindo to­
das as pontes que os catalães cons~ 
trulram para. atravessar, em diferen­
tes pontos, o rio Ebro. 

CHEGOU A BURGOS O REPRE­
SENTANTE COMERCIAL BRITA­
NICO 

imediatamente em vigor, se as rnodi­
ficaçóeb de Burgos não alte1·arem as 
observações so govêrno cataláo. Em 
caso contrario. "Lord" Plymouth su­
glrâ. a aplieacá.o integral do plano, tal 
como elaborado. 

DESERTOU DAS flLURAS IN-
SURRtTAS UM JOVEN AVIADOR 
I'I'ALIANO 

BARCELONA, 1 (A UNIA01 -
Giovànni S]lllzi, de 23 anos de idade, 
natural de Ghedi, Breseia, que volun­
tariamente drsceu no aerodromo de 
Alcalá de Renares com o seu Fia.t de 
caça, quando servia os rebeldes, no 
dia 20 do corrente, fez as segu.intes de­
clarações á imprensa.: Sou sargento 
da fórma. aérea italiana e embarquei 
em Genova no dia 14 de abril, no 
"Francafaseio'·. Eu estava. destacado 
no aerodromo das proximidades de 
Teruel, onde se encontram toda a. for­
ça de aviões de caça HaUanos, alguns 
aparelhos de bombardeio alemães e 
nenhum piloto espanhol. 

"Ao deixar a. Italia, di!,Seram-me 
que vinha combater contra a invasáo 
estrangeira. da Espanha, o que regres­
saria á ltalia, 

VIDA ESCOLAR 
DEPARTAMENTO DE EDUCA()AO 

A Dirctôra do Grupo Escolar .. Prof. 
Luiz Apriglo". de Mamancuapr, comu­
nicou á Diretoria do Dcpartamt'nlo de 
Educação, que o prefeito daquéle mu­
nictpio, sr. Eduardo Ferreira, no intuito 
de melhorar ns condições dos alunos 
pobres daquele estabelecimento, vem 
fornecendo dêsdc 1.0 de julho p. findo, 
60 pães e 10 litros de leite, diariamente. 
destlnados ao lanche das crianças po­
bres 

Igualmente vem s. s. emprestando 
todo o seu apoio áquela Diretoria, quer 
melhorando o mobiliario do grupo, 
quer construindo canteiros para embe­
lezamenl,o e higiene do mesmo. 

A Diretoria do Departamento de E­
ducação, regl<;ta nesta nota seu agra­
decimento ao prefeito Eduardo Fer~ 
reira. 

CAIXA ESCOLAR DE JOAZEIRO 

Recebemos comunicação de haver 
.sido empos:sada, no dia 26 do mês p. 
findo, a nova diretoria da Caixa Es­
colar de Joazeiro, que ficou asslm 
constituída. 

rias, iluminação a giorno, e com fó­
gos de bengala, saiam ás 11 horas da 
noite a percorrer as principais ruas da 
cidade cantando o hino da classe em 
honra da Virgem Santissima. 

As alvoradas que mais sobresaiam 
eram: a nossa, dos estudantes, pelas 
novidades que sempre apresentava­
mos, como marchas aux flamb~ux, 
etc.; a dos negociantes e caixeiros, 
pelo dinheiro de que dispunham co­
mo classe abastada; a dos militares, 
pelo brilho da farda e apetrechos be­
lices, e a das moças, porque todos 
concorriam para que tivesse a prima­
zia, sendo esta a ultima noite do no­
venario. 

mente juntamen~ com Arlur Marti­
niano de Oliveira Sá, que quebrou a 
cabeça do cachimbo do bodeguei­
ro José Magro, da rua das Con­
vertidas. hoje Maciel Pinheiro, ten­
do sido eu obrigado, por cole­
guismo, a acompanha·lo até a 
sua . residencia na rua da Areia, por 
dentro da mata existénte atrás do 
Convento de S. Bento, descendo pela 
ladeira esburacada do Zumbi, hoje 
São Francisco, acompanhado do cole­
ga Adellno 

Terminada a novena, as familias 
trocavam de roupa para virem. em 
trajes caseiros, ao pateo da Matriz, 
comer amendoim e os bolos bem fei­
tos de Rita de d, Isa.bel. irmã do vi­
gario Marques. os de Rosenda, da fa­
milia Rangel, os de Adriana e os das 
pretas dos Camboins, iguarias delicio­
sas e baratissimas, apreciando ao 
mesmo tempo os fogos de vista. 

BURGOS, 1 (A UNIAO) - Chegou 
a esta cidade o sr. Hodgson, represen­
tante comercial britanico junto ao 
govêrno do generalissimo Franco. 

SÃO ENORMES OS PREJUIZOS 
CAUSADOS PELA AVIA Ç A O 
FRANQUISTA EM FALSETTE 

A bordo do "Francafascio" viaja­
ram mais cinco pilotos italianos, to­
dos escolhidos, assim como numerosos 

1 

técnicos de aviação. 
'' Desde que cheguei á Espanha que 

fui iludido e tentei escapar, mas tiVc 
que esperar a oportunidade durante 
quatro mêses. 

'"No dia 20 do corrente, estando º" 
nossos aparelhos dr caça sobre a re­
gião de Cande, recebemos ordem de 
travar combate. 

Presidente· · José Maciel Malheiros, 
lnspetôr escolar locaL tesourelJo. Ma­
nuel Vital Guedes; secretária. Noemi 
cte Queiroz Mélo; fiscais, João Cap!tu­
Uno Arau'jo, Joáo Vital Guedes e José 
Vital Guedes 

Dr. Fernandes Barbosa 
DOENÇAS DA CRIANÇA 

BARCELONA, 1 (A UNIAO) - Sáo 
incalcu1aveis os prejuizos materiais 
causados peJo bombardeio nacionalis­
ta contra a cidade de Falsette. 

O numero de vitimas é avultado, 
reinando grande indignação entre a 
população. 

No momento da <'Ou.fusão, ao alçar 
\'Óo, abandonei o resto da esquadrilha 
e voei para o aeroporto republicano, 
levando todo o estoque de balas de 
metralhadora.. 

ConsUltórlo: Rua Visconde de Pe­
lota.s, 290 - l.º andar. 

(Em !rente a.o "Plaza ") 

Restdencia: Rua Duque de ca. 
xias, 614. 

No pateo da Matriz. ali defronte do 
Palacio do Govêrno, ardiam piras de 
tóros de pau d 'arco, remetidos, em 
carros de boi, pelos senhores de enge­
nho da varzea do Paraíba. 

Alt estavam as peças de fogo de ar­
tificio: chafarizes, paineis, calungas P. 

uma. variedade de rodas com bela ilu­
minação mUlticôr, preparados pelo 
acreditado pirotecnico Davino, e as 
lwnmarias. feitas de tóros de bana­
neiras ou bambús, em fórma de crw.. 
com as conchas de cascas de laranja 
amarga, cheias de azeite de mamona, 
onde ardia um pavio de algodão. 

Com as passeatas á tarde, vieram 
os festejos profanos tomando tal in~ 
cremenLo qne levavam as comissões 
das noites de novena a gastar com 
êles a maior parte dos donativos an­
gariados. esquecendo o verdadeiro cul­
to ao qual dispensavam Unia parcela 
insignificante da colheita. 

SOBRE A EFETIVAÇÃO DO PLANO 
BRI'l'ANICO DO REPATRIAMEN­
TO SWEEPSTAKE. GRANDE LOTERIA 

HiPICA. DOMINGO, 7 DE AGOSTO 

Consultas: Das 16 a.s 18 horas. 

- Teleíône: l.OG6 -

A frente da igreja era revestida de 
uma armação cenograficamente pin-
tada pelo pintor Lira. ou pelo Roga-
ciano, feita de sarrafos de madeira, 

E assim foi-se indo a tradição da 
festa das Neves para dar-nos a atual, 
sem a fumaça dos fogos de artificio, 
mas com o brilho extraordinario da 
festa interna dentro da nossa bela ca­
tedral, adornada e iluminada a ca­
pricho. graças a Deus e aos seus mi­
nistros, os dignos vigarios. 

coberta de madapolão, hoje, morim, Não é fóra de propostto referir aqui 
pregada em grandes esteios, fincados um fato que me contou o meu ines­
na calçada, e encimada ,om a efigie quecivel amigo, major Mariano Ro­
da Virgem, cercada de belos anjinhos. drlgues Pinto, homem respeltavel, por 
tudo desenhado a capricho e ilumina- todos os titules, e de quem fui intimo. 
do com pequenos lampeões de vidro Achavamo-nos no sitio dele, n~ 
multicôres, pendentes de ganchos de Barreiras. recordando coisas antigas 
metal. cragados na armação.• que eu ouvia com religiosa atenção 

LONDRES, 1 !A UNIAO) - O go­
vêrno está esperando a resposta do 
generalissimo Franco ao plano de re­
patriamento dos voluntarios. 

Ao que se diz, o mesmo será posto 

DR, ALUISIO RAPOSO 
--:--

Cirurgião do Hospital Santa Isa­
bel e da. Ma.temldade. 

CffiURGIA 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 

Rua Peregrino de Carvalho, 146 
Das 10 a.s 12. O templo, iluminado a velas de céra pelos ensinamentos que me traziam, 

e querozene, em candelabros e can- quando éle, referindo-se ao amôr que: 

~~~\:~~· d~:1~~~ ~~:~;a~ãinJ!: ~
1
~sh~~v~: ~:~~!~~ oá !gu~~J~~~ 1 ~============ 

~~sf:e~e~~º~jr~r:U d~:!~t:1f:~ ;~da d:~t~e~~n°c:i~~a~g1~~s~ cf~:~; NOTAS POLJCJAJS 
0 novenario. tendo eu tido ocasião de e como para o cargo de juiz da festa 1 
assistir ao contrato de uma tal orna- só se escolhia pessôa de grande des-
mentação pela importancia de set<l· taque social. foi êste causid!co eleito INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO E 
centos mil réis entre os julzes e o ar- Juiz da festa. coisa que o desvaneceu MtDICO LEGAL - CARTEIBA DE 
mador Manoel Moça, importan.cia es- sobremodo. por ser uma honra muito IDENTIDADE 
ta que, mais tarde, 5e elevou a wn almejada. 
conto de réis. Ao chegar em casa, radiante com a o Institui.o de Identificação e Mé~ 

Eram armadores. nes.'5a época. Bel- noticia da escolha. entrou em confa- dico Legal expediu, em data de ontem. 
miro Coélho, Reginaldo, José dos Pas- bulaçáo com a esposa sobre o modo carteira. de identidade ás seguintes 
:.,;os, vulgo José Cocada e Manoel pelo qual adquirira os cem mil réis da pessôas: 
Moça, .sendo êste preferido sempre esportula, pois os rendimentos de um Do interior do Estado: - José Gal­
pelo seu talento artistice na confec- fôro pobre não lhe davam sinão para dino de Albuquerque, Faustino Vicen­
ção de seu trabalho que ostentava o necessari.o. . te Ferreira, Tiburcio dos Santos Fi~ 
grande brilho com as sêdas, tafet~. Se_m vacilar .. a mulher que tinha lho, Tomáz de cantuaria Nobrega, José 
bicos e rendas douradas e finas lan- trazido uma baixela de prata ~orno Elias de Oliveira, Luiz Juvencio dos 
tejoilas. dando imponente aspecto ao p~esente Pe n_upcias de seu Padrll_l.ho, santos, ~ilia Nobrega dos santos, Luiz 
Templo dlSSe-lhe: Nao te canses com isto, Egidio de Farias, osmar de Luca, Luiz 

Dêle aind~ existe o seu inteligente pois a nossa baixela vale bem a es- Jacinto Alves Antonio Galdino de A­
auxiliar João Soares, conhecido por portula. . . . raújo, Solon Gomes da Costa Mamê-
Jôca de Manuel Moça, que o substi- ~ no dia segumte um negociante de de, Artur Freire de Figueírêdo, Josué 
tuiu na sua decrepitude. joias, o judeu Bernardo Norat. adqui- Barbosa Pessôa, Aluísio P1res Ferrei-

Não havia bancos nem cadeiras na ria por lOOSO~O ~ rica baixela do ad- ra, José Bezerra Lima e Valdemar 
igreja para os fiéis se sentarem, sen- ~~~~~ ~sra v~~ni0:i~t~~~1~sp~~h:Cs~ Ferreira da .Sil~a. . , 
e~mqu;o:sd:;~~!ª~oda a!t~~-iii~/en:: ta da Padroeira., no nome do juiz. Desta. cap~tal. - Galdmo Jose ~e 
bertos de tapêtes. enquanto as mulhe- Passaram-se oito dias quando. pela Sa.nLana, Joao Augusto Meireles Lmz 

manhã, é procurado em sua reslden- Carl.os Galvão, Valdema.r Dantas de 
~fra~º n~º~~efic~;ª~!j~.tadas em es- eia o referido causidico por wn se- Ag~~a;r. José Abdon Miranda, ~uiz 

Parece-me estar vendo a. figura ve- nhor de engenho, muito seu amigo, Fe11 eua de Sousa e Severino Btspo 
neranda da ilustre matrona d. Irinéa, para encarrega-lo da defesa de uma Pereira. ~ .. ,..,,a 

~ci~~ J~·va~~~e~~:C~~a d~n;~~!º in~~ caX6!ita a r.ausa, por sua natureza 
mas amigas, as Pa.ranás, modistas da. viavel, em menos de dois mêses o juiz 
rua da Areia e tias de Irineu Ferreira dava sentença favoraveI ao advoga­
Pinl.o é da modista Cibele. da cidade do. 
alta. irmã do escrituraria da Tesoura- O senhor de engenho ficou radian­
ria da Fazenda, Joaquim Naziazeno tr. com a vitoria e procurou saber 
Henl"iques do Amaral e as familia~ quanto devia. ao advogado. 

EXAMES PERICIAIS 

Fôra.m submetidos a exames periciais, 
no Instituto de Identificação e Médico 
Legal, ás seguintes pessóas: Severino 
Candido da Silva, José Trajano de Al­
meida e Izaura Ataná.zio da Silva. 

REMESSA DE MAPA 
dos doutores Antonio da Cruz Cardei- Este, porém. nada. qu1z receber do 
ro e José Lopts cta Sllva, ali sentadas .seu amigo, pelo que tomou o consti­
nos referidos degráu..,;;. tuinte a deliberação di; presentea-lo 

As figuras mais salientes da festa indo, por uma milagrosa coincidencta: O tenente João Elpidio da Cunha, 

500:000SOOO 
POR SOSOOO. HABILITE-SE. 

OPERAÇÕES-PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Vanderlei 
Chefe da Clinica Ginecológica. da 
Maternidade e da Clinica Cirur­

glca Infantil. Ct"urgião da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pclotas (Em 
frente ao .. Plaza"). 

Da.s 3 a.s 6 - Fône J.0,66 

NOTICIARIO 
"COM TINTA E TESOURA" 

"Com tinta e Tesoura". eis o titu­
lo que a srta. Eunice de Souza Cam­
po,111 <>scolheu muito a pronositn 
para esse mtrressante certame in­
fantil. 

"Com tinta e tesoura·•. é mna se­
rie de' projétos para armar em car­
tolina. com os quais a criança cons­
tróe engenhosos brinquedos, flcand(I 
a seu criterio estético o colorido. que 
poderá executar a tinta ou com la­
pls de côr. 

No modélo da serie 1. 1\ encon~ 
tram-se, para armar. recortar e co~ 
lorír, um pequeno parque de diver­
sões, bonecos, pombal. carrinho. e 
animais domesticas. Com o envelo· 
pe que fórma a 2. ª serie, n crianra 
tem ensejo de construir sua casinha 
de brinquedo, com todo m.obilia1 io, 
a sua escola e sala de aula 

A coleção ora iniciada pela prof 
srta. Eunice de Souza Campos vem 
constituir um excelente e instrntivr 
passatempo de aplicação imrdiaW 
na escola, n9s jardins da infancia e 
no lar. 

Gratos pelos exemplares que nos 
envio_u a Companhia Mf'lhoramen­
tos S. Paulo. em c-uja." ofi:ina~ fo\ 
impresso o interessantissimo certa­
me. 

Péd~-se á pcssõa qur encontrou. na 
avcnidn General Osorio, uma cader­
neta contendo documentos, e PC'rten­
cente ao acadermco Valter Pinto Pe<;­
sóa, o obséqt1io de entrega-la na. por­
taria désta fôlha 

rram: 0 vigario Francisco de Paula adqUirir naquela mesma loja a baixe- delegado de Policia do distrito de San­
Mélo cavalcantl, Fernando, 0 croi- la que não sabia ter pertencido ao ta Rita, remeteu o mapa do movimento Há, na Repartição Geral dos Cor­
nha. 0 pregador padre Teodollno Ra- amigo, mas que a Virgem, por seu in- criminal verificado, naquela delegacia. i·eios e ·Telegráfos, telegramas rcíi~ 
mo.-; com Fua comenda de merito nú- termedto, lhe devolvia agradecida. referente ao mês p, findo. dos para: 
lttar, conqubtada nos campos para- Evandro Ribeiro, avenida Jofio 
~::;~:ro r~:i-o ~~~r~cg~~~ªà~\n-~ j,, .. - .... _ ..... - ........ - .. _.,_ .. _., .. _.,_...., __ ...., __ .. _., .. _.,_ .. _...,.-.. _ ....... _ .......... ___ .. _ ..... - ..... ___ .... , ~~cb~~g~~ofe~~.~ ':iº~1~alv~en::~r~~~l~~ 

que:;trn, Manuel Fernandes e o velho I CARROS E CAMINHOES USADOS família, rua Nova; Domingos Sor-Frede.rico, da rua da Ponte, foguete1- 1 renttno e outros "Sociedade Meca-
ros: Luiz Amendoim. fabricant{' de 1 1 ;~~~··~fi~~ci~c~

5
~~~ia,c~~

1
~

0
~d~R:'1~~;' 

~a~~e~mt!:r~se~~· ~~!m~u~1;~ri~~b~ 
11 f O li l j ou 70: Miro Geronimo, Cruz Armas, 

la Augusto Pires Ferreira e Jo I fl 1 1 1 f r 1 1 • 1 r 1 1 1 400; Arac( Coutinho, rua República 
:ºsc:'~~no. que sabia o segredo de ra: 1 877 
ser balf>es parafuso, e o sacristã.o João •• eptima1 condiçiea • • preço, modico, 1 
Mãozl11ha. 

,~~.:. t;;::~~:~:~º':,%ª'!'st~d~:~~ • I ~4 G EN e IA F o R D 1 
rlquill6imos e deslumbrantes presttto, 1 

~?.'.!.."~~~~!";';~ ~~tr:.ndo alegorias á IUA MACIEL PINHEIRO, 31 1 

Motivaram esta transformação o~ 1 1 p 1 
reiterados conflltos entre estudantes • 1 1 1 1 1 1 1 

~u~1s1x::s v1=:n~~j;~asÍii"v1:1~:~ ' "',,.,_.,....,,,.,_,,,,,_._..ll!lllll_,.,.__,...11111!!'!11 _ _,..,. _ _,.-.,._.--_,.__.,...,.._.,_.,._,...__.,._,t 

Dr. Newton Lacerda 
ESPECI ALI STA EM DOENÇAS 

INTER NAS 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 604 

ONDAS ULT R A CURTAS 
nos casos indicados 

-- Telefône 1.203 --

VIDA MUNIQPAL 
S. LUZIA 

Grupo Escolar - Realizou-se no dia 
11 de julho no Grupo Escolar desta 
cidade a solenidade da entrega do pre­
mio Coêlho Lisbôa á laureada Seve­
rina Silva, aluna do 5.0 ano. 

A· solenidade compareceram os srs. 
dr. Alcindo Leite, prefeito local, tenente 
João Lira. dr. Augusto Silveira, médi­
co, grande nümero de senhoras, cor­
pos docentes e discente das escolas pu­
blicas e particulares desta cidade. 

Aberta a sessão presidida pelo pro­
fessor Pedro Jorge, expôz o mesmo 
a finalidade daquêle áto, convidando, 
em seguída o dr. Alcindo Leite para 
ocupar a presidencia de honra, dr. Au­
gusto Silveira para o de orador ofi­
cial, e a professcrn Hilda de Medei­
ros, para o de secretária 

Dada a palavra ao orador. êste pro­
nunciou wn oportW10 discurso sõbre 
a personalidade do patrono do Grupo 
Escolar desta Cidade, referindo-se ain~ 
da ás qunlidades da laureada como wn 
exemplo dr. df:>dicação aos estudos . 

Finda a alocução, entregou o ora~ 
dor á nluna Se\'erina Sllva um enve­
lope contendo a importanc!a 100$000 
ofertada. pela viuva do saudoso con­
terroneo Coê\bo Lisbôa, patrono do 
rrfertcto eslalmlecimento 

Depoi~ de lida a áta dos trabalhos, 
Cai Cflntacio o hino nacional pelas alu­
nns do Grupo Escolar regido pela pro­
fessora Alba. Mrdeiros 

Iluminação Pública: - Acha-se ncs­
!.~. C'idade ·dét-dc alguns dias, o sr. Al­
i rêcto Gomes. mecánico contratado pela 
Prefeitw·a Municipal para fazer o tra­
balho de inst:i.laçôes elétricas e ainda 
o as.<,;cntament o elo motor, cujos ser­
\."i('os j:i est1o iniciados Dê.,;te modo 
póde-se anteYer que muito em breve 
estará S. Lw.i:i servida de ótima ilu­
minação, por 1mciativa da. Prefeitura 
Municipal. 

(0 Correspondl'nte). 

ROUPINHAS para. crianças, em 
lindos modNn~. reeebeu l'. "Rainha 
da Moda" Preços modicos. 

NOTA DA DIRETORIA DE 
ABASTECIMENTO 

Serviço de profilaxia da 
tuberculose bovina 

De enfermidade com o decreto n.u 
386. dP 27 ele ~bril ultimo, fôram 
-'iubmetidas ã prora da tuberculina. 
nos mêses seguintes, as rb,c1' abaixo· 

Mc.'i de junho - 2 vacas. Propric­
t.ario. Renato Maciel; r-;ituação cio es­
tRbulo. Trav. Almeida Barréto. Més 
de junho - 20 vacas. Proprietario. 
,João Pereira Lima; situação do e:,;ta­
buJo. Rua Des. Bóto. Mês de julho -
1 Vílca. Proprietario. Antonio Arcela, 
&ituação do cstabulo, Rua Joaquim 
Nabuco. Mês cte Julho - 3 vacas. l\ro­
prietario. Vital de Menezes; situação 
cio cstabulo, Av. Vasco da Gama. Mês 
de julho - 4 vacas. Propriet.arlo. An­
tonio da Silva Mélo; situação do cs­
t.abulo, Av. CoêJho Lisbôa. Més de ju­
lho - 1 vaca. Proprietario. RenAto 
Maciel: sltuaçll.o do estabulo, Trav. 
Alrneida Barreto. 

Todos os animais apresentaram 
reação negativa, tendo as provas sido 
feitas pelo dr. F. Xavier Pedrosa, di­
retor da Aba.s~c!mento. 



A UNIÃO - Tel'ça-leira, 2 de agosto de 1938 

~~~~~~ .. -~!EM, A M~CEIO, AS CABEÇAS DE i~r~i~~to~~ trn~:JLt~3 
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a L A M P E A O E S E U S S E O U A Z E S ----- 1ancie em tórno elos c~t_a.beleclmentos 

;~~p~ted:
0
L;:;;;;t; ~'::ºr.!;~â~°:,1n~ --------- RECOMENDAÇÕES BAIXA- ~i;. \1~!~~ f~~~l~.~\. l~~a~~a;

soc
lal 

glcos" ' DAS PELO MINISTRO DA gl depois de 31. de agosto de 1938, 
compacta multidão es(aclonnva em 1 O mil pessôas assistiram á chegada do cortêjo, compos- qu~lquer tecido . contend°. mais .de 

frente no Quartel do Regimento Poli- ___ f AZENDA ___ 10 , de fios de ~da que for encont1a-
cial, sendo expostas ao publico as ca- to de 50 automoveis conduzindo os despojos dos ban- ~º ,;em • etlqJeta ",que alude ª letra 
bcças ele "Lampeão", "1Ial.'la Bonita" d l . E , l d d b d d RIO, 1 (A UNIAOJ - Pelo minis- b ' da áclrrulai n. ~3. j_á referida, 
e "Lu(z Pedro_''. As demais serão ex- o e1ros - sta comp elamente estroça o O an O e tro da Fazenda foi expedida a se- ~~e~";u nfl~,.f~:ite~ª ~:~ç~o !1.:'i':~t 
postas amanha. Lampeão, com a maioria dos seus cangaceiros ferida - gulnte circular. lhamento pela fórma aqui determi-

A "O ministro de Estado dos Negocios nada.. será apreendido com funda• 1
ºc:~tA~~ssi"t1 A~~k~~~:XDE Inspira cuidados o estado de saúde do tenente João Be- ~~,:1~z:11iªi,fr~;~;;0ctºw';?~ ~ 0q";r11;~ :;::~;~ ~~:x~r~~ºJe~~er,,?~1 ~~ ~~~:; 
LAMPEAO E SEUS SEQUAZES zerra, comandante da volante que exterminou o fiiºo dJe df;Jitoci~~\a~aº 5:~; ct~h~r~! J~; 24 de fevereiro de 1938; 

MACEIO'. 1 iA. N.> - Cerca de lO _______ "rei do cangaço" ------- repartições subordinadas a éste Minis- sal1o ~5a~c~~~~!~~~ fus~1t:~lr= 
mil pessóas assistiram â. chegada, hoje, terio. para seu conhecimento e devi- esta circular após a selagem do seu 
a esta capital. de uma carava~ com- "PARIS-SOIR" NOTICIA A MORTE exterminando o terrível mal do canga- dos fins, que na selagem dos estoques estoque, deverão recolhê-lo á exato-
posta de 50 automoveis. condu ndo os DE LAMPEAO ço, pois, as origens do cangaço Iôram, de tecidos com mais de 10% de sêda, ria local, mediante guia <artigo 111, 
despojos de Lampeáo e srus sequazes, deverão ser observadas as seguintes po.ra,grafo 1.°. letra "I". do regula-

:~~!º\ra~o~~~~ºcii~~~~~~aco;l~ ~~= PARIS, 1 (A. N,) - "Paris-Soir .. E(ifag
1!::~1

ç~J~.j~~~~~ú~!t~1ª;e~!ç~!; 1n:\ru;~~!: servir á selagem dos teci- :~n~o v~~~~f>~~ ªa~o~ :~ ~~ 5â~: 
ncntc João Bezerra dedica, hoje, quatro colunas á morte dos com mais de 10% de fios de sêda preensão com fundamento no artigo 

O espetáculo foi imprcsslonnnte, pois do bandido Lampeáo, em artigo assi- INSPIRA CUIDADOS O E,.c:;TADO DE em estoque, utilizar-se-á. a estampi- 52, paragrafo único do regulamento 

fJ"i~\~1~:~â~º o d.\~e~~º~;ni~~o·!~ :~= nago n~ffci~Ts~
1
~ ~e~~~n:yr%s seus co- SAúDE DO TENENTE JOAO BE- ;~;O,e~~f~~~ i:1oc~et:~·n~º 2;~

18°: g: ~~~~s ~~ed:~~e:~r~u~~o t~~pJ.á tÔ:~ 
conheceu-o imediatamente pelas fei- mentárlos em torno de temivel bandi- ZERRA 5 de julho de 1933, aplicando-se dez encontrados na posse de fórmulas ex-
çóes. do, dizendo: ''Lampeão o invulneravcl. dessas formulas (!'i300) ás peças e traídas dos tecidos, incidirão nas pe-

COMPLETAMENTE DESTROÇADO O ~;i~p:!~ctaº J~-u~;,J~~:~~u~:a;:ive~ o. r:~~~;~· io i~a~e~~~) c;;o;e~ef~~ ~ir~~. daeos~~~te~\ 
3
re:1::-0~'C:nf~~~~ ~~~~ dª/;~~~0

5! f~~caTI:~~ ~~~::; 
BANDO DE LAMPEÃO melhor do que a bala da volante", cena. _que se fez acompanhai· do ten~n- até 3 metro~; severa vigilaneia na repressão dessas 

SANTANA DO IPANEMA. 1 (A. N.> 
- Os bandidos. sobreviventes do com­
bate em que pereceu Lompeáo, passa­
ram por uma fazenda scrgipana, quasi 
todos feridos 

te J~ao BeZ"1:'ª· c?-,Jo es_tado de saude: b) essas estampilhas serão vendidas fraudes; 
ENTREVISTADO O SOLDADO QUE inspira os mais sénos cmdados. até o dia 31 de agosto do corrente i) o diretor das Rendas Int.ernas, os 

MATOU LAMPEAO LAMPEAO NASCEU EM ALAGOAS rr~~· vT:.c;~i~~~ten~~
1
ªa1é~g~~~ª1'!iª~u:!1: g:~e:~~ose f~~:tori;ret~!esa11:n~g~ 

RIO, l cA, N.l - O vespertino "O 
G lóbo" publica wna entrevista do seu 
correspondente com o soldado Antonio 
f{cnorato ela Silva, pertencente á vo­
lante do tenente João Bezerra, que 
matou LampeP.o. 

O bandido "Balão", que está com o 
bflaço fraturado, informou que fôra 
ferido, sem mencionar detalhes. 

MACE!ó. 1 (A UNIÃOJ - Está de­
finitivamente apurado que Lampeão 
nasceu em Traipu. tendo praticado o 
.:;eu primeiro c1ime em Lagôa da Corôa. 

çóes exigidas pelo regulamento do im- deverão tomar as providencias neces­
posto de consumo o número que to- sarias á perfeita execução do que 
mou no protocolo da exatorta a rela- prescreve esta circular." 
ção do estoque apresentada pelo con-

Noticia-se que morreram no mesmo 
dia do combate a Lampeão, 15 canga­
ceiros, preswnindo-sc que os outros 
restantes Lenham perecido durante a 
fuga, pelas serras. 

Aquela praça declarou que foi wn 
tiro seu que matou o temivel canga­
ceiro, aCJ·escentando: "mirei bem e fiz 
fôgo. Ele baqueou e eu acompanhei a 
sua queda. com dois tiros" 

tr~,~~6is de anexada .á respectiva I BIBLIOGRAFíA 
COMO MORREU "MARIA BONITA" relaçao de estoque, a gma será exa-

E' impossível descrever-se o conten­
tamento do põvo em todos os pontos 
do sertão pelo exte1minio de "Lam­
peão". 

MACEIÓ, 1 IA UNIÃO) - "Maria 
BonHa" foi alvejada por um sertane­
io contratado e incorporado á volante 
da Força Pública 

minada e visada pelo agente fiscal Boletim a Diretoria de Estatística 
designado pA.ra êsse fim (circular n.0 Econômica e Financeira do Tesouro 
23, de 20 de junho de 1933, déste Mi- Nacional: - Recebemos os ns. 7 e 8 do 
nistério); boletim trimensal da Diretoria de Es­

Sempre que houver necessidade e tatistica Econômica e Fenanceira do 
µara acautelar os int.eresses da Fa- Tesouro Nacional. LAMPEAO FOI MORTALMENTE FE­

RIDO 
Vários tiros romperam-lhe os intes­

tinos, tendo êla poucos momentos de 
viela. 

zenda, será feita verificação do esta- Essa publicação traz um amplo ser­
que dos tecidos no estabelecimento do viço de estatfstica sõbre a atualidade 

MACEro·, 1 {A UNIAO) - A bala contribuinte . econômica do país, além de outras 1n .. 

i~~a 
1~ª0~~ra ~~:i~~~Ílie a~i~~~~Lna CAPITANIA DOS PORTOS po~\:!ioesJ!~fl~h: c~:~~~a !P~~~t~~ ~~:~ç~~~e~~~C:á~o.seu mov1-

H A 35 ANOS na á extremidade interior de cada ··Propaganda": - Acaba de circular 
• • • VAO SER FEITOS L.,TUDOS AN- daE:!rr~h:r~~ã~i~~~d: iimi;:::~~ peça. córte ou retalho. ao lado da eti- o número 6, referente ao mês de jw'lho. 

TROPOLOGI'COS NAS CABEÇA...°- rem, hoje, das 14 ás 17 horas, a fim ~~j;~ ~.ºq~;.ªJ~d;0a ~:rJu~;, loª cc!= ~~ ~v;;~
1
;_Propaganda"', que se ed.lta. 

DE LAMPEAO E "MARIA BONITA" de receber os seus vencimentos, refe- rente ano, .1á citada; . Publicação elegante e modetna, traz 
O que publicava A UNIÃO MACEIO, 1 1 A UNIAO - O Institu­

to Antrolopologico vai fazer um estudo 
rentes ao mês p. findo. e) o contribuinte quando organizar a mesma vários assuntos relativos ao 

a guia de aquisição de sêlos ou ainda incremento da publicidade em nosso 
no momento dessa aquisição. retüica- Pais. ~\~ ~abeças de Lampeão e "Maria Bo- ATOS DO CHEFE DE POLI• 

Em 2 de agósto (domingo) de ctoI.~1i:a~~s~ªc1;,°~~x~~~foª~1i~o ... ~~~~ CIA DO DISTRITO FEDERAL 
!!~3, A UNIAO publicava o seguin- ria Bonita", que está bem conservada. RIO, l - CA VNIAO> - Por atos 

CLUBE "BENJAMIN CONS- ' de ontem o chefe de Policia baixou 
ToA!;iCTlu"b:- BReensipao,s,,t,an ªcºonmset'a"nort'i'aldqz·r",.•. '~fi6AnBONITA", O TíPO CLAS· nortaria transfet1ndo os delegad~s 

0 A CABLOCA SERTANEJA Francisco Paula Pinto do 15. 0 para 
gz.u ªº. Consêlho ftfuntcipal desta ca- MAC 6 o 13. 0 distrito; Cal'los Domicio de 
pzta! impetrando licença para subs- exibiçã:Ida: ia;~ l.JJ'!1t~~ri-;: B~~ft.a! Oliveira Tolêcto do• 17.º para o 6.º: 

~}:trpa~a n~?;:r!~i~a d~a c!:te;,}~g;,- ~!i::n{~;e3nt:~:i~te de Lampeão era ~!~~cl~s 5~:8f~%~1 ~~~r~Ig~~;o16d~ 
Paço do ConsClho Municipal - '·Maria Bonita'' era O tipo cl4.ssico 8. 0 para o 9.º: José de Oliveira Bran-

rá, para mais ou para menos, o seu 
estoque, de acôrdo com as compras 
ou vendas que tenha feito; 

f) os agentes fiscais designados pa­
ra o serviço de que trata a circular 
n.0 23, citada, eXercerã.o severa vigi-

BOTOES DE FANTASIA E CA­
PUCHõES DO IIIESMO ESTRO -
Os melhores e mais modernos estão à 
venda. na .. Lira Brasileira n, â A v. 
B. Rohan, n.0 99. 

"M ensario Brasileiro de Contabilida­
de": Recebemos mais- um número do 
"Mensario Brasileiro de Contabilidade", 
publicação que se edita no Rio de Ja­
neiro. sob a direção do sr. Carlos no .. 
mingues. 

A aludida publicação insére um va­
riado sumário de assuntos de sua es• 
pecialidade. 

Para.íba - 30 de julho de 1903. - da cablora sertaneja e aparentava ter dão Filho do 10. 0 para o 7. 0 ; Alber-
Ilustre Comissão representante do 2~ anos da idade. to 'l'ornaghi do 10. 0 para o 7. 0 ; Fran-
"Club Benjamin Cons.tant". klin da Cruz Gal'lão do 9, 0 pnra o 

Respondendo os vossos o/idos da- A MORTE DE LAMPEAO CONTINúA 15. 0 : Francisco Marinho dos Reis do 

"S7-•;.ctral": - Ofertado pelo sr. Bar• 
tolomeu B. de Oliveira, recebêmos o 

O GRANDE PROGRAMA E· ~; \~::a~}~,;;re3::
0
~~f~ª· .. ~~~ 

CONOMICO DA MAR e H A tral". e que obedece á direção do sr. P. 
1 Meneses. tados de 3 de maio e 28 de julho d-0 NO CARTAZ 20. 0 para o 16. •; Alvaro Go!'lçalves 

corrente ano, cumpre-me informar- Ferreira do 12. 0 para o 20.º; Alllio 
t'O} o seguinte: O Consêlho reunido RIO, 1 <A UNIAO) _ Permanecem de PUa. do 13.º pa,..a o 12.º e Antonio 
a~ e-01:tem em sua 2. a. se8são ordi- 110 cartaz a.s notícias sôbre a morte de Canav~rro Pereira do 5. 0 para o l.º. 
;i~rw, ouvando a idéia por vôs man- Lampeão. Classiticando o delegado Aneslo 
1 _a da coloca<:áo de uma placa mar- 0 sociolólogo profcssôr Louilenço Fróta Aguiar para ter exercício no 

~wrca na casa em (fite foi preso e, Filho, concedeu uma. entrevista sôbre 8. 0 distrito e o delegado Humberto 
r!:~~~:iadod:ª/;i~~ªJ%s~ ~~g~~r:g ;~= r.Ampeão e o cangaço, dizendo: ''Feliz- Guerreiro ele Castro no 17. 0 

vier de Carvalho, mandou pôr á vos- mente a situação política atual está Designando o delegado José de Sá 

PARA O OESTE 

Inaugurada, ontem, a nova 
linha aérea Uberaba • 

Goiania 
s~ disposição a quota de vinte e ------------ Osorio para servir no cartório da De-
cmco mil réis para aquêle fim ,;: 'JDA RELIGIOSA. legacia Especial de Segurança Politi- RIO, 1 IA UNIAO) - Inaugurou-se, 

Quanto, porém, ao solicitado em V _ ca e Social. hoje, a nova linha aérea de passagei-
vosso segundo oficio, lenho a dizer- Pron·ogando a jurisdição do delega- ros e cargas entre Uberaba, e Goiania 
vos que o Consêlho 1a havendo con- do A!ranio Palhares do 1. 0 ao 3. 0 dis- 1;;sse acontecimento tem consideravel 
tcmplado o nom.e do patriota no tre- E'EDEiRAQ.AO ESPIRITA PARA1,- tritos policiais por haver transferido importancla, tanto do ponto de vista 
Nio ~a rua do Bom, Jesus aos Dois BANA para a delegacia do 2. 0 distrito a !,é- econômico como social, pois constltue 
Cammhos, não póde mais contem- Franqueada ao público, realizai_ de da sub-secção de Vigilancia e Cap- um meio rápido e prático de comuni-
'/Jla-lo na ruq, da Misericórdla, con- s~-á, hoje, ás 19 e meia horas, nr turas da D. G. I cação entre os Estados de Minas Ge­
ccdendo, porem, a ltcenc;a gratuita- c.cd~ dPssa ~ociedade, á rua 13 ae O chefe de Policia elogicu ainda o rais e Goiaz, sendo a realização de 
ment~ para a colocação da ?>laca. Maio n _ 465, durante a sessão de es- delegado Fróta Aguiar que estava em mais uma etápa do grandioso progra­
Convem nolar que O Consêlho as- tudos filosóficos, uma palestra su- comissão na 3. ª delegacia auxiliar e ma de marcha para o oeste. consubs­
stm d~liber~u porque, como resa a bordmada ao têma: Os minerais e o sr. Humberto Guerreiro de Castr.::>, tanciado no vasto plano de reergui-
Histona, ª. li se deu /àto de tna.ts as pl 1 . d em comissão no cartório da D. E. S I mente econômico do Estado Nôvo. 
1mportanc1a que O do sobrado da espirS: a., aprecia os pela doutrina P _ S. pe1a fórma por que se condu- A Unha aérea Uberaba - Ooianin 
rua da ~isericórdia, como fõsse a ·---------·-- zir.am nos cargos que exerceram. é feita pela Aéronautica Civil. 

~~~;(f;'d~~ã~u~ ~~t::~onnente a ex- DELEGACIA FISCAL T E A T R o 
Em nome do Consêlho, de que sou j 1 

~!:;irde. presidente, agrade,;o as I Na_ Delegacia Fiscal. neste Estado, -=-==========~ 
ue as altamente h_onrosas com ~le.~""Jn-se falar, com urgencla, com a 

ioto vos dtgnastes trata-lo, e faço <;C"nhora Maria Brígida da Gama e 
~, s para que esse digno Clube te. Mélo, filha do falecido dr. Antonio 

ta ~t nL- Ju.turo de_ prosperidades. Alfredo Gama e Mélo 
Saudc e Fraternid~de. ParA conhecimento dos interessados 
EX Antonio So:ues dr Pinho'" transcrevem-se, abaixo, os telegrama~ 

los 11!~0~}~:t~s ~~Pa!o/~L d;-n:S:~ seguintes· 
TJrar:a, · srs. Castro & Irmãos, acaba Da Dt'lf'gacia Fiscal em Vitoria: -
dr. ser entregue ao dr. Delegado do "Delcgaclo iiscal em João Pessóa -
ftfacio, da E~posic;ão unwersal de s. Circular n.0 26, de 30 de julho p. fin-
d u!s, ~ots caixotes contendo os pro- ~~sp~hoc~~~~i~~;;~s c~:r!dº~ai;~~s~ 
d~!º·~tb~~~trtais da fabrica de teci- expedida favor Sorteadóra Brasileira 

Desde as amostra.<lj da mat,.r:a pn- Llmitada. estabelecida esta capital. 
ma, do algodão do agreste wiado nos Saudações. (a.> CJaudiano Cunha, de­
trabalhos da fabrica, fzo.<t prepara- JcgRdo fiscal"', 
<
1
lo,T branco.,, e de vcirias côrcs, até ª"" Da Delegacia Fiscal em Fortaleza.:­
a;.rnda..-t do alqodão e 0.1 brins de "Delegado fiscal Paraíba - N.

0 255, 
cór_rs preparados, ludo demonstra O de 30 de julho de 1938 - Comunico-
fFt:º de adianla1nento de nossa téx- ~~~ ~ª~brfte~i~~r;:s·ei~:aggr P~~s~~= 

lo A~to~';~~~1
:1:ie~~;re3i~:~ ~i~d'7m:!~; ;:d;>~~:a~~a 1~~~.ª~cPfg~:~i Pt~:g~ 

0 Que ·"eJa já O trabalho indw,trirlf Carta Patente n.0 40, de 19 setembro 
Paraibano honrando sobremodo O 1928. pela qual fôra conredida pcr-
110111e deste Estado mtssiio srs. Geraldo & Cia. Limitada, 

F...'5PETACULO ~ Comunicou-nos para estabelecerm na cidade Joazeiro, 
º. ir. Claudino de ouveira, secretá- néste Estado. clube para venda mer-

~1~ .. ~~qü;u~~,~~~;i:c~0·~~ila;g :~: ~~do:f~u~~;JJ!~!:ir!~~.~~s g~~i:~~= 

A Companhia Teixeira Pinto encenou, com brilhante êxi­
to, a peça "O Sol e a Lua", de Jorací Camargo - Hoje á 
noite, será representada "Por tua causa", comédia em 3 
átos -- Em "matinée", será reprisada "Um beijo na face" 

Continuando a série de magnificos 
espetãculos que vem realizando nesta 
capital, a "CompanWa de Comédias 
Teixeira Pinto" levou á cena, ante­
ontem no "Plaza", a grandiosa peça 
de Joracl Camargo, O SOL E A LúA. 

Comédia em 3 átos, O SOL E A LúA 
contém um enrêdo moderno e espiri­
tuoso, arranjado com aquéle recurso fi­
no e enleiante que Jorací Camargo sa­
be dar ás suas produções 

E nada mais agradavel e recompen­
sador do que assistir-se a interpreta­
ção de peças como as de Joraef Camar­
go por elementos que sentem verdadei­
ramente a vida do palco, como artis­
tas do renome e mérito de Teixeira 
Pinto e Iraccma de Alencar. 

Póde-sc dizer mesmo que o espetá­
culo de ante-ontem constituiu um dos 

··companhia Teixeira Pinto'' em João 
Pessôa. 

o público. que assistiu à representa­
ção de o SOL E A LúA, soube fazer 
justiça aos artistas que atuaram na 
magnifica peça, aplaudindo-os com en-
tusiasmo 

Como sempre. Teixeira Pinto e Ira-
cerna de Alencar estiveram ímpeca­
veis na interpretação dos seus papeis, 
não sendo demais assinalar a colabo­
ração valiosa dos demais componentes 
de elenco, que muito concorreram pa­
r2 o sucesso do espetáculo de ante-
ontem. 

t.Jenar!o de N. s. das Neves, haverá vos outrosim. aludido despacho já 
csn~ruculos popula.re3 no salão da passou em julgado para todos efeitq.c;, 
•0c1edade Centro Artístico Paraiba- de vez que decorreu o pra~o legal sem 
no que firma interessada haJa lnterpos-

Os e.spctâculos aerão por sessões, to recurso in5ta!1cia superi.o~. Sauda· exitos mais expressivos que teem assi­
""3tando cad" entr.,da mil réis e qui- 1 ções. - (ª;! Raimundo Br1g1do. dele- nalado a brilhante temporada da 
llhtntos reis para a., criança.,. sado !Iscai • 

- Hoje, á noite, a ··Companhia Tei­
xeira Pinto" realizará mais um espetá­
culo, representando a comédia "Por 
tua causa", péça adaptada do original 
hespanhol "Argentiga". 
- Em matinée, será reprisada a co­
médla em 3 átos •·um belJo na face•. 

"Esporte /lustrado" - IEIStá em 
circulação o nú.mero 15 dessa apre­
ciada revista desportiva. pubUcad~ 
no Rio pela Companhia Editora 
Americana, a qual apresenta mag­
nifica feição gráfica com capa a cô­
res, 

O faf,c,culo em apreço contém 
ampla reportagem sôbre o regresso 
dos futebóleres brasileiros da Euro­
pa, ilustrada com inúmeros clichés 
Em outras páginas encontram-se a.s 
costumeiras secções de ''volley" e 
"baskett-ball", "ciclismn, esgrima 
etc., inclusive as bases do Torneio de 
"Baskett'" com a lista das equipes 
inscritas 

"Cena Muda" - Já estA exposto 
á venda nesta capital o ultimo nú­
mero de "Cena Muda", que, como 
sempre. traz ótimo serviço de repor­
tagem e informações sobre os filmes 
mais comentados em Hollywood. 

Inserindo, também, numerosos cli­
chés de "astros" e "estrelas" da té­
la, alguns coloridos, o número 20 de 
"Cena Muda" é indispensavel aos 
"fans" cinematográficos. 

UM PARALtLO ENTRE O 
CAFE' E O AÇUCAR 

Comentários do "O Jor· 
nal", do Rio 

RIO, 1 íA. N.) - Fazendo um pa­
ralelo entre o café e o açucar, ••o Jor­
nal·· publica um tópico onde acentúa: 
'"Verdade é que não se póde comparar 
o problêma do açucar com o do café, 
Com o açucar, além das quotas fixa· 
das para o Brasil pelo acôrdo inter­
nacional de Londres, em 900.000 sacos, 
nós só colocamos nosso produto no.s 
mercados estrangeiros, quando ha su­
perprodução dentro do Pais. Nilo é, 
pois. por circunstancias de órdem eco­
nômica, um produto de concurrêncla 
internacional. 

O outro. é vitorioso, dado o baixo 
preço de custo e o volume da. produ­
ção. 

IMIGRANTES PORTUGUI• 
SES PARA O BRASIL 

LISBôA, 1 (A UNIÃO) - O .apor 
,, Arlanza", da Mala Real Jnrtêsa, o 
·•GeneraJ Ariigas", alemão, e o ••BeUe 
lsle ", francês leva~ 16 iml,rant.e< 
para o Brull, &otlos élee ~· 



A lTNL,O - Terça-1eil·a, 2 de rigo~to <le J93R 

R T E o 1 e 1 A L 
lDMIIISTRlÇIO 10 EXIO. SR. DR, ARIEIIRO DE FIGIEIRIIO 

Secretar-ia da Fazenda 
.F.Xl'UJIF.),J'l'F. no GARISt'rF. 

N ·1 !l.'l!H - D<· Dorgivnl MOrC,ru. 1 Fl"nn<1~c·o Barna, l'l'(tUC'rendo hr1•n-
na quanti;.. de 100$000 çn pnra colocar uma tmrrac:1 tlurnnle 

N ° !-1. ll!O De s B Cabral. "n. .~ fe~tn de N S. das Neves. - Com<i 

Ao Dírl'tor do Te~ouro: 
Q'i ,,1tin ri(" 1 :8()0')000 pl!dc 

N 9 ~35 -- D., Dlns, G,\l\':'lo t. · M:i.nül'l c\r- OHvt ira rrqut_-renc;,, 
Ci:.. na quantUI de 200.".000 lh l'Hça }J<1ro LOlocnr uma barraC'a, ~, 

Peti(.'ócs· N ,, 9 3:37 Do rnl':~mo. na C]lWll- n,·t•nirla Qc•nrr::i.l Osorlo clurnnt1• ,l 

, j;1 cit· :'100 noo 1e~t~ das N1 ns. - Como rrqun 
N o 10 042 - Dl' Antonio F.ste\'Rm \'v'tlson :uurtlns, rt"Quercndo hl.:l·m·.a 

ele Svu' , PrtirõPs para. m:,;talar uma pequena barraco dr 
N 10 00-1 - De T, .. lc>maro Snnfia- f)l't:ncla~. á avenida Gt•nenll o~ori, 

goN º 8 ':'21 Do clr H.1Hl Leitl' ~ \.t r, di .!1:~'i~- ~)~};!~:~~t~º·~~~ <\~c1~!= ~~.1~·~nt(' a fcqn das Neves. -- Com,) 
eia tt~t-ntos dr s,•u faleddo espôso Antonio Anni'ndo cie Oliveic:i, rNtllí'rC'titio 

N ,, 9 9H, _ Dt' carlos Guimarães Ft·lTf'lla d1:. Silva O TnL1mal n:- lk"nca para co!O(;ar uma barr:1ea dll-
N _ ,) g U:J:.? De A. F. ::'\·lota ,onJ-.t•u· o dueit'> u..1 p{'l:c:iona~ia, tl rn11i..e a fl'•ta da.~ Nrv('S, á avenidr. 
N. 9_933 _ ne Frnimon & Cia. Man.a Jo..,,• da _S,lvh. ll pércepc·!'º clCJ., Gcn(?ral Osorio_ - LX'fnido 
Nu !.l.~'31 _ no Banco cio Estado \','nomr1 to.., .d.cn:ac!os por 1:-lr1·1m~·ntu :\lanuel ti.oberto do NascimPnt.o, r<'-

cla ParailJa. p p da firma s A \\'h1- . r1c• AU nunoo Antonio ~t!Tt-1ra !,~ QU{'rc>ndo licença para abrir um café 
te MJrtln~ __ Rrctfe ' 11\, na quantia. Uí' 184$:JOO_ durant a festa das Neves, na ca:i,;a n. 

N.'' 9.IJ32 __ Do me~mo J !',; •l 1':h De Manut·l. I·:r~nC'1sco 99, á avenida General Osorio DP-

C'i:'~~t~~ei~q~I~ Q~~ir~~l Jo-.e Gauden- 1 ~~~,;~.~~~r~; c\~C'qi:~:;:~~t~ ':ó~:.~uir.~~n.d~~ fc~iis~ Lourenço. requrrencto lic<:n. t1 

N.'-' 10 103 0(• Franc-i~C"n CicflO ! n1ercan:1:, a c:ur .,Jh.'."' cc~m <ll.re1to para construir uma ca~a de taip!\ 1• 

dP N~é~~ 101 - De Bntino do Carm~ 'n :? ;'~\~~l~~pi~ :aa~~rdtà ~Pa"~l~c:;•~ ~;~~:.:~ lo ~-~
1
i~ii~O 

5 
~e ~~~:·

1
i~~ro. IIO 

Límtí hJ tt·cler~l 11 , 2~.~61. de ~932. adot~- r1oT~~~~~;'~~;~i~ns~ ~.:t~~~~!~c1~c~~~~l'~~ 
N -

0 
lO 102 De Arnõ Vieira Rodri · ~~:ii~~~~ ~.:.~~:~~~c~ª~./1~~;~

1
i~-~cci ~;fi.e~~n hcina de J unil"i:-o. junto á ca:-.n n. n 

gues li n >!.lttw .i.o da qu,rntla de t.o~:200, H, á rua Gama e j\l(•Jo. - Sim. ra-
Prec:tações rle ("ontas ccn!>t?ntt' dt.. seu n"qnt'nlfü"'1tO <le 1<.;- ~do logo o que for ele direito 

~,d.' Tobi2.'.s Fdiciano dn Silva, rcqueren-
N " 12.'J -- Do dr_ Valfrêdo Guedei; 1\. 0 9 172 - De Clods de Sout() ê.o licença para cclotar uma banOC",1 

Fereir N"obrl. ""o. . .'."eq11erendo t'...incelnmento da clurnnte a festa das Neves, ã ovenid:1 
1.·spon.'..lb.lidadr n: lti\',l {1 guia 1e Gen~rn.l Q.:,orio - Ot•ferido 

De, pf-sa rea liza<ia: , e cmbar. co n 1 011. ('XpPd1da p€.in Clem1·ntt· lW::-J.!:i. rcquerrndo Uc·f'1:-

N ° 14 437 
Beli 

Dt.' DPodet1a110 df' , ici:l Ul' 1&37 Tendo ipfrincido o l taustrada cl:.t casa n. 82. :i nu S.1:J I 
Es1a<;-f.o F1S1.:, I de S,Jlcdade no exer- cn. par~ tra11.·1orma1 o muro t-llt l,;,1. 

,;ispo:-to no rt Z liO dcc n. 400. 1 ,Tose, be'!' ccmo alargar um portác 

Oficio~; 

N. 0 1.~, 829 - Da Polina Militar 
N. 0 14 i.l07 Da PretPitura Mttnt 

dpal de Mamnnguape 
N ° 4. 51G - Da Sociedade dos Fun­

donários Publicas 
N.º 4.515 - t>J. mesma 
N ° 14. 501 - Da Re1rnrti<;:ão de 

Aguns l' Csgótos 
N 1-1.518 Do Juízo <le Direit,J 

da comarca de :\risericordia 

A Mé~,a de Renda.e: de Areia: 

Prti('õ1•s; 

',,(: 1 or 1 ~vEreiro r.e 19'J!J. mcorrcu ·) - De~endo 
teq1.erentc n~<: 1>C'na:1dn.des e~tatuid:l Frrreír,.1. Amo:·11n. requerendo:.: "~ 1:1. 

1)e!C'I ar( 3 ° do refr,:ido del:reto 'I! ,fa cana de h,1bit~ç:'i.o ~o prec.i10 n ' 
llt' sas conc!u;ões, o Tnbunal da F;.· - 8J. :\ praça Anto:uo Rabelo, onclr est~ 
1.Pnda não n~onhecr <·O sr_ C10vis de IOL·:1Iizada n -.ua fábnc::1 - Como re 
Souto !'l.o1)r<';a o cl1rf'ito ao c:incela- qurr 
mC'nto ela rri pon!:i,1b1hdad<" r!:'btiva a frm5 ).Inri::t D:lVi. di.rdom do Colé· 
i::uia cte df"':emb~lr'lço 11 l 011 , <'X.:,"'ª gio de N S c1.1s Neves, n·(lurr l.(h) 
-:u.la pela Est·1c~··o I-11<:"al de S0l((la1!1•. JiC'cllC:l. p:.:.1a < ,.111timur tom o ~·p11 ('~ 
"iil no\'em'lro do ano p pa ... :,ado. r tabulo. de nrón!o com o df'c:. n 33V 
1i:Lo ctevol1 11 1, ~" mesma rfp~rtiC"ão no 1'.c· 10 ele maio ll~ 1938. - Dc·fni<ltJ 
J,Jra.zo Jc• , l<'rancisco Pedro dos Santos, rt·QW' 

N ° 8 toi De SI"\· ,rmo Galdin(). r('nc.io transleréncia para ::;eu nonll' 
, equerenno r~.'it11.mc-:·LO da quantia e!., á casa n. 224. ainda em con:':truC"áf), 
io,or,,J. 1)l'í•''C:men~(' do impô:,to de in· é. a,·enida Arn~ão e Mf'lO, em vi~ .1 

c1btna f' proh.s~Uo dt' t'haufl'eur, no dt trr compr:Jdo a d. Oltvia Patric·ir. 
con·e1,t<' l:iCerc1c10 - O Tnbunal nP.o da Silva. - Deferido. 
rnonllt'CC :,o requC'r\ 1.tP, sr_ Sf'\'erino Jo.io d<' Andrade Lima, requerendo 

N ') 10 0!.10 
so 

D~ Honorato Barbo 4 Galdmo, <> direito a rrstitui<;áo d3. lici:r:ra p;_HU fn.zc-r um leiláo. à avern 

N.'"' lU.087 - DL· Antonio (i(' Ahní·l· 
dn Nobre 

A' Rep~rtição dos Serviços Elet.~i­
cos 

ci1~1ntia r:c 40.::,000 por falta de flm- rla 24 de . Iaio. na ra!wl n. 62 Co­
da111ento legal mo péde Tl'nh:l. ciênri,1 a Guarda 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

l\1.m1kipal 
Jo.io Bcltis1a d(' ~â. n'qurr{'nclo di::­

()cm:a de uma multa que lhe foi U:i-
1io.<,ia, pôl4 tn con~~ntido vender lE'it~ 
c.:om agua, do seu ~r.tabulo. - Dcfe-

N.' 9.782 
da Paraíba. p 
,\: Cia 

Do Baoco do Est3do tido. Lavre-s,~ a muH2 rontra o ver-
P da firma Aires S:;1~ DEF H~T~' .\ll '\'"1'0 DE EIH1C\C,\0 d:1deiro culpado 

N _ 0 10 379 Do mesmo. p p ctn 
Banco Gt :-ma nico da A do Sul 
São Paulo 

A' Mé<-a df> -q, .. ncias cl~ AlJ.~ô:1 ,·,, 
Monteiro 

N _ 0 9 _ 052 - Da Sociedadl! l\.lgodoc, 
ra do l\ordéste B1·asile1ro B;A 

TRIBt::-. \L IH F.\ZEND\ 

St,>,;;,!,;\I) do dia W de julho: 

Pre~1dent_ 
Secretan,-. 

Romu:ildo Rohn 
Bt ntgna Lea ! 

Compare~n:1in o. !-.l' Romualc'1,, 
Rolim, âirelor do Te:;ouro, por dC'"-i , · 
nação do Secret 1.rio da Fa1cndJ.. Jv.;~ 
Florentino Junior e Acri<:io Bors,·~. 
resi,ectiva;nr·nte , hc fe., de ,etc..i.o d 
Receita e eia Dcspe.,a. í!' CJ dr Vir, iLn 
Cordeiro, :1.1udant"' cit· Prc"111.\dor Un 
Fazenda 

Conta!- - O Tr:bun:11 vi 0;1 

N. '~ 10.0H De BarroL. Ba1i:t~ \;. 

Lmz .Siqueira Coêlho, requerenJo 
EXPBDIENTF. DO DIPFTOR DL fscncão d•.! k,1posfos municipJ.1s par;_• 

DiA I o Cooperativa de Credito Socinl. 

Portarias 

o Dirl'tor ,io Dc;,o.rt'.'lmf'nto de E lt·. ­
caç~o ex-.,nt·r.1 o ,- Joaquim de Sou­
"ª Barros .!o cargo de inspetor admi-
11istr.1 rh·o do F:1!-iinc dr ··José eia Sil ­
,. c!o municipo d<' S. João elo C.1· 
rll'! 

O Diretor do D,:,,p:lft.'lmento d<" Ellu-
1 ca ~ao nomeia o :,r _ Crbtiano Perei:-,l 
\ ·le Alme!da r1.ra e'-:rrC"cr o cnrp:o de 
1111 ,petor actmirn· tr:itívo do Fn::;ino d, 

· Ja:,.P (;a b1lva ··, m1,.; 111(·ii.,io dr s _ João 
:o C'arin , senindi_. lhe de tituln ... 

presc'nte portaria 

Prefeitu:ra Municipal 

ó:XPEDIENTE DO PREFEITO Oí 
J)!A 1 

Petií'Õts de: 

Jo: o I:\rtms rentt( r<'ndo lkcnra 
p..i.ra -.e P. t.ibelec r com um caldo dr 

a11b. á d,\l'('mcla OuE>des Penur::i, n ' 
'l:! -- Sim ;Jagunuo logo o que fôr 
rle dirE'.'ito 

"Banco dos Proprictario,;" - E.,1 
Larr do artigo 13. cio clctT'tO n. 988, 
e~tad1.:1a1. ele 18 ~e março de 1938 .. ck- , 

ba1~a na coleta do correntr f'xrr­
r1cío _ Mantenho, porém, as rolehu;; 
cios periodos anteriorl·s 

Multas 

A Prc-feitura multou a~ seguintes 
\)C'0:-,6as 

PE'dro Matt'·cio. por ter se rstabrlrri· 
no com pastelaria, no parquP Solo!'. 
tl.C' Lucena, n ° 11. sem liccnc-:1 drsi 1 

f'reteit.ura, cm 20SOOO · 
Mi:ruel Freire, por e!-.tnr con.$t111inüo 

ll1n quarto. para aparelho s.rn1tario, 
ó. rua 3 de Maio, St'm licenrn clcst~ 
Prefeitura. Pm 30 ... 000 

co~u~mo DA POLICIA MILITAM 
DO ESTADO DA PARAIB.& DO 
NORTE 

Quartel e1n João 
ai,:osto de 193ü 

Pessôa, 1 .,Pe 

.Servico para o dia 2 i terça-feira 1 
Cia .. mi rp13.nt,a ele 69 7.Jt.i,,.000 

N o 9 g·,, o \ F Mót ;:;c·:erma Pereir:1 Miranda, req;1c- á 
quan~ia -d;- 3i:.)05ci"IOO. a, na 1encto Hcrn~a p...i.rn 1eL10\ar a cobcn:1 Is~~ Lop~~I~~~dã~ilitar 2. 0 tenente 

N.º 14.453 - Da Soci<'d".de dc,"i '•1 '~ 3 n ~r,. a avrmcta SE>nhoi dos I Ronda a Gm:.rniçáo, sub•tcnente 
Funcion:írlos FubHcM. Ilü qu"ntia . :e Prissr, Como _requn Pedro Di.ac; de Araújo 

Di:i no lelríonr, solclaclo tc-kfon1.,tn 
Ckero Má).imo FE>1Ttira 

Ell'tricu.ra. ele cli:1 1.oldado Sino.,•Q 
Mariano de Lima 

O 1. 0 B. I. e n Cia. de> ittrs ctu­
r.i.o us guarcla~ do Qmutt•l, Ca(li·w 
Fúl.Jllca. rdorc.:o:; e patrulhw, 

II - Entrega de carteiras llf' idtn 
titl::..th.• - Entrega-se á l ." S T .. .1 

fun ele :-.erem dado:; os conveniente: 
de.,tinos, 17 carteilas de identidade, 
1urn•ticlas a esta Intpctorin pelo Ins­
tituto de Identifkaçáo e Médico Lf·­
gal, 1.:om oficio n 217, de hoje data 

Bolttim nunwro lfJG l,;o 
III - "'fnlt.1s ~agas - P~·lo ir 

Franri.';C'ú Bcrnarcimo Alves. !01 pagn 
r~ mult.a oe lOSOCIO. por infração d, ras. 1 Ut-lmiro P . dt Andradf>. ('Pl. 

Gmt. Gn~I 

Conf<'rr r()m o originnl, Ten ('el 
FJi ... !n Sohrc·ira, ~11b C'lllt 

INSPETORIA GERAL DO TRAFE• 
GO POBLICO E DA GU&B.D.t 
CIVIL 

Em Joúo PE>s~ôa, I de 
lPJH 

agosto ,te 

Sl:rViço pnrn o dia 2 , tPrra-frir;11 

Uniforme 2 ° 1Cnqui> 

Pc·rmanente á 1 ·' s T amnnuense 
Ma11uel Gomes. 

P(~:manente ó S P guarda de 1 11. 

clasr-e n. 0 7 
Rondantes: do tráfego, fiscal de 1 • 

cla~s(" n, 48: do polinamenlo, li~c:t.l 
rondantr n 1. 

Plantúrs. guardas civL; ns 23, lJ, 
G:> e !9 

Boletim numrrc Hi7 

Para conhecimento da corporaç~o 
<' devida execução. publico o seg-11111-
te: 

I - Aprt-st-nlaf'áo d<" fisC'al - '\­
presc·nl.ou-sc, hOJC', por conclu-;:io 1lt.• 
<ii~>rc·ns::i do M'l'\'J~O. o fis(.'nl cio t rã.fe~ 
i(J n 7 Jo:;(• Amanc-10 Pí'reira 

RrgulnmC'nlo do Tráfego, e pelo dit/J 
Ji11tonio Lopt"'S. fôram par.a'.,; as mul­
t:i.s clf· 20SOOJ e 10~00, ~~ndo :1q11,~1a 
com abntilnc:nto rle 50" .. por infra­
ção elo Regulamento c1tado 

IV - F.ntu•ga de imporla.nC'ia -
Entiega-se ao ahnoxarite pagador h1 4 

te:rinc, a fim de recolher ao cofre elo 
e E .. a importancia de 30SOOO. remr, 
tida pt'"lo si.nctl<'iro n. 67. José 1~-iuro 
cl:i. Silva, 81Lacionado na cidade dr 
soura. referente á taxa do !>it·lo clr 
c.humho <lesta !n&petori:i, arr<'cada(la. 
11.'l.qurla cidade pelo refC'rldo fi.inaleir 1, 

1!0~ 111i !,cs de junho e julho ultimas 
V· --- Pdit:õe\ despad1;tclat.. - Dt! 

Olavo do::; Guimarães Vandcrlei. chauf­
f<'ur amador pelo Estado do Rio Gran­
de cio Norte. requerendo transfert'n­
c.ia ele !,Ua carteira per uma destJ. 
Inspetoria._ - Stja submetido ao ex.1.­
mt ás 14 horas de hoje 

De Valdem::ir Dant:1s ele Agüiar, rr­
(jUt'fPndo p,na prestar c>xame h· 
c•haufftur profisisona.l. - I~ual cJp, . 
pacl\O 

VI - Guia - F:iz-se r-nlrrga á 1 1 

S,T .. de uma cuia cte rPgLtro de Vf"1-

culo::;, remetida pE'la Mêsa cte Renda. .. 
de Ant(·llOl' N:.l\'Jl'r('I 

, As.) 7f"n~ntt- .Toão dt Sousa e SI.!· 
va, in.c:J)(·i.-Or gPrnl 

Confnr ro111 o original~ - F 
teira d 'Oliveira, 6Uh-lnspetor. 

---- ------ -----------

A COMPANHIA QUE, PROPORCIONALMENTE, 
MAIORES QUANTIAS PAGA 

Combinações sorteadas em 30 de julho de 1938 

PLANO "A" 

V M Z 1 U Cj VIY N T R 
soe N Z Ej V C Bj N S Mj 

PLANO "B" 
DO 1.·0 AO 6. 0 

• 
O R 19 OR l Q V 16 
N F 20 X B 13 M R 10 

DO 7. 0 AO 12. 0 

N K 13 LU 6 Y K 27 
Q O 31 N N 23 R T 13 

Todos os lilulos ronitmplados serâo LIQUID.\Dm; IMEDIATAMENTE 
INSPETORIA GERAL 

RF.ÇJFE - Rl'A JOAQUl~I 'rAVORA. 25 - Cai,a 273 - Fõne 6741 
INFORMAÇOES COM 

FRANCISCO NEVES 
A' RUA BARi\0 DA PASSAGEM, 255 ---

€00$000. • 1'1, ··ul e\;,. Concc1ç.J.o, requerPndo h Adju,olo ao oficial de <iia, l.º !>inr-
N .q 9.916 - De CJrlo~ Ciui1r:.arã.:·. ce,•ç.1 par.L ;:- coberta ne: ~uu casa de r:ento ~nio Soares de Mendonça l 

n:i. quantia dr .í.221~000 ; ~p;1 e Plllha. a avenida Ccntenarin Dia a Estação de Radio. 1 º sar- l A G u A F I G A R o 
N."' ~ ';21 - Uo dr. Raul LE>He & ,e 171 Como requer genta Manuel Bernarrto 

Cii 'o'\~ ógt"~ia r:!~ i~fe6!~c~ Santia ./::!~~1
~o~~t~e.:;~\:.;:Q'~'.";t:fc i;~r~; Guardª do Quartel. 3 . 

0 
sargento 'flnre em preto e C&ltaDhO. Resiste &OI luJiOI 

go, na quantia dl" 13:120~000 e• pa!h:1. à avrnida Xavier Junior - Ari:;:r~!v~r~noc~J~ii~~s 3 .o sargen'o _ 
N .0 10.IIB9 De F Ne\lrro .• 10 '.:amo requer Antonio Sá Luna -.UeDÚ!I, frf09 e de mar. 

qu;~;•:. t2~ ~o~~ Artur de Albuqucr- ~ªMI~~·!-~ e ~o~~~~j~;1,~·:qu~~C'/;~~a li~~t'); sa;.:et~~~htef~ir~e~~sé <~fei~l~ves, 3 ~ J ========================-r 
que Lin~. na quantia dt> 10:878$000. p1C'r.,ta.c::. é. nw~nicta General Osorio. 

durante n fe!l:ta d:a. Nc\ es. - Defê'-
P~°'t..lti,~ de ('oril:t.s: 

nal julgou certa 
C Trlhu 4 rido 

N 225 - Do dr. Valfredo Guede., 
PereLra, na quantia de 866 :806SGOtJ 
O Trll) mal Jlll€,.a CC'ft..'ls as cont.as a­
prese4rad s !X" u dr. Valfrtx1o G. P"· 
1 elr:-1 na iu1pcrt:1ncia de 866 :808S600 
Quanto ao r"'lo de documentos. o Tn­
bun:.: 1 nad~ tem a adiantar. em ,a1.. ~ 
do oficio sob n 416. do sr Interven• 
tor Feder. 1. datado de l rlc junh::> 
ultimo 

Augu.!l:to Jif:,rmcs dos SantO!:i reque-
1 r,:1clo ilcl'nt,a pa1a armar um carrc­
"'PI. pan1 Cl'lRi1Ç.'!c;. àurante a feo;th d(' 
N _ S. c1a Neves Como IC'QUer 

DR, ALBERTO FERNAN· 
DES CARTAXO 

--:--
DOENÇAS DA PELE, VENEREAS 

E SIPILIS 
(Cul'so de especlalisação no Rio 

de Janeiro). 

Avisa aos seus amigos e clien­
tes que dentro ele alguns c!illll 
abrtrà o seu consuJtórlo, • rua 
Gama e Melo, n.0 135, 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
A mala Importante Companhia de Capitaluação da Amrrka do Sul 

AMORTIZAC,:AO DE JULHO 

NO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO REALIZADO ONTEM FORAM soir .• 
TEADAS AS SEGUINTES COMBINAÇOES; 

ETF AEP VOP NPU EYY DON 
'rO<los os t1tu1os em vigor, portadores de uma elas comblnaÇões supra, serão Ime­
diatamente amorttzac!os pelo capital garantido a que têm c!irelto no Btcrlt<lrlo 
de Pernambuco: RUA NOVA, 310, l.º - RECIFE ou com os Inspetores e Agent.es. 

Arente cobrador nesta cldacle - ADAUTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 282 - 1.• andar - Joio Peaaõa 



í\: UNHO - Terça-foirã, -2 ifo :igo.~to ili> 1938 

S·ECÇÃO L·IVRE 
ANTONIO MUR!LG DE SOUSA LEMOS 

(.) 

0Air/!S. /t 
l. aniversário 

.\ Dirl'lorin do "CC'nlr<J Chico .Joüo Prssôa", conYicla :t lo­
<lo~ º"' as ... ocinclo,, lu.·n1 l'omo ~1..., J}L' . ...,súa~ amig,ts C' parentes de 

.,\:-.:T0:'<10 ~IUl\ 11.0 l)E SOl'S \ LE\IOS, par" :1ssistir!'111 ú 111iss:1 
(fl!C' 111:ind:1 <'C'lrl,r:tr 11:i C:llrdr:d \ l etropn lil :rna, ú" s<'l(· hnr:1s d o 
<li:1 :; <IC' :lgO'-.lo, ( st'\.l;,t-l't>ir:1 l, 1wr :drna do SC'lt inC''-.CpH•civrl L' 

di gno presidt'nil'. 
,\11lrt·ip:1d:1mrnle ~tgradC'\'t' ;1 lodos os <..JllC' comp:trrerrrm :t 

l1 ~se :'tlo dr crligiüo. 

ANrONIO MURILO DE SOUSA LEMOS 

~ 
1. º aniversário 

Viúva, filhos, noras, nl'·lo(,;, <' d<:111.iis p:1rrnlr~ t' .\i\TO~ JO 
\IURILO DE SOi 'S \ LE\IOS, c<,11\ id:1111 os arnigo p:1re1 :1ssisli­
rr111 ús mi:-.sa1:; qt1<' JH'lo 1.,uf r jgio ctei-110 d:1 alma o "-{'li q11rrido 
morto, s0r~o c01Phr:1d:1s 11:1 C:1ledr:1 I ~klr11polil:1n:• ús 7 1 2 horas 
do dia :í de ~,goslo. CuHi'l•ss:1H1-sl' d(·sdl' jú su111· 111cnle gralos a 
todos que romp;ll"C'errrm :t {1slt~ úln dl' pird:ulc c"·isl:i. 

MANUEL DE FARIAS LEITE 

Sétimo dia 

~il\'iq, clr \Jul':11~ Lt•i!l', ,Jo1....l· 1 l'l"ll:rndcs Ll·ilt'. FlorC'nlin:i 
Pimrnlel Lc·ill' (:111sent,1.J, 0:11llasit1 dc> 1·:1rias l...t'itr l:itt,lntC'). 

,Fr;.int'íseo dC' F:1rL1s LPik / a11sl•nlt· ), cspo~:1, fi lllo, 111úe e irnüios, 
c'OllYidmn nos p:11·rnll'-.; e :11111f.(os p:11';1 a,..,i..,tirrrn :'1 1ni s..,a dt• 7. 0 

dia, qur m:ind:1111 C'(•ld,rnr por :11111:1 de ~LI '\fCEL Dlc F.U L\s 
LEITE, na lgn•,i:1 da ,U-.l'inwdi:1. :1111:11111:i, :J do n11T<·11lr, \<p1:1r­
la-fcira), ús ti 1 2 hp1·us. 

AnlecipaclamcnlC' agra<lere1n a todos que romparrccrc1n a 
~slc ato de religiiío e piedade. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBUCA 
Resumo dos trabalhos realizados pelo Laboratorio Bro­

matologico do Estado da Paraíba, durante 
o mês de iulho de 1938 

r ANALISES 

Analise 
n.° Marca dos Produtos 

383 Café "Colombo" .. 
384 Fubá "Géma de Ovo" 
385 Café "São Basco•· 
307 Aguardente "Confiança·• 
309 Aguardente "Tcimosinha 
386 Farinha de trigo "Rio" 
387 Caneb em ró "Imperial· 
388 Aguardente "Outeiro" 
289 Aguardente "Real" .J 

390 Ervilhas "PETITS-POIS" 
391 Caju· Cf'la,rnpagnc ''Sanhau·a" 
392 Aguardente ··Esterlina'' . . . 
393 Aguardente "Regencia ·• 
394 Nectnr "Lagrima de Ouro" 

J. Guimarães 
J. Guimarães 
Scve1;no Andrade 
Evaristo & Freire 
Eni.risto & Freire 
J. Mlnervino & Cia. 
e. PefC'ira & Cía. 
Jost Ta.rgino 
T. Pereira da Costa 
Ed 1.mrdo Cunha & Cia. 
L. Carvalho & Cia. 
Severino Claudino 
José Gonçalves 
Tito Silva & Cia. 

Rcsponsavcis 

AVIS O 
P;wo rlirl-':nr :ia conllP<·lmrnto do.~ 

111r•11, .111dr,n, 1' rnlr-r,.1.<, qtu n~iO ;~u1n-
1 i:tl'l O Sl', J()AO .[J,8 LOTA U. ar1g:~ri:ll 
J;cr mfr> (ic cartas, subsrriç:io, l"tC 
:1uxilios l'm pró! dr minha pPssóa, ha­
jn Vhto o ml·U (•!-;tado c11~ Ml\1de, 

.St' algut111 já. contribuiu, r,or inlr1·­
rnédio do referido i;;enhor, queira exi­
gir-lhe a re~tituição Ficarei muito 
grn.lo. 

Ap<nas prssôas de confianra c1e mi­
nha for.1ilia e~lá.o ast.im autori7.ndas. 

Jof.o Pes~ôa, 30 de Julho ele 1938. 
A roe-o de João de Araújo Leal. Se­

t.'erino l:J. Freire 
( A firma está devidamente reconhe­

cida) 

· DECLARAÇÃO 
AO COME'RCIO E AO PüBUCO 

MA i 5 OLEO DE ri(lADO 

' DE BACALHAU ? 
NÀO ME OBRIGU E ,Mr.MÀ 1 

A TOMAR R,EM EDtO De 
GOSTO TÀO RUIM . .• 

' " ESTA CERTO JUQUINH1\ 
VOU PASSAR A DAR-TE 

E/v\U LSÃO DE SCOTT 

O OIA .. , 

João Rcgis de Amorim e Odllon 
Rcgis de Amorim declaram ao comér­
cio desta Capital e do interior do Es­
tado, e ao público cm geral. que. para 
fins comercinis, passam a se assinor, 
:t partir desta data, JOÃO REGIS 
FERREIRA DE AMORIM e ODILON 
REGI$ FERREIRA DE AMORIM. 

TODO DIA ASSIM ACONTECE ... 

João Pr>ssôa, 30 de Julho df! 1938. 

João Regis Ferreira de Amori1n 
Odilon Regis Ferreira de A-niorhn ... 

Sindicato dos Industriais de 
João Pessôa 

1." CONVOCAÇÃO 1 
D!" 0rdcm do senhor presidente. 

convido todos os socios a. uma n.s­
sembléiCT. geral extraprclinária, para 
tratar Uo sf'guro sôbre acidentes do1, 
Oi)erários, das emprésas ~sociadas, 
que se realizará no próximo dia 4, ãs 
19 horas. em sua séde, á. rua. Duque 
de Caxias. 524, 1. 0 andar 

João Pessõa, 1 de agosto de 1938 
Samuel Giverts, secretário 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vende-se a propriedade S. Vlcent;,, 

antiga .. Tapado", medindo majorada­
menLe 80 quadros de 50 braças, ~m 
bôa casa de vivenda grande número 
cte fruteiras de várias especies engenho 
a tração animal com cosimento para 
açucar. adaptação para alambique. etc. 
A tr:ttar com Pedro Batista de Albu­
q1.1crqut" f'm Guarabira.. 

MOVEIS 
Familia c1ue se retira drsla rapltal, 

Isto succede com muitas 
crianças: ellas não po­
dem tragar o oleo pl!ro 
de fígado de bacalhau; 
tomam, porem, facilmen­
te a Emulsão de Scott, 4 
vezes mais facil de dige· 
rir que o oleo puro - con-

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n.0 796, sita â rua 

Silva Jardim, nesta cidade. A tratar 
com o sr. Vennncio Toscano na "'Ca­
misa.na conrlôr'·, rua 8 cto Triun­
fo, 445. 

HORTA 

tendo ainda calcio e so­
dlo. Naturalmente que é 
melhor. Tomam-na com 
um sorriso nos labios. E 
a Emulsão ajuda-as q 
crescer fortes com saú­
de, infensas aos resfria­
dos e outras molestias. 

SCOTT 

TERRENOS 
Vendem-se em lotes pequenos. a 5, 

6 e 8 mil réis o metro, na Avenida 
M:iximiano ele Figueirêdo, perto do 
rnstitnto ne Etluração. Agu.:i, pxgôto, 
luz e bonues ·. lugar de muito 1uturo e 
saluberrimo. A tratar na rua Maciel 
Pinheiro, n . 0 303 . 

vende 11mn sair, de visitas ern poltro- A' RUA IRINW JOFILY N.0 185

1 

VENDE-SE 
nns estufada~: urna sala de jantar <' PRECISA·SE DE UMA PESSOA . . 

0 

~~~re1~~n!~1f:J6~ ~d~~~lir i~~UÃ°;enfct~ PARA CUIDAR DE UMA HORTA 31f'~~~a;a ;~~a:.,·;~~~r.~~~e1~1::;a~Õ. 
24 de Maio n.0 62. proximo á linha de NO INTERIOR DO R. G. DO toda murada, com terreno próprio. 
'>onde de Trincheiras. NORTE. Tratar na mesma avemda. n.0 925. -------------------

BANCO DO POVO 
::\L\TRIZ L\1 RECIFE - PER>.'AMBUCO 

I:\ISTAL.1.D.\ EM 27 DE ABRIL DE 1920 

AI.JTORIZADO A FUNCIONAR POR CARTA PATENTE N.0 1.529, DE 21 DE JUNHO DE 1037 

CAPITAL .. .. .. .. 1.000:000SOOO I FUNDO DE RESERVA 2 050 : OOOS.000 
FUNDO PARA INTEGRALIZAÇAO DO CAPITAL 300:000~0 
LUCROS SUSPENSOS 106:893S900 

D~ RETO RI A: 

Allrêdo Alvares de Carvalho - Presidente; dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro - Vice-presidente; Afonso 
ele AIIJuquerque - 1. 0 Secretário; Antonio Martins do Eirado - 2.0 Secretário. 

Matriz 

FILl.'\L EM IOAO PESSOA 

ll\3TALADA EM 2 DE J.!ARÇO DE 1938 
CARTA PATENTE N .0 1530 DE 21 DE JUNHO DE 1937 

BALAN ::; l;TE EM 31 DE JULHO DE 1938 

ATIVO 

Em1westimos e C C Garantidas 
___________ R_Eo_rs'-T_R_o:__ __________ 

1

Letras a Rec~ber ....... . ..... . 
Letras Descontadas . ·. . . . . . . . . . . 

548 :437$600 
122:044$100 

1.589:623$500 
940:645$700 
45:743$200 
34:611$500 

N.0 de ordem !<.1arca dos Prouutos Responsa veis 

650 Presunto "Swíff" 
660 Paléto "Swill" .. .. .. 
661 Vinho tinto "Pt'rdigueiro·· 
662 Vinho Barbera t Unto, "Perdi-

gueit'O'" .. . . . . 
663 Vinho Brnnco "Pc·niiguriro ·· 
664 M:irgarina •·Qioria ·· 
6G5 AguarclenLe "Renig" 

Wi11iam & Cia. 
-wi!li:im & Cia. 
Carlos Ponce 

Carlos Ponce 
Carlos Ponce 
Aµrit1 io dr Carvalho & Cin. Llcla. 
F Pcixôto & Irmão 

EXAME· FISCAL 

Prefeitura, exame ele lei 14 am~tras 
Alfandega, diversos exames 4 amostras 
Im;petoria de Alimentação, diver-
sos exames . . . . . . . ...•. 10 amostras 
Raúcle Pública .exrime de leite . 1 amostrn 
Hospital Pronto Sororrn 
('Xame ele leite 2 .11110:-.t r:ts 

JOÚ.O Pf'!:ó8Ô:.l. :? dt• ago.,to dt> H}~P 
.... • ir\-rt .. ,· 

\Vibon J<'onf-ih:t - Dntilografo 
VISTO· - \'i(•t>nh- Ti·tya~ l'ilho - Dirrl,0r 

DECLARAÇÃO 
Corina. de Arevédo Barbo<,n torna 

Público que se extraviaram A~ :tPQliCf·~ 
de seguro de vida ns. ,A2li 79~ e 
l 76.274 adquiridas na Companhia Sul 
Amn!ca pelo seu esposo João Barbo­
"'ª de Lima. falecido rm 13 de julho 
r1e 1938. 

P.1raíba, 22 7 38 - ( 'orina. de A1.('­
\Í-do Barbosa, 

1A 1irnm rstR de\f'td:-imentC' 1·cro .. 
nhectdn,. 

MERCEARIA A' VENDA 
1ll'f, 1 

Tendo um dos sacias da conhecida 
mercearia "A BARATEIRA" de :;e 
retirar para o sul do pais, vende-se 
êste importante estabelecimento, o 
mn,s afreguczado da Capital e sem 
ter nenh~um fiado. 

,Toi,o Pcssôa, 26 de julho 1le 1938. 
n11,1 Jonquim Nnhnro, n, 0 

Agentes e Correspondentes· (saldo a n 'dü,posição) .. 
Diversas Contas .. , . . . . . . . . . . . . ...... . 
CAIXA: 

Bm moeda corrente no Banco .. 
N'o Banco do Brasil .. 

PASSIVO 

Matriz .. ... . 
DEPORITQS: 

Em qc Sem Juros . . . . 
Limitada ..... , 
Movimento ... . 

Prnzo fixo e Prévio aviso 

Credores por Efeitos em Cobranca 
Agentes e Correspondentes 
DiYersas Contas ....... . 

'..,_ 

574:439$400 
410:941$200 

Rs. 

16:711$000 
173:333$600 

1 273:994$500 
122:500$000 

985:380$600 

4. 266 :486$200 

1.045:892$400 

1. 586:539$100 

1.589:623$500 
31:200$500 
13:230$700 

4.266:486$200 
João Pessõn, 1 d~ A~osto de 1938 

I\URCOS D., COSTA - Geronte ..._. C. A. BARELMANN '- Cnntodor 



A UNIÃO - 1'crça-lelra, 2 de agosto de 193S 

ESTACIONOU O AVANÇO 
QUILôMETROS ALÉM 

NIPôNICO A 14 REGISTO 
DE l(IU-KIANG FIZERAM /\NO!; ON'ff;l\I: 

O sr. José Domingos da Sll\'a, ar­
tista. residente nésta capital. tn~~~~,;fo~~~ \,;,~-r~~~Ag~,;:;;g?K~t PODEROSAS MINAS FôRAM COLOCADAS EM TODA A 

Chek Informa que o avanro Japonês LARGURA YANG-TSE' DIFICULTANDO A PASSAGEM 
foi det_1do ª 14 quuomctros a1cm de O D, E GUERRA DO MICADO ___ _ Fi\ZEM ANOS HOJE: 

Klu-Krnng --- DOS NAVI S 
Os técnicos militares chinêscs são 

O menlno Antonio, filho do sr. 

de opinião que o 1(1 nçamento de mi­
nas em toda n 13 rgura do YangTsé 
dificultará a pnssagem dos navios de 
guerra do Micado na sua ofensiva 
contra esta cidade. 

DETIDO O AVANÇO NIPONICO i\O 
SUL DE KIU-Kli\NG 

HAN-KOW, 1 <A UNIÃO) - Um 
comunicado de Su-Sung, no limite das 
provinctas de An-Wie e Ho-Pei, infor­
ma que as tropas japonêsas não con­
seguir::un até agora continuar o seu 
avanço 

De ambos os lados a artilharia está 
sendo empregada cm larga escala. 

REC'HASSADA UMA OFENSIVA JA­
PON>iSA EM HSIEN-CHI-KAO 

LONDRES, 1 <A UN!AO) - Noticias 
procedentes de Han-Kow, informam 
que cs chinéses repeliram uma ofensi­
va nipônica contra Hsien-Chi-Káo, na 
margem norte do Yang-Tsé. 

OS JAPONESES PROCEDE:11 A' LIJ\1-
Pf:SA DAS REGIOES ENTRE KIU­

KIANG E NU-TANG 

CHANGAI, 1 <A UNIÃO) - Os ja­
ponêses e.stáo se ocupando atualmente 
de limpar a região sul do Yang-Tse, 
entre as cidades de Kiu-Kiang e Nu­
Tung. 

Nessa ação, os invasores teem en­
contrado sérias dificuldades em face 
da grande mobilidade com que peque­
nos destacamentos chin?pcs atacam, 
om dilerentes pontos, a vanguarda ini-

désle da ilha de Hal-Nan, ª maior I TENTATIVA DE "IIARA-KlRl" 
ilha da parte meridional da China. 

Essa tentativa foi, todavia, frustada, TCQUIO, 1 <A UNIAO) - A senho-
tendo sido tentada no porto qe Ling- ra Ktyoko Yamaguchi. viuva de mn 
Sul, em frente das ilhas Paracelsus, oficial japonês morto na guerra da 
recentemente ocupadas pelos francêses. China, tentou praticar o "hara-kiri ·• 

em obediencia ao voto que havia feito 
os JAPONf:SES PRETENDEM RE- de se unir ao espôso "para a vida e 

CONQUISTAR NAMOA para a morte", A lamina do sabre, 

HONG-KONG, 1 <A UNIAO) - As 
Lropas japonêsas estão atacando forte­
mente as guarnições militares chinêsas 
da ilha de Namõa, as quais Já. se re­
tiraram para o interior, podendo se 
contar com n sua próxima reocupação 
pelo Mlcado. 

CINEMA 

entretanto, não atingiu nenhwn órgjio 
vital e o médico que a socorreu tem 
esperanças de salva-la. O tenente 
Kiyoko Yamaguchi foi morto por um 
aviador chinês, por ocasião do bom­
bardeio de Hankow por uma esquadri­
lha japonêsa, em 29 de abrll do corren­
te ano. 

CARTAZ DO DIA 
PLAZA: - Na. vesperal, a 

Companhia Teixeira Pinto lcva-
1á á cêna a comédia "Um Beijo 
Na Face". 

- A' noite, a comédia intitu­
lada "Pol' Tua Causa". em trê~ 
átos. 

FELlPÉIA: - Na \'Csperal, 
•• O A ventureh'o". C001plemen­
to.s 

- A' noite, "O Amôr é Como 
o Jógo", com Aim Ta.miroff e, 
mãis, a 4.1' série de "O Império 

dos Fantasmas''. 
tos. 

Complemcn-

JAGUARIBE: - "Mácsinha'', 
com Francisca Gall. da "Uni­
versal" . Complementos. 

REPUBLICA: - "Diversões 
de Rcjs". Complemento. 

METRoPOLE: - "Música na. 
Serra", com Charles Starret, da 
"Colwnbia.'' e a 1." série de "0 
Império dos Fantasmas". Com­
plementos. 

Manuel Domingos da Silva, artista 
residente nésta cidade. 

- Transcorre, hoje, o ar1iversá.rio 
natalicto da veneranda educadôra 
contenanea, sra.. Francisca Moura, 
p1·ofessora jubilada da Escola N<.. 
mal do Estado. 

- A sra. Joséfa Gonçalves dn 
Costa, professõra pública em Gra­
mame, e espôsa do sr. Paulo Gon­
çalves da Costa, auxiliar do comé:­
cio désta praça. 

- o sr. Diamantino Faustino Vi­
lanova, auxiliar do comércio em Ala 
gõa Nova. 

- A senhorita Maria das Nev<'· 
Mélo, filho do sr José Adelino de 
Mélo, residente em Campina Gran­
de. 

- O sr. Teodóro Cantallce da 
Trindade. funcionário da Prefeitura 
Municipal. 

- o menino Jackson, filho do sr. 
José Quirino, proprietário em Barra 
de $. Miguel. 

- O sr. João Aleixo Bezerra, co­
merciante em S. Tomé. 

-· Ocorre, hoje. o aniversário na­
t.a.licio da sra. Estefallia Espinola 
de Oliveira Lima, espôsa do sr. Joa­
quim aavalcanti de Oliveira Lima, 
proprietário nésta capital. 

- O sr. Nicola Cosentino, comer­
ciante nésta praça. 

- O preparatoriano Jo.i:;é Alberto, 
rtJho do sr. Alfrêdo Cavalcantt. ge­
rente da Companhia Fontes Ltda., 
nêsta praça. 

EDITAIS 

miga. I '--------------------------' 

Carlos Ovidio: - Completa anos 
hoje o interessante petiz Carlos Oví­
dio, filhinho do farmaceutico Ovidio 
de Mendonça, proprtetario da far­
mácia "Santo Antonio", desta capi­
tal e sua exma. esposa sra. Alafde 
Mendonça. 

DIRETORIJ\ GERAL DE Si\U'DE 
PúBLICJ\ - Inspetoria da Flscallza­
ção e Policia Sanitária - Edital -
De ordem do sr. inspetor da Policia 
Sa.nit.áti.:t das Habitações. ficam. por 
êste edital. avisados todos os pronrle­
tarios e procuradorf"~ de casas de a­
lugueres, que nPnhum predlo poderá 
ser alugado sem a permissão da au­
toridade sanitária. devendo as cha­
ves serem enviadas a esta repartição 
para as devidas visitas. sob pena de 
multa. de conformldacte com o para­
grafo 3.º do art. 1.084, do. regulamen­
to. 

A ILHA DE HAI-NAN, ATUAL OB- MISSA-O DO CORREIO A6_ 1 JETIVO MILITJ\R NIPO/IIICO JU. 

HONG-KONG, 1 (A UNIAO) _ Sol- REO MILITAR Exposição de Chapéus 
dados da marinha de gue1Ta nipônica (Conclusão da 1.• pg.) 

Pelo grato motivo, os pais de Car­
los Ovldio receocionarão as pessôas 
de intimidade do casal. 

NASCIMENTOS: 

Quintillano Callado, servindo de es­
crituraria, 

ADJl1IN1STRJ\ÇÃ0 DO DOMINIO 
DA UNIAO NJ\ Pi\RA1BA. - Edital 
n.0 4-A. - Aforamento de terreno 
proprio nacional. - De ordem do sr. 
delegado fiscal do Tesouro Nacional 
nêste Estado. faço público que o sr. 
Sabino Fernandes Pessóa requereu o 
aforamento do terreno - proprio na­
cional - beneficiado com as casas 
ns. 142 e 154, da avenida Clet.o Cam~ 
pêlo, mwlicipio de João Pessõa, nêste 
Estado. 

Lentaram desembarcar na costa SU· :implJs razão de que nos países A ROSA BRANCA, para melhor 
de grande extensão t-!TTitortal e em abrilhantar a elegancia feminina 

1 

Nasceu no dia 20 do mês passado 
nesta capital a criança Giza, fll~i~ 

1 nha do sr. Manuel Paiva, oficial in­
ferior d.o Exército Nacional e de sua NOTAS Do F A RO que a aviação iá atingiu o mais eleva-

º d~ nivel de des~volvim.ento, o trafego 

1 

aereo regular e assegurado por Com­
panhias civis, quasi todas subvt'1lctona­

FOI o SEGUL'ITE, ONTE~l. 0 1110_ dos pelos respectivos Gov~os, porem 
VIMENTO DOS CARTO'RIOS l>ES- pertencentes a orga_mzaçoes indepen-

ap llq,r.:m anb SU!ltmJJ::> a S'elTJOt{Uas 
'S'B.Ioquas 'BJ'8d sn,;Kf'Bt.ta ap ~uaurn 
-Jos opun op O'ÇôJsodxa zuJ •saAaN 
S'SP . S . N '8 SOÍa'}SaJ SO a'lU'B.mp 
receber do sul do pals as (JJtlmas 
creações da moda, executadas por 
afamados peritos no genero. 

TA CAPITAL a~~~s Í:faJ~;ç<:Jnrd;:,ª~ 1:~!~::a: cte 

espôsa sra. Gizelda Soares de Paiva. 
Por êste motivo o casal Paiva tem 
recebido felicitações das pcssQas ami­
gas. 

Os detalhes técnicos e demais es· 
clarecimentos constam do edital n.º 
3. publicado no Jornal oficial A UNI­
AO, desta capital, em sua edição de 

Cartorío do Registro Civil - Escri­
vão Sebastião Bastos: 

Nêsse Cartotio correm proclamas 
para o casamento dos contraentes se­
guintes. 

Manuel Paulino de Lima e Ma­
ria da Luz de Llma. 

Fôram registadas nésse Cartório as 
seguintes crianças recem-nascidas: 

Marcos José da Cruz, José Cleudon 
Aranha Cavalcante, Antonio José da 
Silva, Agnaldo Serafim Néto Mariza 
Dm!z de Oliveira, Carmen LUcia de 
Amorun Vasconcélos. Israél Ponles da 
Silva. Marlene Agenõr da Silva. Vi­
CPUlR de Paula Araujo, Margarida Ma­
r1~ de Miranda, Maria das Neves 011-
veu-a, Lourival Pereira Bezerra. 

Fóram regist~dos os óbitos ocorri­
dos, .ante-ontem e ontem, das pcssõas 
~eguu1.tes: 

C8;rmehta Maria do Nascimento, 
Maria de Lourdes França, severino 
Ramos Santiago, Glaube de Vasconcé-
1os Porto, A~naldo Serafim Néto, Aqui­
no do !"ascunento, Anesio Vicente e 
wn na.ti-morto. 

Os demais cartórios não forneceram 
nótas á reportagem. 

MISTÉRIO 
:_rer sorte cm negocios, em jogos. a­

m?~·· adquir.lr riqueza, empregos clifi­
cc1s. Quere15 resolver qualquer difi­
culdade? Escrevei hoje mesmo para a 
Caixa Postal, 49, Niteroi, E. do Rio, 
et~viando wn envelope selado e subs­
critado para a resposta. 

Ci\SJ\MENTOS: um traNgo regular, feito peLa Avtaçao 
M w tar ocasionou a série de ctesastres 
conh.ecictos na historia da ainaçao, VISITEM A "ROSA RANCAº Realizou-se, no dia 30 do més p. 
quando as Companhias civis em. gréVe findo, nésta capital, '> casamento da 
obrigaram o Govêrno a lançar mão dos senhtlrita Diva EspinoJll. Filgueiras. 
pilotos militares para a continuidade filha do sr. Aurelto Fllguetras, repor-
do trafego. ter-fotográfico désta fólha, e de sua 

21 de julho de 1938. , 
Adntlnistração do Domínio da Uni­

ão, em 21 de julho de 1938. - Sabino 
de Campos, escrivão encarregado da 
Administração - Classe G. ri:/,ºt~a~':s d:~ ~~~~,r:1t;:e:~o J: ~e:n~t!; GRANDE SWEEPSTAKE EM ::1:~. s:~ ~a~~~ J~a:o Ncj~~~arv~; 

~ia:,:;iss: ::tr~'::d:~m;::/:: 1:e:~!~ s'ooD~.OAOGO~S0TOOO ~~ ~s~do~nferior da Policia Milit.ar EDI'IAL - Secretaría da Agl'lcul· 
quêle país, ao par dos progressos alcan- .i, Serviram c~e testemunhas, no áto tura. Comércio, Viação e Obras Fu-
çados pelo instrumental da navegação civil. por parte do notvo, o tenente ~~:::NTo cg;-ccr:-~osP~AIN~~~= 

aé~~~h"etanto o Servico da "Air Maü.'' FICHAS DE G~ALITE - sorti• :~ei~~~t.eVid~ª n~Tv:.ª~ª~/ 's~i!~1n6 'l'ORES AGRlCOLAS - O sr. Secrt-
naquêle pais foi inici'aclo pela Aviaçuo mento colosso em várias cores sô- N. de Ataidc e esposa; no religiôso. tário da Agricultura, tendo em con..;!­
Mi14tar em 1918 com a cooperação de mente ne. "'Lira Brasileira". Av. B. por parte do noivo. 0 sr. José Fer- deração os motivos expostos por váno· 
sele pilotos militares sendo o trafego reira de Lima e ,-.sposa e. por part,e candidatos ao concuri-o para Inspeto-
logo c.•·pois entregue a~ co11~p"'nhia.s da noiva. 0 sr. otacilio E. Filguci- res Agricola.s, rujcs diplomas e dP~ 
civis que, subordinados ao JJeparta- ras e esposa. mais d~umentos não lhes poderan, 
menta do Comércio, dese11.volveram lar- cotludos e do esforço necessano para l'hegar, a tempo. ás mão.". tomou ~ 
gamente a rêde aérea da grande repu-

1 

manter em trafego regular os 13.878 VIS11'ANTES: dellberaçáo de reabrir 2~ insc:içóes pnr 
blica americana. . km, que cortam o territorio nacional mais ~enta d!as, a. partir da. pre• 

Mas o Correio Aéreo Militar, da for- Jm todos os quadrantes, a obra ainda Estiveram. ontem, á tarde, cm vi- &nte data. 
ma que foi conc,..>bido e posto em exe- não póde ser dada Por terminada. sita á redação désta fõlha, os ac~- Encerradas as m~smas será então 
cuçáo no Bras.tl, não apresenta similar Entre as novas rotas em .estudos ha dêmicos Valter Pinto Pessóa e Leví r fixado o inicio das provas 
em qualquer outra aeronáutica de guer- uma que merece particular atenção e Borburêma, alunos da Faculdade de João P<'s.~óa, 2íl de .1ulho df' 1938. 
ra. que eslá sendo devutamente apare- Direito do Recife, que aqui se en- FranC'bco \'idal }"'ilho, diretor do 

Durante a Exposição Internacional l//ada. 1contram a passeio. Gabinête interino. 
de Paris, em 1937, esteve exposto n:, Trata-se da ligaq,ão Belém - Rto, a- , 
pov1lhão bras.if,~iro um "panneau" mos- través do vale do Tocanttns e passando VIAJANTES: 1 EDITAL -- Faculda.dr de M("dícina. 
trando todas as linhas que o correto por Marohâ, Imperatriz, Carolina, Pe- da Unive1·sidade de Porto J\legf(' -
Aereo Militar mantinha em trafego, dro Afonso, Porto Nacional. Palma. Dr. José Leandro: Encontra- Concurso - Faço público. para conhr--
c1.11a extensão 110 momento ;a ultra- Formoso, Pirapora e Bélo Horizonte. se ha dias nésta capital o dr. Jos~ cimento dos interessados estar aberto 
passav.: de 10 .000 km. o fáto, en- São perspectivas grand!osas que se Leandro, chefe de importante firma concurso na Faculdade de Medtciua 
tretani,.), não despertou o iut,-êsse qu·J avr Jsentam para a região do Tocan- comercial de Natal. da Universidade de Porto Alegre. para 
seria de de~eja,. pala faUa .d,e 11n.u.a1e.r-. t!r.s,. o~de as. dij~culdades de lranspcr- O dr. José Leandro acha-se hos- as cadeiras de Parasltologla e clínica 
plicação détalhada do seu significado I tes são insuperaveis, a falta de recur- pedado no Paraíba-Hotel. propedêutica cirw·gtca, cujo prazo de 
r'!aL. M>~ quasi absoluta e os nucleos de po- inscrição termina a 31 de agosto do 

Agora. porém., com a abertura da 13.ª pulação dissemtnados em grandes in- AGRADECIMENTOS: corrente ano. A realização do concurso 
Exposição IntJ.rnacional de Aeronáu- c.~r".iMos, sofrem da falta de um con- . . . . obedecerá á legislação federal vigen-

EM 
tzca, a Aviação Militar pretende expor trtclo mais intimô com os grand!Js cen- Da. sra. Silv1a ~e Morais Le1t~, 

1 

t.e. devendo os interessados, para mato~ 
a carta detC',lhada do estc:cto atual t.te tros do pais. recebemos um cartão de agradeci- res minúcias dirigir-se ã Secrctaría 

V I S J T A ~~aF;!~i~d;":!t~~~e:J~id~:S~af:, ~mqu:isª/r~ re~';;~a:,sr:;::s t~:a.;bs'fa!úi/;~.u~dag-d:~ ~T!~~e~tonºJ~ci~e~u~gis~
1
,
1
c~osM~o da ~acu1~ade. Em ~5 de Julho de 1938. 

virá_ como termo de comparnrao para reio Aéreo Militar ]JTOpôe-se inaugu- nuel de Farias Lelte. ocorrido no dia Mar10 Brito, diret.m federal <!0 Depar-A' ALEMANHA, O FILHO rv,aenctar mais facilmente -;,s olhos rar num futuro não muito d"5tante 27 dG mês p. findo, nésta. capital. tamento Nacional de Educaçao. 
d<\'< visifantes o significado real daque- eSta rota de imenso sentido naciona- BILHETES PARA A GRANDE LO-

DO "DUCE" los 1otas traçadas nu.ma carta de ta- lizador · t C E' SEGUNDA 
maw;v,s dime1~óes e cuja escala, en- lr Assim. as lre~e linhas atualmente em I TERiiF.1!i.I 1A o;~T AGOijTO. • 

BERLIM, 1 (A UNIAO) -
O sr. Vittorio Mus,;olini. que se 
encontra atualmente nesta capi­
tal, visitou esta manhã as usinas 
ºSiemensº' e a sociedade edito­
ra "Deustschcr Verlag". Estii 
noite realizar-se-á nos salões da 
Embaixada da llalia uma gran­
de recep~ão em sua honra. O 
sr. Vittorio 111 ussolini regressará 
a Roma, quarta-feira. 

ll'!lrmtv, é tgual â desta outra da aJego serão acrescidas daquela que, l HABlL E-SE. 
F, anca, 011de todas as c!ist11ncias sao corta,ido o patz de Norte a Sul, será I Bronze e cobre velhos 
CO;,hectdas e famlliares. ~o:;~. ~o;;~:~it:i/f1t~~.l:a!:?e~r_cg_ de. t.oda CHEGOU, víu e venceu, a afama-
~u~i~°u1::io~:a~ss ~~r~;sso/~ct:;;;::~iJ~! r C~m 11utice mcticativo do trabalho COMPRA·SE Q u A L QUER da meia .. Casa A1.:ul ". Exclusividade 
que percorrerem as salas do Grand g';,'li:f:fºdaed~.,1!t: ~,~;t:u2~~~ez": ;:: QUANTIDADE PELOS ME- da CASA AZUL. Preço l0$000. 
Patazs - deter-5•.?-âo cttante daoueie menca expressam. porém, 0 esforço cte LHORES PREÇÇ)S. FIQUE RICO ! 
g,·auà,_:. "panneau" que lhes dirá Jacu- jovens abrJ::gados cruzando os ceus do J 000 000$000 
mente u Que uma Aviação MUttar na B1·asil em todas dirJÇões. Rua Desembargador Trindade, 85 • ! 
An,éricu do Sul, tnstrutda inicialmênte Assim. Jõram reali.;.adas 686 viagens \ EI\f 6 DE AGOSTO 
po,- c.J1uats franceses, realizou no do- em 8.1_94 hor03 de vôo e percorridos ============':...:.. _____ -=::.:_::.._::..::_:.:.:_:.:_::..:_::_ 
mtnio ·da expansão aérea através do 1,316.340 km,, sendo transportadas 45 
todo seu territorio. toneladas de correspondencia. 

A{TP:a, porém, de todos os bene/icws E tudo isto utmzando-se 95 campos 

N- 0
-V_A_L_U_T_A_E_N_T_RE __ A_S_A __ N_T_A normais e 33 estações radio para for-

11ecer as indicações meteorologtca.s, com 
com uma regularidade média total de 
95'1é, embora algumas rotas. ofereces-

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
O novo Regimento Interno dessa Côrte Excepcional 

de Justiça 
SE, E o GOV-.,..RNO ITALIANO sem uma percentagem de 100%. como 

_t , fr';;;.tª:::~
1
.:.ntonto do Oyapock, no ex-

PARIS, 1 ( A. N.) - Toda a I os pontos de vista expressados 
imprensa francêaa noticía com pelos chefes da Igreja indicam a 
destaque uma nova lu\a ,entre a lir~econciliabilidade ao passo que 
Santa Sé e n Govêrno do sr. Be- outros aconselham cautela, suge­
nilo Mussolini, por motivo das rindo que não devem ser feitos 
teorias raciais. juízos precipitados acerca da si-

~lguns jornaJ!! pr_\lVÍfl!,Jll q~ rnção. - .. - -

Seçura e paulatinamente, vai a A­
viaçao Milttar concorrencto com aua 
parcela para maior a11roximaçáo en­
tre os filho_s desta grande terra, ago­
ra mats do que nunca unfftcada sob a 
influência de um nacionalismo sadio e 
construtor 

(Departamento Nacional <!e Propc-
vall{la), - -- -- -

RIO, l (A UNIÃO) - O de- !maior rapidez nos julgamenlos, 
scmbargador Barros Barrêto, dêlo constando normas sobre os 
presidente do Tribunal de Segu- debates orais. 
rança Nacional, submeteu, hoje, -~----------
á_ apreciação . dessa c~rte excep-1 Posta-restante da A UNIÃO 
c10nal de J ustJça o proJeto do sell 
novo Regimento _Interno. fólh!c~!ecO::.':a Si~~d;e!~~esig:: 

O trabalho foi elaborado pelv da comissão do serviço dos Limite• 
j1.1iz }Jauj M.11cll.11JIQ e permitll dOI; MunlcfplO§ do &ta<!o. _ 
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,;o DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
, ________ ___,_ DO BRASIL NO ESTADO NOVO 
TODA A CIDADE AGUARDA, COM ANSIEDADE INCONTIDA, A REALIZAÇAO DOS 
DOIS GRANDES "MATCHS" INTERESTADUAIS DE 5 E l DO CORRENTE, ENTRE 
coJi°'{,'t,i~clci:u~~co~if~~·t~l~si:!i~'J;~':; -- 1PARAIBANOS E NORTERIOGRANDENSES --
1·ealiza.c;6.o, nos próximos dias 5 e 7 
do corrente, doo dois formldaveis en­
contros entre a valorosa "equipe·· do 
"ABC", de Natal e os esquadrões do 
' Auto Esporte" e "Botafégo ", cm 
homenagem aos interventores Argc­
miJ·o de F1gueirêdo e Rafael Fernan­
des 

A composição do time potiguár - Os pontos altos dos 
quadros locais - Como vem organizada a embaixada 

do "ABC" Notas 

A' medida que se aproxima o dia A "zaga" Zénovo-Lucc.na é segura e 
dos grandes embates entre paraiban.:>s destra. uma dfl:S melhores da cidade. 
<' norteriograndcnses, aumenta, mais O. o.rqunro Zenlves. _conquanto não 
a mais, o entusiasmo publico. cresce, $C'Ja da força de. Page, está se aiir­
tempre, o Jntere.ss.e pelo resultado dês-1 ~~ndo um arqueiro de largas possi­
t-:es enJpolgantes cotêjos pebolisticru. bil1dndes. 
que vêm con-,t.itulndo o .. p1vot" de 
toda a atençllo do mundo esporti ·o os COMPONENTES DA El\lBAI X.\-
de nossa ten-a. XADA DO .. ABC" 

. A COMPOSIÇAO no TIME NORTE­
RIOGRANDENSE 

Justificavel é a nossa espectativu, 
quando sabemos que o quadro norte-

~~~g~~~~c1~cp,~ee~~o!~:\~f::dct°o d~!i:~= 
portivo natalense. reforçado de um 
t'lemento de de.fêsa cxtraordinario 
trazido do Recife para as hostes •·abe: 
cedistas". Efetivamente. Furlan, n'J­
;ne bastante conhecido nos circulas 
desportivos nordestinos. integrará. o 
Ume visitante, atuando na "zaga", "·º 
lado do grande "back'' direito Nézi­
nho. tun dos mais seguros na posição. 
formando com o goleiro Nené. um trio 
empolgante. A tinha-média natalen­
.se está otimamente constituída con­
tando com o concurso de Simão. Her­
mes e Acacio, Lodos cm excelente for­
ma. principalmente o centro-médio. 
o quJntãto atacante. conforme já te-
1:1os _ frisado em crônicas sucessivas, 
oispoe de formidavel poder ofensivo. 
notadamentc o trio Soldado - Xixico 
- Chiquinho, tido como elementos 
per:igosiss.imos, col~borados pelos pon­
ta~ ~a~eu e, F~rre1rn. Dê-sse modo, as 
cond1çoes técmcas do quadro visitan­
te, sur~em como fatõr apreciavel de 
sua puJança. 

EQUILIBRIO DE FORÇAS NAS ES- 1 

QUJ\DRAS LOCAIS 

A embaixada do valoroso "ABC Es­
porte Clube", de Natal, virá constitui­
cta dos elementos seguintes: P:esiden­
te'. dr. Gentil Fe1 reira de Sousa, pre­
feito da cidade e vice-presidente do 
Clube; orador, dr. Edgar Fernandes 
Barbosa. jornalista. lente do Atenea 
e ex-diretor da Imprensa Oficial: 

auxiliar do tomérclo; Hermes Mal'­
ques de Amorim. centro-médio - au­
xutar do comércio; Antonio Aco.clo do 
Nascimento, médio esquerdo - auxi­
liar do comércio; Severino Silva t .t'a­
geuJ. ponta direita - auxillar do co­
mércio; João Alexandre da Silva (Sol­
dado), meia direita - auxiliar do co­
mércio; Francisco Rodrigues dos San­
tos <Xixico), centro avante - fun­
cionário de Andersen Clayton & Cia. ; 
Frandsco de Paula Pinhefro < Chi­
quinho), meta esquerda - auxiliar do 
comércio; Moisés Ferreira, ponta-es­
querda - empregado da Companhia 
Ji~orça e Luz do N ordéste do Brasil: 

~~~~:i~~; -no~i:if1~0 p~~~:l:i ~~~;~st
:/~ 

O poder so rrnjrn'o (lo,\. B. C. rlc Nnlnl. Qt•(' aqui j(lc r.; ,, .. ,., nar•·Jas 
de futcbf'l com o "Auto" e o "Botafôgo ··, a 5 e 7 dc~te a.b. 

. ~ recente encontro entre os esqua- ) 
aroes do Auto e Botafôgo, em dispu- 1 

ta do 2 _ 0 turno do campeonato oficial 
da L. D. P., oferece-nos marg'en~ pa­
raAal~a~di~~~e~~arios .. . ~~cmr·o, ar. ,·ic,-".lte Z.':::;,:~.:hc N;,t.o, tish.\, zrtgt1~i?"O, Á,.;,n::....crtA C0rv,ilho. 
nal~u com u~ ho~~o.~têJ

1
°• te~- prvinflu>_r p~rn'h:o ; ~i.:mHJ _,..i~ -:uç'.1t::J; 11'.~;·~t..,-:-Z-'.' .. To.io Aciol!, J-:,s/! I!(•Iges. 

bem das condições de eq~~fb~i.o~ en~ ~ec~~tâ.r10 .. YaJcte!:'1ar Arau:o,. ret..aoor i d;~ ,,,..,.irc>"l: ~ '7''."J"V;r.dn '1-~re"'f. o..:1tro-
que se encontram as "e 1 ., ct5: . _'\. Republica . Jogadmes. -- Do- méa.1.J.. 
clubes locais, delxando-rnisu ~~~er~~~ mic1a~10 Bezerra d~s Ne~es. 1 Nené), A embttix~oa ou - ... .::._-_ .... che;;~ra a 
ças quanto a uma exibi ão fi . arquerro - funcion~rio publlco esta.- Psia capital. no trem uu .i."icrrn!"'n. na 
com resultados satisfat ç.· . e C1ente, dual; Manuel Francisco da Silva (Ne·· próxima quinta-feira. 4 do corrente. 
côres paraibanas N º11is {:,ªra .:.ts zinho) -:- ~agueiro direito - auxil~ar O .Auto Esporte" e o "Botafôgo·1 

nos licito sali nt' ~ 1~ ~~ ' rJa- do comerem; José Furlan, zague1rJ convidam. de antemão, todo o pú.bli-
na compasiçã~ ct~' ~ ige ios c da:o,s esquerdo - empregado da Companh_is co esportivo da cidade a recepcionar 
que devem ser ~onvn ~sale esq~ ra.,, Força e Luz do Nordés-L:e do Brasll, os ilustres visitantes, na gare da 
parados. emen men re~ Jcsé Simão Lopes, médio direito -· '·GrPat-,~/Pstern'', naquêle dia. 

Compreendamo~ a responsabilidade 
riue nos pesa aos ombros, frente a 
tun adven.ario da força construtiva do 
··ABC··. que. eietivamf'nt.e. traz tm1 
conjunto homogenio e do máximo po­
der combativo FC'ito 1Sto, tudo corre­
rá ás 1nil maravilhas. pois os jogos 
~erão lmpression...'lnt<'&, de modo a 
Atrair ao campo elo Paraíba Clube 
formldavel público 

OS PONTOS ALTOS DO .. BO'<A­
f'OGO" 

Inegavelmente. é na linha diantei.ra 
Que residem os ponto5 altos do bi­
campeão tricolor O quintéto atacan· 
l.P, botafoguense possue figuras mar­
c_antes, avantes rápidos e de forte po­
c,er de peneiração, alguris excelente­
mente oportunistas, como Ronál, um 
"center-foward.. mahciosissimo. óLi­
mo cabeceador e distribuidor. Idali­
no e Hélio. são meias impetuosos 
bons !intactores, o último dos quais é 
l~ssuidor de temíveis "tijôlos ··. Ame­
nco, firmn-se como um ponta-direi­
ta ag111ssimo; é um dianteiro que 
e onstituc um perigo renovado para as 
r,efesas co.ntrârias, pelas suas fintas < 

:-iegurança di arremesso final. Flavio. 
não obstante ter ultimamente at11ado 
tom di.Ecreção. é um exti.·ema-esqucr­
da ci(' recur~os 

9 t.rio final do "Boiafógo ., é forte 

UM EMPATE DE 2 x 2 FOI O RESULTADO DA GRANDE 
PARTIDA ENTRE O " AUTO" E 11 BOTAFôGO" 

Prrante considl'ravd assistência, foi 
inicia.do domingo Ulti.mo o 2.0 turno 
do Campeonato de Futeból de 1938, 
que se reaI1za ~ob os auspicias da 
Liga. Desportin1. Paraibana., sendo fi ­
gurantes o Au1o e o Bot.afôgo. 

A Juta teve um desenrolar brilhan­
tissimo. num ambiente de cordialida­
de e entusiasmo. 

Os dois fortes e adestrados times da 
cidade deram uma demonstração ma ­
gnifica de futc-ból. aliás um futeból 
de grande efeito técnico, se bem que 
com algumas falhas que não chega­
ram a empanar o jogo desenvolvido 
pelas turmas lit,igantes. 

Como esperavamos, a partida entre 
o Auto e o Botafôgo foi das mais em­
polgantes do ano, interessando ao pú­
blico até o minuto final. 

Mais wna vez o nóvel esquadrão 
dos automobllistas fez uma ótima 
exibição. chegando, durante grande 
p~rte do "match" a manter sensível 
vantagem sobre o bi-campeão que 
teve de se desdobrar para equilibrar 
a contagem. 

RESUMO DO JOGO 

Dada a saída, ás 15 e 30, a pugna 
apresenta grande movimentação, no­
tando-:;c vigor na atuação dos dispu­
tantes. Um a.taque do Bot.afôgo era 
logo respondido por outro do Auto. 
Ambas as dcfésas trabalham ardua-

de que result~ o seu segundo tento. 
por intermedio de Nêco, aos 10 mi­
nutos, proveniente de cenada combi­
nação de Pitota e Formiga. 

Dai por diante. os tricolôres iniciam 
uma grande ofensivti contra a equipe 
alvi-rubra. que foi dominada pelo in­
tenso trabalho dos dianteiros botafô­
guenses. A defêsa do Auto suportou 
com entusiasmo os primeiros 15 mi­
nutos dêsse ataque intenso, revelan ­
do-se, então. o za guciro Lucêna como 
um dos melhores da cidade, vigilante 
e seguro em suas intervenções. Algu­
mas escapadas ela linha dianteira alvi­
rubra desafogaram um pouco a sua 
defêsa. mas o Botafôgo já tinha pre­
parado o amblente para o empate, 
tanto que voltando novamente á. ofen­
siva, o perigoso Ronal, numa virada 
de muito estilo, dese.rmou Alves que 
amda procurou deter a trajetória do 
balão. que foi alcançar o fundo das 
rêdes, ficam.lo assim marcado o pri­
meiro tento do Botafôgo. 

O Auto tenta reaglr, em outra ful­
minante escapada, perdendo Néco 
uma portur11dack para aumentar a 
contagem paro. os seus. . 

Faltando dois minutos para termi­
nar a partida, quando parecia que es­
tava ln nça.da a sór te conLra o Bota.­
fôgo, os M'US atacantes forçam a si­
tuação em bom trabalho de costura. 

A situação financeira do Espírito Santo - Em franco 
desenvolvimento a exportação de frutas brasileiras para 
o exterior - Comentários da imprensa carióca 

RIO, 1 - (A UNIAOJ - Ocupan­
do-se do desenvolvimento econõmic'J 
do Brasil o "Diario Carioca" registou, 
em sua edição de ontem, que o Esta­
do do Espirlto Santo teve, em 1937, 
o movimento financeiro mais expres­
sivo de sua história, sob todos os pon­
to6 de vista. 

Aquéle matutino assinala o aconte­
cimento como wna vitória do Estad1J 
Novo que outra cousa não tem feito 
senão cuidar do soergulmento econô­
mico do Pais, em todos os quadran­
tes da admirústração nacional. 

Igualmente, o "Jornal do Brasil·· 

consigna em sua.s páginas comrntá­
rlos sôbre o desenvolvimento do co-· 
mércio brasileiro de frutas com o "X­
terior. principalmpnte o de laranj~. 

Nêsse sentido. publica o "Jornal (lú 
Brasil" um telegrama de Bordeus no. 
ticiando que o órgão oficial do co­
mércio exterior daqurla cidade faz 
referência~ especial~ ao progresso J'l 
exportai;-ão d2 frulns brasileiras par:i 
o estrangeiro. dcstarando o comérc''J 
de laranjas. Esta. exportação atinb'l.U, 
em 1931 a 2,030.000 libras, sendo n. 
Initlaterra, a Bclgica, a Argentina e 
a França os principais compra.dores. 

E de um passe oportuno. Ronal, de .ia valor do nóvel e poderoso quadro. 
cabeça conquista o tento do empate. - O ,luiz da luta foi o sr. Luiz Fnm­

Mals alguns lances sem importan- ca Sobrinho que se saiu da sua mis-
cia e estava, Wrminada a peleja. são com aprumo ~ energia. 

E' o Auto, portanto, o único clube - Na luta secundária aind::i ven-
dêste campeonato que não foi derro- ceu o Auto pela contagem de 4 x O. 
tado ainda pelo Botatôgo, pois no Esta pugna foi dirigida pelo juiz Ho­
primeiro turno também se reglstou rácio Henriques de Miranda. 
um empate de 1 x 1. E os automobi- - O policiamento do campo esteve 
listas, pelo que estão apresentando, irrepreem,iv€1. feito por um dcstaca-

~;,-~;:tcam c~~r:~~!s. ctts°1
!eui

1
to~:~ 1 ~~~ct1ão pd~icã1a:a~~-~a

1:'m piquête do 

1 
UMA IMPORTANTE RESOLUÇÃO DA FEDERAÇÃO BRA· 

SILEIRA DE FUTEBOL 
A Lig~ l.)<>sJ>Urti,·a Paraibana rece­

beu da Federação Bra-s1lcira de Fute­
bol o seguinte oficio: 

"Rio de Janeiro, 25 6138 
Exmo. sr Presidente da L D. P 
Para os devidos fins, apre~o-1111C em 

:;x,municar a v. excia. que a Assem­
l)Jéia Geral desta F<"dera.ção, em re11-
nião extraordinária efetuada a 23 
~Jêste aprovou a ~eguinte resolução 

Art. 1. 0 - Todos os cont.rá tos dP. 
iogadôres profissionais, anteriores a O 
de :,etembro de 1937, devem ser rPme­
tidos para o devido registo na Fede 
ração, no prazo de 15 dias a contar 
da data da aprovação da presente lri. 

~ 1. 0 - Os casos julgados pelos Po­
deres. desta Federação não sao afeta­
dos por, esta resolução. 

§ 2. 0 - Uma ,·ez recebidoo êstea 
centrá.tos, públicas fórmas ou cf'rtüi­
cados dêles, com a nota de "Registra­
do na Censura Policial", produzirão 
todos os efeitos legais, sem qualquer 
outra exigência, havendo-se os joga­
dores como legnlmc.n.t" registrados <la 
Federação, independentemente do 
preenchimento de quaisquer fórmulas. 

~ 3. /) - A falta de remessa dos 
contrátos. dentro do pra1.o ácima e~­
tipulado, acarretará :1 IIIY"rdad" oo 
jogador, que se poderá transfenr •Jc 
uma para outrn Entidade. jndf:"pell­
dcr,temcntr de passe ou éertifil';1do 

Art. 2 ° - O.s contrát.cs. na."S for­
mulas oficiais, postcrlorrs a 9 de s~­
tcmbro. encaminhados fórn cio pra~ 
c!"R lei, serão recebidos, depois de efe­
tuado o pago.rncnto da multa de .. 
100$000, per fapi1.a. exigivel da Liga 
que der motivo á tr::msgress:i.o legal. 

1 

Art. 3. 11 
-- Revogam-se as disposl-

côes em contrário. 
· Ao comw1icar :\ resolução tom:1d:1. 
pela A~sembleia. que cn1.,rou em v~gof 
em data de SU.l aprovação. rogo-lhe 
a fineza de transmiti-la imediatamen­
te aos clubes pertencentes a essa fi­
liad,q, para ciência e orientação dúS 
mesmos. ao tempo que peço a v. exc 
o obséquío de mandar publicá-la cm 
o órgão oficial dessa. entidade 

Valho-me' do r11.~_io para reno\•ar <t 
v. excia. os meus protestos de adm1-
ração e apreço. 

<n) Dr. Silvio \V. Néto Machado··. 
---------

Frente a frente "Astréia" e "Paraíba Clube" 
Aproxima-se o dia 5 de agosto, em mesma transferida para a semana 

que terá lugar a partida de futebol vindow·a. 
entre as representações do Ast.réia e 
do Paraíba Clube. 

Jamais, no ambiente esportivo dã,'i 
duas sociedades. foi visto um interes­
se de tanta intensidade cm tôrno dr:.;­
sa esperada pelêja 

Ante-ontem, a rapaziada do A ... t:-éi~ 
realizou o :-;eu último ensaio. no qu::ll 
fot escolhida a equipe que ciúrent~rt 
a. do Paraíba Clube. 

A taC'a ··Amizade" é o rxpr!':,.s.i vo 
troféo'que a gentil senhorita Gr..-1ubi 
Pereira. madrinba do A~tréia, oferece 
ao •·onze" que sair vitorisoo 

Após a grande luta, a •· Jazz Ideal ... 
tocará para as dansas que se vêm 
realizando nas manhãs esportivas do 
J> a raíba Clube. 

Em mãos ~o sr. Dante Grisl, a 
cujo cargo está a secção de futebol 
do A<it.ré ia, devem ser procurados caJ­
ções e camisas para os jogadores com­
ponentes do time do Clube. 

Daremos amanhã, notas completas 
sôbre êsse interessante jôgo de fute­
bol, escalando os times representati­
vos daquelas nossas duas prestigiosas 
agremiações. 

EMBAIXADA TENISTA 
Anéxa á. embaixada abecedist.a, che­

gará, pelo mesm.o trem, uma "equipe" 
tenista, que aqui disputará vários jo­
~os amistosos, com elementos elo "Pa­
raiba Clube", nos dias 5 e 7, pela 
manhã. e 6, á noite 

LIG.\ DESrORTI \'A ri\lti\Illi\N,\ 
Por motivo de não se rcaliz::ir no 

próximo domingo jôgo oficial do cam­
peonato paraibano de futebol. não 
P.avcrá hoje, reunião da diretoria da 
Liga Desporth·a .Paraibana, ficando ,1. 

SECRETARiA O/\ LIGA DESPOR· 
TIVA PAR/\,&AN/\ 

Na Secret.aria da Liga Dcsporti,·a. 
Paraib:.J.na. p1_-eci.'-a-.:-.e falar com oi• ~­
madores abaixo. no prnn,;,,lro expedi­
ente. dss 12 ás 13 hor~;, <'. no segun­
do. das 19 á.c;; 21 honis, todos n:; u1a-; 
úteis. para efeito dC' regulari.iaçáo de 
inscrlçfio doe; mcnno.·, Amadores 

E!-port.r ('lulu· - Orlando Lncê e 
ClinHH'O Faria:. 121 

Pi ta~urc.., - J O!-ié Luiz t 1 l 

CAMPEONATO JUVENIL D,\ CI-
DADE 

Iniciando o 2.0 turno do campeon.tto 
juvenil, o "Felipéia" abateu o "Time 
Negro·· pela elt>,·ada contagem de 4 ·'. 1 

Ante-ontem. pda manhã. teve ini­
cio o 2.º turno do campr.onato juve­
nil da cidade. dirtgiclo pela LJga. Dcs­
portl\'a .Juvenil Paraibana, co~1 a. ro­
dada entre o "Felipéia" e "Tuue Ne­
gro··. 

No jôgo secundá.rio, houve cmpaie 
de O X 0 

No jôgo principal, que foi animaC:o 
por bonitas jogadas, o .. Time Negro" 
apresentou-se com um bom jôgo, YC!1-
eendo de 1 x O o primeiro tempo do. 
partida. Mas. no 2. 0 meio tempo, o 
"Fclipéia" reagiu. empatando a lutr:i 
nos primeiros minutos do reinicio da 
peleja. 

Logo cm seguida. o "Fcl1péia"' con­
quistou outro tenLo. rlando lugar ao 
completo dc.<;contrôlf' do advcrs~rio 

No final ela pArticln. o placár ac,l­
sava a vitória do nlvi-vcrde pela con­
tagem de 4 ..._ 1 r. inspira coiúiança, nota.damente Pa­

~e. o golelro n. 0 1 da cidade, qne noi­
Ltltlmos enr.ontros locais vem atuan .. 
c'.o de maneira espetacular, afirmando 
a sua alta classe. A linha-média bo­
tafoguensc esté. em bóas condições, 
:,penas !it-ndo n~cc~aria mais res1c:­
tencia 

mente. A Unha atacante botafôguen­
se, comandada pelo centro avante 
Ronal, faz incursões perigosas, indo 
e~barrar, entr('tanlo, ante a seguran­
ça do zagueiro Lucéna. que ante-on­
t"m aprC'sentou f ôrma de a_lta quali ­
ds.dc técnica. Com referencia aos a­
vantes do Auto, a ala direita vai a­
presentando controle e entusiasmo i~­
vulgar. Néco e Formiga estão combi­
nando muito bem. O Jógo fica indeci­
sa até aos 30 minutos. quando, Pitota, 
ao tirar wna falta perto da área perl­
go:ja, faz com que o balão chegue aos 
pés de Formiga que marca o primeiro 
tento do A uto. 

DR. J. ESCOBAR 

O "Time Negro" possUc um "OrtZ('" 
que pôde cnfrcnt8r qualquer adver­
saria, sem perder por cl,:,vadn conta­
gem. Mas. no cntrrtanto. falta dí.s· 
ciplina no seu e~quaclrão. o que mui­
to prejud1cou, no dommgo µassndo, a 
sua exibição 

OS \. ,\l,oRF-.; 1>0 • hliTO ES­
rO~TE .. 

Jg~almcnte, na ofrnsiva está a po­
tencia do '"alvi-rubro"'. A linha-a­
,·ante automobilista é urna das mat .. 
!·ápldas da cidade. Pitóta, o grande 

center-foward" paraibano, está em 
::.ua Plena fórma de antanho, e é uma 
ameaça constante para um redút..o il­
~\aJ, pelos seus chutes certeiros e de 
rnprovjw. Néco, ponta-direiLa de for­

te pocter agressivo, demonstra exce­
lente "performance". Misael, extrema-

f~U~~~~ 1!;:t:a~:.S~~fet~~::reo:,> :; 

Os do Botafôgo ficam um tanto 
desorientados. factutando maior pres­
são do alvl-rubro. Assim termina o 
primeiro tempo. 

Ml,;DJC:0 OPERADOR E PARTt,;IR8 
Com 18 a nos de prá tica h ospita lar 

Ex-tnterno da clinica medico-cirurgica dos Profs. Sarmento Leite e Fre­
derico Falk da Casa de Mlsertcordia de Por to Alegre. Ex-íntcroo da cli­
nica medica da.s senhoras da Santa Casa de l\ltsericordia de Porto Alegre. 
CLINICJ\ MEDICA EM G ERAL DOENÇAS DAS SENHORAS 

OPERAÇOES E l'J\RTOS 
Tratamento por metodo especial e positivo das infecções pucrp,rats 
ESrEClt\LISTA EM DOENÇAS DAS CRIANÇAS E DO SANGUE 

CONSULTORIO : - Rua Gama e Melo n .0 81 - !.º andar 
Consultas diárias das 9 às 12 e d"" 15 às 17 

RESIDENCIA: - /1.V. J oão Machado n .• 933 
ACEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Joio Pes16a 

MAIS IJ}l CLUBE JUVENIi, 

Acaba de ser fundado nr~ta c3p1tal, 
mais um clube juvc111l de fut--boi, 
que tomou s denominação rlc "Flt1· 
mengo Juventl Futebol Clnbf'" 

A sua primeira diretoria é compo'>: 
ta de· José Pinto, prc5idr.nt.e; JC''iJ 
Vicente. secretário; Reornar ./1.mariH­
do, diretor de esportes; José Frei~'!, 
tesow·eiro e Manuel Correia, capit,w 
de campo 

No próxuno domingo sr:-rá rcall~Ado 
o seu primeiro jôgo com o São Cr1sLo­
vam Juvenil. 

1.000 :OOOSOOO 
EM 6 DE J\GOSTO 

<tesarmam a pericia dos goleiros. A 
linha média do "Auto" merece ser 
melhor constituida, pois, apenas Ger­
aon convence A4 alas ealã<I fraças, 

No segundo, o Auto se atira com 
vontade em busca da confirmação da 
sua vitória, com reações dos t ricolõ-
res. cresce a pre:$$ÍÍQ automQbl!l4tlca, ·-.,===================-====.aiJ L OTERIA FEDER~ 



· JOilO PESSOA - Terçil-fcim, 2 ik agosto de rn,18' 

' . . · 1FEST A DAS NEVES 
U LT I M A H O R A nú~ i:~~~~Li~S1ª~r~a df~b~~ll'Lú~\l:;;~;~ ~~tc::~.~~~;0~~nr~11Tu~le~~r~1::~; 

dn. e brilhante como n quf> orn .se vem conterranen. 

( DO P AíS E EST R ANGE IRO) 
realizando em honra da Padroeira da A:s bandas de musica do 22 B. e. 
CJdacle. e da Policia Mllitar do Estnclo efetun-

EXON'ER\('õES 1"0 C. F. S. P. C 

RIO, l - IA UNI.\O) - Po,- ato 
lle hoje o presidente Getúlio Varga . ..; 
l"'\qnerou lias func:ões de membro do 
COn!-f'Uto Federal de Servi<>O l'úblico 
Ci\·fl os srs. Simões Lo1,es. 1\J:l.rio Sam-
1.a.io. Moacir IUbeh'o t> Jobé Fr:tncis­
l'O de Matos. 

4.SOO P,\GINAS DE PROCESSOS 

RIO, 1 - IA UNIÃO) - Na pl'ó­
'.\ima sessão do Tribunal· de Seguran­
ça. N'acion:il ser:io julgados vários pro­
lessos contra integralistas e comuni~­
tas que no ~eu con tcú<lo são a mu té 
da nmü, volumosa posta. em julga-
mento no T. ~. N. 

Trata•'i:__. de 4.500 pár;iuas divi<liclas 
TRANSFORMADO O CONS~LnO em trê-s pa1·tes de 1.500 <'ada uma. 

Ff:nr.RAL DE t'oEll\'1('0 PúBLl· )oi.a reuni.to de hoje, o procurador 
CO CIYJL · Jlimalai:i Virgollno pediu a exclusão 

1 

do nomf' do integrafü,ta Plínio S.a.!g·a-
RIO, 1 - (A UN'IAO) - O presi- do tb denunda como chete da ma,;;01·· 

ilente Getúlío \'argas assinou. nm ~e- r,-i verde, cm face da ausencia de pro­
u·eto h'.:.msfonnando o .Cousdho te- ~as suficitntcs. 
tlera.l do Senic._·o :Público Civil cm De-1 -
f.t'::~n~~~~ei.e Q~c!m!:ist;~t:ã:0:áo lccl°f A~.J\º1i~[R,~~Il~E RCGl'LAME~TOS 

~e«"Ó~ l~PN:iais. RIO. l - {A t:!\:IAO) - O p1·<'Si-

Verificaram-se, hoje, em vários pon­
tos cfo p3ÍS, disturbios entre árabes e 
judeus. 

A policia. in ttrvtiu energicament.l', 
efetuando a. prisão dos responsal'cis 
t>elo"i: confli tos. 

Realmente, tem excedido n. especta~ ram retrêta, ontem, á avenida General 
tiva o n1ovtmento na avenida General Osorio, executando \'ariaclo progn1 .. 
Osorio. onde se veriJica ~ presença de ma 
incnlculavel número de pessôas de to­
das as classes sociais. 

Na noite de ontem, grande massa 
PRATOS PARA O PAVILH.ilO 

ele pôvo ocorreu á. Catedral, a fim ele Hoje, séU.ma noite da Festa das Ne­
assistir ás solenidades do novenario, ves, deverão enviar pratos para o Pa­

LISONGEIRO O ES1'ADO DE SAU'- 'A parte coral,. a cargo da Schola. Odon de Castro, Al~r Leal, Francis-
gue se vem realizando na.quêle templo. ! vilháo do Orfanato as exmas, sras: 

DE DE sntRLEY TEMPLE Cartorum da Umão de Môços Cató- co Mélo, Guilhennc Ctmha. R.égo. Abe. 

BOSTON, l - IA UNIAO) - O 
e~t.ado de saút1e da. pequena "~t.réla" 
dnf'matotrafit"a Shirley Templt, q1..t..c 
C'$l:Í aca.mda em ronsequen(·ia. d e um 
!lct-s.so gripal, tem melhorado consi­
deravelmente. 

hc~. reforc:-ncln. com a colaboração de tardo Lôbo, Adalberto Gemes da S11va, 
dlslmLos elementos da socied~de pesso- Americo Falcoru, Augusto Romero, dr. 
ense, esteve, como. sempre, _unpecavel, Renato Lima, Aguinaldo vcrstani, Ra­
executando escolhidas partituras sa- bêlo Junior, Antonio Arcela. Manuel 
eras. . . Plnto, dra. Neusa de Andrade, firas. 

~s. se!lho_nl~s Adamnntma Neves _ e Augusto Luna, dr. carlos Tigre, Ed­
Ec.iaz1na .Ribeiro canl~ram uma be1~ mundo Forte, Durval Espinola. Alzir 
Ave Mana, que const1twu wna nota Pimentel, dr. seixas Maia, srta. Nantza. 

deoi~e~~~iefo~ ~!~~i-n6~:·~Peuir do tem- ~~~ ~:sF~~:i1~~a~::·todr. ::~~; 
CONSIDERADO PERDIDO O " II A- po mcerto, decorreram bastant~ ani- Resa, Maria de Laureies Gomes Ma-

WAI Cl...lPPER.. mados. notando-se vários entretemi- gaUtães, dr. Paulo Hipacio, Baslleu 
O Depa1·tamento de Administração dcnce Gf'túlio Varga,; assinou tlttretos 

do Se-n~ço Público funcionará. :,.ubor- aprovando o Regimenlo da IJireLor~:i. 
duiado dit·et.amente ao Presidente da ,1e J-larinlta "\-le:.·c.1.nt~ C' o Regimento 
Jtf-p'Ública. da. Di,·isãc, do Pes~oaJ Civil tia Dirc- WASHINGTHON, 1 - (A UNJAO) 

LOrie do l'esso::tl do Ministério da Ma- - Assevera-se qu e o DepartamentJ 
rinha. de Aeronaut ica. do Ministério d a Ma.-

mentas populares. Gomes, dr. Cle.nent.e Rosas Heitor 
O Pav~lh~o do Orfana~~ "D. Ulrico Gu..~áo, dr. Fernando Nobréga, se­

e o Pav1lhao da Pia Umao de Santo bast.iao Viana, Benedito G. Se1Ta. 
.PEDIDA .\ PENA i\lA'Xli\l,\ 

RIO., 1 - {A UNIAO) - ~o julga­
me11to de hoje, tlo criminsoo Ja.ndil·o 
l'aiva, a!>sassipo da enfermeira llt"le­
na \Valsh, foi pedida :t apli('a(,'io ela 
ptna. má,ima. 

REU'11. ... o nos DIRETORE:-, DO DE­
P.I.RT,Hllc;'IITO DO MIN!STt.'RlO 
DO TR,\IHLIIO 

RIO, 1 - IA UNIÃO) - Soh a 
pt~idêuciu. do mini,stn.1 do Tr..1.balho, 
sr. Joáo Carlos \'ital. reuniram-se iloje 
no gabindc de s. exria. os dire:to1·e~ 
de df"part:?,mentos subordin:.ulM aqu~~­
lã pasta. 

Foi u·at.ado o pl'Ohltm!l d:i i11slai.1.­
(:ÍO, dP váno~ suvh.:os no 110,·o edifí­
cio a inaugurar-st" dentro tlt" pouros 
dias. 

!SAIBAM TODOS! 

O anual'io e!itatí~Heo da Liga. 
ilas .:"liaA;'Õ<'s, que a('a.ba de apar~­
ctr, dáz que a. popu.la('âo da Terra 
M~ ele,·ava, tm 31 dt> dezembro de 
HJ36, á 2.115.800.000 individuos. 
As maiores populações encontram­
!ioe ua. China e na. lndia, perten-

' cehtes ao cdrttln'ettte tuals povoado, 
a. ru.ia. O segundo continente ern 
'Volume de po1m!ac;ã.o é a Europ:i.., 
o terceiro, a Amérjca, o quarto, a. 
Afrira . .-\ Oceania fica muito pa­
ra trát;; também, é o continente 
novissimo. · Assim, a distribuição 
daquela ,rasta massa humana é 
muito desigual. hn1>era.bunda gen­
te. 1w. Euro)la. e na. Asia e falta 
g·ente na Arnerica., na Africa e na 
Ocea.nfa. :'tl3s, mesmo que a. dis­
tribui<'!io podesse ser equitativa, fi­
caria. muita. superficie pol' povoai'. 
Diante dis-.o inten.·:-,sa sa.ber, em­
bora apruxi.mativament.e, qual o 
J1ú.rne!'<.t tle habitantes que o nosso 
plaueta p6dc conter sem que fi­

. quem dem.asiadamente apertados e 
be batam 'Uns -com os outros por 
falta,. de te,-ra oude produzir ali­
ll'lieútos 

Em quasi todos os países, 1) mor­
cégo é um animal detestado. De 
'Uillt la,tÜ, ~!. supcrst.irã.o faz crêr 
que o mor<'~go é agente de pre­
ptuucios fJ.111cstos; de úutro, o mo1·­
c_~~·o, sob a íonua de vampiro, nos 
~ o ~.-u1gue, tnquauto dormimos. 
E• por isso cw·ioso ~aber-se que os 
am,cl'icanos do norte protegem o 
íno:.cêgo. E' proibido mata-los, nos 
Esta.Jus Unidos. :\tais ainda: nês!:.e 
país importam-se milhares e milha­
rrs de moi·cêgos: E' que o ;, pipis­
treto ·• não tem competidor entre 
os bichüs alados qult' papam in­
setos. Con~ome êle no seu jantar 
nada menf:>S de 500. 000 mosquitos! 
(Que padéncia. na contagem .. ) 
A!!!.im, os inst!tos propagadores do 
vatudismo, da. fébre amaréla, da.s 
f.ilarioscs,. dc.1 · desaparecem no pa.­
))o da prest.a.ti\·a ave ··agourenta" ... 
f;is por t}Uc os ianques a protegem. 
Em todo c:iso, a9:slnalemos a sur­
prêsa da informação. 

O ·I\luscu de Jfo;tó1ia ~aLural de 
Saleure. na Suic;a.1 exibe nas suas 
coleções um ninho muito curioso 
E' construido inteiramente de aço. 
Em Sa.leure ha numerosos rclojo­
eirbs, e encontram-se frequent.e-
1nente nos caminhos molas de relo­
,io~ quebradas ou usadas. Recen­
tf"mrntt", um daquêlts fabri<'antes 
de_~obriu numa. arvore do st>u jar• 
d int un1 tünho dr pás~aro dr :ispé­
.. to !-in!:u1ar. Examinou•o, atenta­
mente, o verificou que um casal de 
a lVelóa.s tinha. tecido o seu ninho 
intelrament.l' com Yelhas molas de 
relogios. '.'\fedia 10 centirnetros de 
diametro, e era assás confortavel 
~\pós a. t!dosão dos u,·os e o cresci­
mento dos filhotes, o ninho foi re~ 

!1'~º Ja~::~~~~~;: :!u~:~:!i:~ 
d a jnteUgenda dos passuinhos, 
_quando se trata. de aproveitar :is 
ci rr unstancias para construil' seus 
ltlnboe. 

\/o,·os DJSTURBIOS NA ~ALES- ~:r::e,:·~
0

~·:::: .. ~.{::!!f:,e~te ~H::~! A ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO NA-
'!l~A 400 m 1l}uo; das F11fp1nas, ha poucos 

JLRt;SALE'M, 
1 

- IA UXIAO) - dias. - CJONAL DE ESTUDOS PEDAGóGl(OS 
O PROVIMENTO DAS VAGAS PRE• O J. N p FUNCIONARA' ~~;u~~J;~~!i~:;,diiti~::"m~_dJ;st~ii: 

• • tentes cspec1es de mstiLuiç,oes educa-

ENCHIDAS POR F U N e I O NA, RI OS COMO CENTRO DE TODAS :::: d~) p~ ... ~~:í~~~;;,ª::'.b\~~~!; 
~ AS QUESTÕES EDUCA- educacionais do País _e do estrangeiro; 

e~ promover mquentos e pesquizas 
CJONAJS sobre . tod~ os problemas atinentes á 

1 N T E R I N O S- Art 2 ° - Homologadas as mscrições, tg!i'::;ª~é~~d~~s~n~r~:s:";,~J2~~~ 
serio 1m~dlat~unPntc d('nutldos, por RIO. 1 <A UNIAO) - O presidente g1cos: dJ promover investigações no 
p1oi:-01::>ta. do Conselho, o:-; mtPriuos qnP dk República assinou, ante-ontem, um tErreno dn psicologia. aplicada á edu ... 

Assinado um decreto• lei 
dispando que só depois de 
habilitação prévia, em con· 
curso, serão efetivados os 
c1mpantes, interinos, de 
-- urgos vagos· --

Rro. 1 iA UNli-\01 - Foi assinado 
pelo presidenle cta Republica um de-

' ereto-lei clisponclo sóbre a !-.ituação dos 
interinos Cl:Upantes cte cargos vagos 
cujo provimento depende de prévia ha­
bilitação em concurso. 

E' a seg·uinte a íntegra do decreto. 
que tomou o n.0 ~78: 

.. o pre~ictente da República. usan­
do da atribui<;ão que lhe confere o art. 
186 da Constituição. ctC'creta: 

Art. 1.n - Tcdo aquéle que ocupar 
interinamente cargo cujo provimento 
efetivo rtPpC'nda ele hobihtacào prévia 
em concur.$0, será inscrito no primei­
ro concur:s.o que se realizar 1x1.r,1 pro­
vi'lv~r.1,0 tia respectiva profissão. 

§ l.º - A inscriçào sc-rá efetuA.dn cx­
offi.:io relo secretário do concurso, me· 
diante relação, fornecida pelas con,is­
sõe., d::: <'fo..:iencia. do,, interinos Cll!e se 
:::,1contrJ.rcm 11~5 condições di:stc ar­
ligo 

; 2.0 -- A aprovação dess:i insc;:i~ão 
pelo Consêlho Federal do Serviço Pú­
blico Civil, ctependerú. dJ satisfação, 
pc:· psrte· do interino, ele todas as exi­
g~nci::i.s contidos nas instruções que re­
guiarem o concurso. 

t1verei11t ctt'ixado de cumprir o disposto dec1·eto-lei que dispor sõbre a orga- ca.ção, bem como rtla.tivamente ao pro­
no :irligo :mterior e seus paragrafas. nização do Iustltu~ Nacional· de Es- bléma. da orientação e seleção profis-

Art. 3.º - Após a homologação da tudos Pedagógicos. sional; eJ prestar assistência tecnicas 
classificação dos candidatos que se ti - Esse instituto. criado pela lei nº 378, aos services estaduais, municipais e 
verem submetido a concurso, serão de 13 de janeiro de 1937, com -a,. deno- pal'ticulares de educação, ministran­
imediata.rncnte e,.:onernctos, por propos- minar.ão de Instituto Nacional de Pe- do-lhes, mediante consulta ou inde­
ta do Consêlho, os inlermos inhabili- dagoiia, funcionará como o centro de pententemente desta, esclarecimentos 

tal~: 4.0 __::-~evogam-se as disposlçóes ~~~d~:1:c~o~~cf!s ªio~u~~tõ{~~:i;t~cig~ ~~:~1~e~i~~~~~1~~e)~~bJf~~:nie~d~~~= 
em contrario. Minbtério da Ecluração e Saúde. ces..<;os de dífusã.o os conhecimentos re. 

Rio tle- Janeiro, 29 de Julho de 1938, Ao Instituto Nacional de Estudos lativos á teorín e á pratica pedagô· 
117.° dJ Jndependencia e 50.0 da Re- Pedagógicos competR: a, organizar do- gicas. 
pública.,. cumeutaçã.o relativa á história e ~lo Constiluirú. ainda função do referido 

lnstituto cooperar com o Departamen-

HOMENAGEM Ao PRESN to Administrativo do Serviço Público, 

- efJt:!~ ~~e~~}t~: il~ Q~~~~~~ p;t~: 
n,e~te~ á Jeleção, aperfeiçoamento, es· 

DEMTE GETOLIO VARGAS peciahzaçao e readaptação do funcio-.1.1 nalísmo público da União. O Instituto 
. . . Nacional de Estudos Pedagógicos, su-

Na Camara Sindical dos _ o o~ador referiu-se, amda,_ ao _extia.· bor,1mado _ diretamente ao ministro 
ordmar10 programa de reahzaçoes do da Educaçao e Saude, abrangerá, além 

Con etores da Bolsa do Rio Estado Novo, pondo em relê1't> a pro-1 de _um serviço de expediente, quo,t,-o 
• - seçoes tecmcas, um serviço de Biorne-

---- de Janeiro ---- t~çao ao trabalh? e a, ohra de 5:'Jva- ttía :Médica, uma Biblioteca Pedagó­
çao da. democ1ac1a de que o pres1den· g1c2. e um ~useu Pedagógico, sendo as 

RIO, 1 (A UNIÃO) - Realizou -se na. te Getúho Vargas foi O rea1izador. .

1 

qua_tro seçoes assim d1shibwd.a.s. a) 
séde da C:u:na.ra. Sindical dos Correto- seçao de documentação e intercam-
rcs da. Bolsa dest a. capital, significa.ti· ----------,,--~ bio; b» seção de inqueritos e pesqut-
va homenagem ao presidente Getúlio • ~ ~~e~á~e~;º011!nfi~:l~g~l:~~~~~: 
Vargas. LOU(' AS SANITA RI.AS !issional. O Instituto sel'á dirigido por 

Na. ocasião foi aposto o l'etrato de s. um diretor, nomt"ado em comL,;são 
excia., tendo falado um membro da, E AZULÊJOS, O maior e pelo presidente da Republica. dentr~ 

camara. Sindical, que expressou o re- melhor sortimento, a pre.. ~~~~ ~: e~~~~
1J:0 .~mci5e~~~~iªser~~ 

!::~º a~: ::::tra~~ d!0
:

1

:;:e:u~ ço~ sem competencia, só em ~jº s:r;~/x;~~~~~~J~!n~~S::~i~.re; 

cntando que não era.m comuns naquela Cunha & Di Lascio. Rua ~!~e~i~_stituido na rorma da 1egis1ação 

::ciedade manitestações aessa nature- Barão do Triunfo n.º 271. 

GRAVISSIMAS AS RELAÇOES RUSSO-NIPO-MANDCHOS NOVIDADES DA CltNCIA 

Descoberto outro processo 
de extração de gazolina 

TCQUIO, 1 1A. N.l - A Agencia 
D0111·.:-i iníoru.a. que tropas japonésas 
i~ soviéticas se f"mp:,nharam em fu­
ric:::-n comb:lte, dur'.ultc 12 horas, en1 
di!>puta Cn colinas ele Chang-Ku­
Fcn~ 

A mC'sma ag·encia noticfa que os 
~oldado. \'f'lTnf'lhos foram 1·echassa<los 
de toda a região que ocuparam desde 
o inicio dos conflitos rus:;o-mandchu­
lrnoano~. 

OS Rl!SSOS TIVF.RA:11 200 BAIXAS 

TóQUIO, 1 <A. N.) - Noticias de 
Chang·-Ku-Feng informam que a in­
fantaria sovil'tiva ntarou O$ japonê­
f?'ó;, com carros blindados C' protegida 
pelJ. aviação, entretanto. os russos fó­
ram obrip;aclos o. recuar, dc>b:ando so­
bre o campo ele batalha mais de 200 
morto!i. 

.\Yl()C:S DE BOMBARDEIO RUSSOS 
SOCRF.Yó.U1 A CORE'A 

SEUL. 1 <A UNI AO 1 - Poderosos 
aviões ~oviéticos, ele bombnrdeio, so­
brevoaram toda a fronteira coreana, 
pPla manlü. 

A' turqc, quacJrimotores dt> bombar­
de1u1:. protelüc.ios 11or a\·iÕP!\ de- caca 
veloc!:-simo-;, homb:H·dearam u locali­
dade numdrhu de Chang-Ku-Feng. 

A arWh·1ria an1i-ane-a n?pónica 
ip1ecliaL1.mrntc- entrou em ação ::,endo 
t:batkios 5 <1uadrimotorcs de bombar­
deie. 

O: pre.luiz.vs materiais são pe0ucnos. 

EM Rf;1J'11AO DE El\lERf;E.\/CIA 

TóQUIO 1 IA UNIA.O) - Sob a 
prestde-ncia do minbtro da Guerra, 
!'stiveram rem:i<los em a:-;s('mbléa se ­
creta, toclos os chefes militares nipô­
nico:-i. 

Após 12 horas de furioso combate, as tropas japonêsas I e alcool 
repeliram as fôrças russas que ocuparam as colinas de /I . ' l" • - ., • TOQUIO. 31 IA UNIAO) - Foi des-
Chang-Ku-Feng - Em represa 1a, a av1açao sov1ebca coberto um novo processo de extração 

bombardeou· a estrada de ferro Eui-Tjiou a Seul, na Coréa f1tz~º~~ªrab;;~~ng; ;;,~P~uldo inu­

- Abatidos 5 quadrimotores soviéticos, de bombardeio da~e~~:~º~~i~ftnit~ l';;,1~~~!. ~~ig~r: 
versidade de Klyushu, do japão. 

tenção do seu país. de reconhecer o o liquido que é inutilizado na prepa· 
Est:ido Manclchukuo. ração da polpa era :ité hoje conslde­

Após essa reunião, o ministro dn 
Guerra e o chefe do estado-maior do 
Exér,cito informaram ao imperador 
~~~~\;~ •i,~~d~~~!o~fei!~;i.denles da T ó QUIO nt~E~Msciu PROTESTO 

rndo '"liquido diabolico", por causa 
da sua venenosidade oriunda do acido 
sulfutico contido. Nas proximidades 
ondt . tal liquido era atirado, as plan­
tru; secavam e os peixes dos rios, em 
cujas aguas fôsse êle lançado, morriam 
todos. 

MOSCOU AINDA NíJ.0 F .UOU AO 
l\lUNOO SOB RE OS úLTIMOS IN­

CIDENT ES DA }'RON'l'EIR A 

LONDRES, 1 IA UNIAOl - A úni­
ca noticia oue chegou a esta cidade 
de 1\Im:cou. informev::i. que se- recistou 
no sábado fJassado, um incidente en­
tre tropas :;ovieticas e japonésas, na 
fronLPll"<l rtL'-~o-mandrhú. 

M::ib tni·d<·, outra noticia inform0.v1 
que o "Izvr::;tia" publicou uma nota. 
dizendo que os lncldrntes da frontei ­
ra l"usw-mandchu eram mais um é-lo 
ela catlC'ia que se levantava contrn a 
RUS5ia. 

Excépto p~,;;as noticias, Moscou ain ­
da n'.lo falou ao mundo. 

TOQUIO, 1 <A UNIAOl - O Ja­
pão repeliu o protesto do govêrno da 
União das Republicas Socialistas dos 
Soviets, a proposito rlo choquC' ocor­
rido entre 3.<; patrullus russas e jat,)o­
nêsas. na fronteira enlrí:' o Mand­
chulrno e a Siberio.. sob a alcgacão de 
que a agressão partiu dos russos. 

O sr. Ki'n .. o:.ouke Horinouchi. vicr ­
minbtl'o dos Negoeio.s Estran~eirns. 
d{'clarou que forças .sovietieas tinh~1•1 
invadido t.erritorio elo ?vtandC'hukúo 

O protesto soviético. ramo u• sti.be. 
fora motivado pela qnarta dbpula 
ocorrida durante éste més na frontei­
ra entre a. Sibcria e o 1\1:nndchukúo, 
perto da baío que abran~e rc~iões ria 
~iberta, da Corén e do ?\{ar\dchukúo. 

O professor Nishlda conseguiu, po· 
rém, produzir gazolina dêsse liquido, 
acrescentando-lhe cal e depois fermen­
tando por meio de enzimas o que se 
transforma primeiramente o liquido 
em a.lcool. Dos residuos que se fonnant 
pelo emprego do cal, o cientista con· 
seguiu, por um processo especial, isa ... 
lar gazolinn. e oleo pesado. Por melo 
ctêate processo. obt,em -se cerca de .. 
6.750.000 galões de n lcool e 25.000 
toneladas de gazolina, como sub-pro ... 
dutos da fabricação de 350.000 tonela· 
elas de polpa, anualmente 

A P Ol.ô'.'IIA RECONHECE O M.\ N D- OS RUSSOS TERIAM CAPTU RADO - ------------; 
CHU KUO Clll ,\ NG-KU-FF.NG 

TOQUIO, 1 <A UNIAO) - O em­
baixador da Polonia, sr. Thadeusz 
Romer, o.v1tt.ou-se ontem., com o ge­
neral Uga'ki. ministro das Rela· 
ções Estrangeiras e com o embai­
xador manclchú, exprimindo. Jhes a in-

KOVNO. 1 rA UNTA01 - Noticias 
do Extremo Oriente, informam qu~ as 
tropas soviéticas recapturam Chang­
Ku-Fen~. 

Os nipões, ao que informam. te1·iam. 

. .Farmácia de plantão 
Está de plantão, hoje, a Far­

mácia Central, á rua Duque de 
Caxias. r:~~~â01!: soldados C algumas me- 1 !...---------,,-----
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VIDA JUDICIARIA ,.., 
AFFECÇOES RENAES 

Scnh•.i,c V, S envdhct:ido e c11nat1dn 1 P•teleçt" 
\1 S d" (Uirt''I n,u1 ('O~tt,,, rhP11mnh~mn ,.. ilca-
11,rrnniof. na bc".{ign. '1 Vidimo de: u111.1 enfermi­
dndc nn<1 rit1<1, eleve V. S lomar at Pil1.1la .. ()" 

le~c1~~ns t~~u~:~vi~d~oss~o~i;.oi!rs;!; A SITUAÇÃO DO CREDOR NiO 
FALENCIA 

HABILITADO NA 
st.hre pontos de evidente importancia 
Mas, é claro, a cleJiciência do direito 
po!-.itivo não constituc razão bastante 
para deixar insoluveis questões que 
afetam interesses patrimoniaes, come­
tidas, por veze!, ao conhecimento do 
poder judiciário. Vem dahi a utilidade 
do direito doutrinaria, dos princípios 
gerais de direito forçando o pronun­
ciamento dos tribunaes no sentido de 
dirimir duvidas e orientar futuras re­
lr,('ões juridicas. 

O Dec. 5.746 não definiu a situação 
do credor revel ao processo de falen­
cia, quando esta é encerrada. em vir­
tude de quitação dada ao falido pelos 
c1·edores habilitados. O anLerior Dec 
2.024 resentia-se da mesma omissão; 
ma.s ambos esclatecem a situação na 
11ipotese de concordata extintiva, dis­
pondo: "A concordata obriga todos os 
credores comérciais ou civis não pri­
vlegiados, admitindos ou não á falên­
cia, residentes ou núo residentes na 
nepúblicn., ausentes ou dissidentes'' 
iart. 113). O invocado dispositivo re­
conhece. dest·nrtc, ao credor revel, o 
mesmo direito conferido ao credor que 
se habilitou na faléncin.. sendo que o 
parag. unice mo Dec. 5.746) foi além. 
outorgando a êsse credor melhor di­
reito: ··Si o concordatario recusar o 
cumprimento da concordata para o 
credor quirografarlo que se não habi­
litou, poderá este acionar o devedor 
pC'ln. nção que couber a.o seu titulo, pa-
ra l!at1er a impurfa,icia total elo sen 
credtio. Aqui. o lc;;islaclor cr('OU para 
o credor não hnbilitndo uma situação 
mais vmitajosa. do que para o credor 
habilitado, qual a de receber integral­
mente o seu crédito si o concordaráric 
se recusou a atendel-o em moeda de 
CClncordata . .Emquanlo isso, silenciou 
a respeito do ponto que serve de título 
n estas linhas. E êsse silêncio tem sido 
imLerpretado por alguns como uma 
especie de amnistia liberatoria em fa-
vor do falido que conseguiu trancar 
sua falência, ou pagando aos credores 
habilitado~. ou obtendo deste perdão 
das dividas. Essa corrente de doutores. 
cntrela1?,to. aliás muilo pequena, en­
fêrma de um otimismo que não encon­
tra guarida no nosso direito. onde não 
se conhece a renuncia tacita e muito 
menos a amnfatia libcralaria em favor 
àos falidos. 

Do proprio art. 113 e seu § unice 
emerge o argumento de que, no regi­
mrn do encerramento da falência, o 
credor rcYel não perde o direito cre._ 
ditório contra o falido que venha ou 
não a .c;c rehabilitar. Razão não have-
ria para o legislador, em situações iden­
ticas, dar soluções diferentes, como 

r~:te~ie~ ~~e:;~~o~·~a~a~rcea~rg:::z ê~: 
mesmo credor revel na hipotese de en­
cerramento compulsorio da falência 
Omros nio era o espírito da lei 2,024, 
tanto :.'ssim que, em sua vig·encia, mas 
sem a existencia do aludido paragrafo, 
escre1:eu o grande Carvalho de Men­
donça.: ··Podem, ainda, haver credores 
que n:io se habilitaram em tempo, ten­
ham sido ou não os seus nomes inclu­
idos na lista do art. 83, * 2º, n. 2, da Lei 
n. 2.024. Incontestavelmente, estes 
credores. si quirografarios, estão su­
jeitos a.os efeitos da concordata, e si 
o devedor não os reconhece para os 
pagal' em moeda de concordata, não 
se lhes póde negar o di1•!ito de accio­
nar o devedor, conforme as normas do 
processo comum, isto é, usa.ndo a 
nção que couber aos seus títulos" (Trat. 
de Dir. Comm., vol. 8. n. 1, 1578. 

Ha. porem, um argumento que eli­
mila qualquer duvida: Comina a lei 
alguma i-.;anção, alguma penalidade 
contra o credor que não cumpriu a 1 

cbrigaç:ão de declarar o seu crédito na 1 

falência? E' esta a pergunta que o aca­
tado comercialista Miranda Valverde 
nos fa. z na carta que. vae. •.deante trans- , 
crita, em resposta a uma outra que 
lhe hz.emos sõbre o palpitante assum­
to, pergunta a que ele mesmo responde 
- NA.O. Com esta 1ndt~cutivel autori­
dade está também o douto professõr 
Andrade Bezerra, a quem, mêzes pas­
sados, fizemos uma consulta de carater 

1:tt~·;.~á~!ã~ ~~~~;c~:t?z~~~st
~~ne ~~!r~ 

comércial, é comtudo muito versado 
em matérin de ob1igações e seus efei­
tos. Não vê êle corno se possa, na tese 
em foco, conceber uma deca.dencia de 
direito ou renuncia tácita, sem um 
preceito legal que a. autorize. 
. Dos autores nacionais sóbre falên­

cia, ~alvo ignorancia. da nossa parte 
o ~mco que feliu o assumto, e ainde. 
assim muito ligeiramente, foi Miranda 
V~lverde, cuja obra A Falência no Di~ 
retto .Brasileiro tem merecido justa 
acolhida nos meios forenses e nos tri­
bunais do pais. 

&creveu êle estas incü;ivas palavras: 
'·O c1·edor, por /'iC não habilitar na fa­

lência.. não decac do )}·_,u difeit() 
l·ontra o devcclor, mn» fica sujciLo 

~~~ ef ~~u;~ ~~ r~~:;.~~r~!ln f1~%n~f!,: 
10b. cit., vol. II, pg. 159>. 

E mais adeante: ·· Encerra.do o 
proces;:;o de faH:·nci3, readquirem. 
os c·rednres a liberdade de agtr, in ­
~iVidualme1ite, centra o falido, já 
mtentando centro Ne Hçào execu­
tiva ou ordmária para cobrança 
do saldo devedor. já pro:;eguindo 
na ação proposta antes da fa lên­
cia e por esta a;uspensa. Mas -

•• O cl'eclpr, por se não habilitar na. talenci:1, não decáe 
do seu di1·eito contra. o devedor, podendo nromover contra êste 
a ação que o seu título credítorio lhe a.tribúe, emquanto não 
prescrito'' (Miranda Valverdel. 

OTAVIO "-MORIM 

habilitado e admitido ao passi­
vo da fnlencia, não pôde pedir 

'i Witt. ,.. rc·mcdio recommcndarlo por =,o annu~ 
"º" !i cttn!lnen1e"II A{uguentam a~ cl<1re• r pro 
du1cm nov11·1 forçfl.t e vila]i,latle f'nmpre hoi,... 
me,mn om ,·idro de 

Pilulas DE WITT 
PARA 05 RINS E A BEXIGA 

pondera - não pódem pedir nova­
mente a decretação da falência do 
devedor, a. não ser, evidente, por 
novo credito" (Idem, pg. 362). 

~ assumt? nos empolgara, como n 
muitos. Assim, era natural que, dese­
jando vel-o plenamente esclarecido 
provocassemos diretamente o abalisa~ 
do comercialista a uma definição es­
coimada de interpretações duvidosas. 
q dr. Valverde é um ju1ista muito 
s1zudo e escrupuloso, mas é, não obs­
t~nte, acessível aos humildes, Uma fe­
liz apresentação, no Rio, nos poz em 
contacto com o mestre. Facil foi, pois, 
o assalto que lhe fizemos com os tres 
[~~~~:que vão transcritos na respos-

depois de ela encerrada, a rea- E 
bcrtura l}o proce."Sso, ou o.inda 
nova falencia. baseado no antigo 
crédito, mas sómente executar o 
devedor pelo saldo (art. 136, pa­
rágrafo l.°), com razão maior 

D 1 T A 1 s 
não póde o credor não habilitado DIRETORIA DE VIAÇÃO E OBRAS D1RETOR1,\ f)E VIAÇÃO E 02RAS 
requerer nova falencia do deve- P (JBLJ CAS _ Serviço de Compi·as _ PúBI,JCAS - Servic:o de Compras -
dor, fundado no seu crédito an- EDITAL N.º 15 _ Chama concorren- EDITAL N." 14. - Chama concor·­
teriQl' á falencia encerrada. tes ao fornecimento dos seguintes ma- lentes ao fornecimento dos seguintes 
doll'tem-:- n~ ~~:~!lii!f~u:ºse~~1~ teriais, conforme condições abaixo· :~teri.:lis, confórme condições abai-

a orientação do legislador fran- Para a constru«;ão do Instituto de Para o Parque Solon tle Lucêna llns .. 
cês, por principal virtude can- Educac:io t:llação da fonte) 
celar aquélns incompa.tibilidades, 20 g·alàes de marvel '"Plastex·· 170 metros de tubos de ferro fundi• 
que a lei civil, ou comercial, es- 1 :;i:alão de Renovador _ para pm- do, com juntas de flange com 80m rn 

"Rio de Janeiro, 16 de março 
de 1938. Caro colega dr. Ota ­
v,o Amorim: Dou em meu po­
der sua carta de 22 do mês pas ­
sado. em que me pede para res­
ponder aos seguintes quesitos: 

}!fl~!icee ;nt~~erC:ié1ciua~iª~ci'r~ tura.. _ d\1~ia;e~~~~· idem. idem, com 125m m 
cargos ou profissões, como de 20 g~loes de Surf~cer . de diametro. 
corretor, leloeiro, administrador 2º ditos. de vermz Flatina - Ipi- - "Os tubos devem sêr apropria-

~etc .enN,pa'oêsatselnd,e pnorr1linn,•. en"s vg:1·re1t·u•i.,Se· raln5g~.-itos, idem, Sparlack - Ip1.·ran~a. dos á nressão de G a 7 atmosféras .. 

·· I - O credor que se não ha­
bilitou na. falencin. não figurou 
no qundro de credores, pode mo­
lest:ir o falido Que obteve o en­
cerramento do processo em vir­
tude de quiln.çâo plena, ou pa­
gamento. de todos os credores 
habilitados e reconhecidos? 

º ' ·' 1 Os fJ-reço~ devem sér dados Cif Ca• 
de aniquilar os direitos creditó - 5 ditos, de tapa ~óros - Ipirania. bedêlo. 
rios contra o falido, por éle não 12 ditoS, de vermz Solventlack - Os proponentes deverão - fãzêr no 
solvídos. . . . . . Ipiranga. Tesouro do Estado. uma caução em 
m:O~~~ O ~;11:rie 1táOCOnJ~:%~z~f1~~ ~ºct1~~ºJe dO~l~~·Qb~.fiii~~~!ee~pg~·pin- dimceiro, ele 5o v SÕbrc O Va}Ôl' prOVt-
nct falencia de reclamar do de- tura) \'Cl do fornecimento que servirá. para 
vedor falido reabilitado) o pa- 5 ditos, de ouro velho cm pó ( pin- ~~~f~1

t!~r d~c~ft~t.ráto. no caso da. pro .. 
gamento do seu crédito. tura) As propóstas deverão sê,· escritas a 

Ex.posta, como fica, a minha !'100 ditos. de alvaiáde "Urso Bran- tinta ou datilografá.das e assinadas de II - Na hipótese afirmativa 
que espécie de ação teria êss~ 
credor contra o falido. Poderia 
requerer uma nova falencia? 

opinião, peço-lhe que me descul- co". modo Jegivel. . sem. rasuras, emendas 
pc si não dei mais amplitude ao fiOO ditos, de cré "Cavalo Marinho'' ou borrões, em duas vias, sendo uma 
trabalho. E' que a minha. vid:l 100 ditos de cóla branca. cievidameni.e selada 1sélo estadual e 
a~ribul~da dt:, advogado não me 100 ditos.' de cal '' Congassari '' - Re- 2:sooo e de Educação e saude), con-lII - E si o falido se reabili­

tou, mediante todas as formali ­
dades legais, sem que houvesse 
a menor oposicâo dêsse credor 
já revel ao prOcesso de falencia, 
subsiste algum direito ci·editorio 
deste contra o ree.bilitado?". 

da muttos mmutos de folga. cife. t~ndo preços por extenço e em alga .. 
ca~;rai~ig

1
~0' lhe fica pêla sua 1 grósa de lixa para madeira nºs. l rismos. _ 

i:o,a · e 2. . . . 
0 

Os proponentes devera.:, marcar 
1 d1t~, de hx~ para feiro n 5 · 1 e 2· praso para entréga dos materiais O· 

1a1 Tra;ano Valvêrde'' 

Agradecendo-lhe as referencias que Como se vê, o professor Va!vêrde, 
faz ao meu m?desto trabalho, passo com o senso, a logica e o brilho de 
a dar-lhe a mmha opinião, no pre- sempre, redri.z a questão aos seus de­
s~pósto ~e que não se trata de ques- ,~dos term.ol,( ,desiludindo aquéles 
ta? ~entilada em juizo, porque. pôr que supõem1 não sabemos fundados 
pnnc1pio. não dou pareceres. em que, estar o te.lido exonero.do da 

. ~ - A lei determina que ao obrigação dé pagar os créditos nã.o 
Jmzo da falencia deverão con- habilitados. Pouco importa, como 
correr todos os credôres do deve- adverte o mestre, a obrigação im­
dor comum, comerciais ou ci - posta pêla lei aos credôres parn se 
vís, alegando e provando os seus · habilitarem na. execução coletiv3.. 
di_rcitos (art. 24). E O ingresso E' urna obtigação platônicn, ilusória, 
d.eles na falencia t::iz-se pêlos por isso ·que não é seguida de ne­
pro~e.ssos estn.belecidos nos arts. nhuma ação contra o crédito não 
82 e 87. habilitado, que se conserva intang;i-

Mas, comina a lei alguma vel · 
sanção para os credôres que não O assunto, si dúvida suscita, é 
cumprirem a obrigacüo declq- mais pela negligencia dos jurjstas-
rar o crécllto na falencia? esc1itores, Que não lhe dedicaram 
Nào. maior atenção. Os compendias, tra-

Priva sómente os credõres não lados e monografias sóbre falencia 
habilitados do exercicio dos dí- são verdadeira.mente indigentes i:;m 
reitos, que possam ter contra O torno da matéria, e a jurisprudencia 
devedor, e que a lei de falen~ náo é muito rica. 'Todavfa, sem que 
eia atribúe aos credõres habi:i - se conheça pronunciamento em con­
tados,. e os sujeita ás resoluções traria o Tribunal de J ustiça de São 
que forem tomadas. no curso do Paulo em Acc. de 24 de agosto de 
processo da talencia, pêlos credô- 1923, decidiu : 
res que se habilitaram e fora.m "Sendo a apelada credôra re-
admitidos ao passivo falimentar conhecida pêlos falídos, embora 
<vic'e, entre outros, os arts. 32, nüo houvesse ela requerido sua 
113, 121, 124 e 131) . habililacci.o na falencia, t inhe. 

Si é a falencia, como processo direito de se opôr ao pedido de 
de execução coletiva, que impe- ren.bili tnção, nos termos do art. 
de os creclõres, habilitados ou 146, ~ 1, da Lei n. 2. 02~. de 1908. 
não, de agirem individualmente N~o estando pago esse crédito, 
contra o devedor comum, eu- não tinham os falidos direito á 
cerrado o processo, readquirem , reabilitação. A lei exige, para 
os credôres o direito de exerce- , que a reabilitação seja concedi-
rem contra o devedor as ações da, que o falido ºtenha pago prin-
que tiverem cart. 136, parags. ci1faI e juros a seus credôres, ou 
1 a 3, com referencia aos credô - obtido quitação plena. 
res admitidos ao passivo da fa- 1 Não faz distinção entre credô-
lenciaJ . Mesmo depois de cum- res, que se ll abilítaram,, e credô-
prida a. concordata. pode v. g., res que não requerera.1n $Ua rea~ 
o credo não habilitado, enquan - bilitacão. O fát..o de não ter ""O 

to ncio presC'rito o seu crédito (o rredo:Í- se habilitado NAO O FAZ 
gnfo é do autor) ,pedir no deve- PERDER O SEU CRÉDITO" 
dor o pagamento da respectiva <Rev. dos Trib., vol . 47, pag. 
percentagem <art. 11 3 e parag. 380, in Spencer Vamprê, - Re-
único) . pert. Ger. de Jur isp., vol. I II , 

Encerrado, portanto o processo pag · 181) · 
da talencia, porque O falído pa- O aresto do Tribunal de S. P aulo 
r-:ou n. todos os credõres habili- está com a. bôa doutrina, está com o 
tados ou dêles obteve quitação espírito da lei e está, igualmente, 
plena, t clara que o credor não com a moralidade da. justiça. 
habilitado póde promover contra (Do D iarío de Per nambuco, de 31 
o devedor a acão (J1te o seu ti- de julho último> . 
tul() creditória lhe atribúe. 

1 2 dita, dr hxa dag1:1a nºs. O, 1 e, 2· 1erecid0S. 
20 la\.as ele oleo de linhaça Genumo. Em separn.do das propóstas. os con-
10 la.tas ele agua raz. !corrente.::; de.,e. r::io. aprtsPntnr recíbo.r.; 
24 bróch.as '·P. ~·· n:s. 16 a :s. . de hayer pngo os impostos federal, es• 
24 pmasios cordao n. 16 maica Ui- tadual. mw11c1pal. bem como da cau-

so. cão de que trat9. éste Edital. 
24 ditos. chatos n:º 12. i - As propóstas deverão sêr entregues 
24 vassow·as de p~assava pequenas. nêste Serviço, que funciona no Pa-
12 espatulas de 4'. lácio aas Secretarias (salão da. D1-
12 ditas, de 1 ''. retoría de Viação e Obras Públicas 1 
20 quilos de runarélo I cromo claro) até ás 15 horas do dia 16 de agosto 

- de 1? qualidade. \•indouro, em envelópes devidn.mente 
200 pacótes de secante Torre ou Con- fechados. 

fiança. Os proponentes obrigar-se-ão a tor-
nar efetivo o comprom!sso a que :;e 

Para. a construção do Instituto de E- propuserem. caso seja aceita a. sua. 
ducação ( Jardim <la Infancia) propôsta. assinando cont.ráto na Pro-

curadoria da Fazenda, com o pra~o 
100m, O de cano de ferro galv. de 1" máximo de 10 dias após solucionaéi.a 
50):n O idem, idem. idem, de 3,4" ri. concorrencia 
5d tês de ferro galv. de 1" x 3 4" A caução de que trata éste Edital 
25 ditos. idem, idem. de 1" reverterá ã favor do Estado, no caso 
30 reduções idem, idem, de l" x 3 4" de rescisão de contráto sem causn. 
50 niples idem, idem. de 1 '' iustific2.da e fundamentada. 
50 ditos, idem, idem, de 3 4" Fica reservado ao Estado o direito 
15 torneiras de passrigcm. metal nl- de :1nular a presente. ctuunando n. 

quelado, de 3,4" ,.

1 

nova concorrencia. ou deixar de efe-

~i ~~f~~õ~e!~ f~~~. gda~\j3.~.4_:_ ~ •. !:2 
à~a~1:sn~~~1pra do material constante 

10 ditas, idem, idem, de 93° - 3 4" Serviço de Compras dn Diretoria de 
50 tês de ferro ga1'·. de 3.4" Viação e Obras Públicas em João Pes· 
50 coLovélos de ferro galv. de 3 4 ·· sôa. 30 de julho de 1938. 
20 luvas. de ferro gnlv. de 3 1 '' Jo~ Teh:eirn Basto, c>ncarregadv 
2 rólos de no de Baía 
250 gramas de estanho para solda. EJ)ITAL de citat:ão com o prazo de 
Os proponentes deverão fazer no 30 e 60 dias. o Cidadão Virgilio Leal 

Tesouro do Estado. uma c:iuc;ão em da Fonsêca juiz Municipal 1.0 suplen­
dinheiro, de 5<;., sõbre o valor prova- te em exercicio da vila de Alagôa No­
vel do forneciment:> que :jervirá para va e seu termo e:m virtude dn lei etc. 
garantia do centrá.to, no caso da pro- _ raço saber a todo.:s quantos o pre­
posca ser aceita. _ 1 senle edital virem e dêle noticia tive­

As propostas deverão ser escritas a rem e interessar possa que tendo sido 
tinta ou datilografadas e assinadas de iJ1:,iciado rerante êste juízo, o inventa­
modo legivel, sem r.asura~ .emendas ou rio cpartilhas do espolio da falecida. 
borrões, em duas vias, sendo uma ele- Joana Menezes Fernandes pela inven­
Vidarnente selada 1sêlo e~tadual de tariante d. Josefa Vitoria de Meµezes 
2WOO e ele Educação e Saúde1. conten- foi declarado que existem ausentes 
do preços por extenso e rm allfarismos. dêste termo os herdeiros cta falecida 

Os proponentes dever~o m.01::ar pra- cujor-; nomes s:io: Na vil,1 do Espirita 
zo para entrega dos materiais afere- Santo, Cristovam Francisco Carvalho 
cidos. e ~ua mulher Julia de Carvalho, na 

Eln separados das propostas, os con- vila de Pedras de Fógo: Luiza Me­
correntes cJeverão apresentar recibos nezes de Araujo e seu marido cujo no­
de haver pago os impostos federal, es- me ignora. Jovlta Menezes de Araújo 
tadual, municipal, bem como da cau- P sPu marido cujo nome ignora, Maria 
ção de que trata este Edital. Menezes de Arau'jo e seu marido An­

As propostas deverão ser entregues tonio de tal. ela residente em Pedras 
nêste Serviço, que fun~iona n~ Pal~- de Fôgo e ela no Estado de Pernambu­
cio das Secretarias Csalao da Diretona.. cc. Nina. Menezes ele Araújo e seu ma­
de Viação e Obras Publicas) até ás 15 rido cujo ncme ignora. José Pereira 
horas do dia 16 de agosto próximo, em rl.e Araújo e sua mulher Severina Pe-E pCJde, nas hipoteses de pa­

gamento ou quitação plena, re ­
clamar integralmente o seu cré ­
dito, porque sómente á concor ­
data extende a lei os seus efei­
tos a todos os credôres, admiti­
dos ou não á falencia, residen tes 
ou não na Republica. ausentes 
ou c! issídC'ntes 

DR, Jó$A MAGALHAES envelópes devidamente fechados reira. residente na Povoação de Poci-

na~s ei~~{v~ne0nt~~n~~~~~it~~~e-;o q~etº~; ~~~tjiê~c :~tai~c;;r~~~e~ed~in~:r!~ 

RC'~pondo, pois afi rmativamen­
te ao primeiro quesito. 

II - A primeira pergun ta do 
sc>gundo quesi Lo ficou respondida 
nar. conclusões do primeiro . 

Quanto á segunda pergunta -
"poderia éle <credor) requerer 
novn falencia? ·• - respondo pêla 
negativa. 

A sc>ntença do juiz que encerra 
o processo de fo.lrncia põe, defi­
n itivamente, termo á. execução 
coletiva, que se abriu com a sen­
tc-nça declaratória dn. !alencia do 

(Medico especialista) 
propuzerem, caso seJn. aceita :\ sua residente em João PC'Ssóa, Genuína 

Tratamento medico e operatõrlo propost~, assinando centrá.to na Pro- Menezes de Araújo, residente em João 

das doenças dos olhos, ouvidos, ~~~~a ded\0F~f!!1d:1~ó~º:1u~ic!';:J~ ;e~~s~a~r~~r~r~~1c~~~1e~~1~:u!:ªí~ºA~ 
nariz e garganta, a concori'.enc,a . . raújo, residente no lugar Alagóa Gran-

TRATAMENTO RACIONAL DOS re:Pr~;l;çªf faevoc:uio ti;!~d~t~10E~~·:~ ~-:~~!ª1
~~ ~o~:~ª

1
p~fo E~:~e:àºo~ei~~~ 

RESFRIADOS REPETIDOS. d.e. reciM\O do conLráto s~m cnusa jus - por meu dc>'ipacho se, passast.e o pre-
t ihcada e fundamentae'la, sente edital com o prazo de 30 e 60 

Coma1&6rlo: Baa Duque de Caúu, F ica reservado ao Estado o direito de dias de ncôrdo com o art. 975 §-§ 1.0 e 
584. _ De 2 ás 5. ~nular a presenLc. chamando a nova 2º. do Proce.sso Civil e comercial do 

concorrencia. ou. deixar de efetuar a Estado, pelo qun l cito aos referidos 
Res!dencta : RUA VISCONDE DE compra do matenal constnnte do mes- herdeiros para. no praw de 4~ hora.s 

PRLOTAS, 242 m.~~:viço de Com1Jr~s do. Diretoria de ~~~m~or~'f/~~ã~~ ctfz~~~n~º~~r~ o~ia,nl~~ 

- JOAO PESSOA -
V}açao e Obras Pi1bhcas em João Pes- didas declarações, ficando db,du logo 
soa, 1 de agosto ele 1938 citados par;.\ os demais lermos do in ... 

devedor Assim, cómo () cre~or l\l,;::;==:=;=;::========!I 
vent~rio até final sob pena de reve­

José TeiXe it·n. Bastos - Encarregado. lia E parra que chegue ao conheclmen .. 



A UNIÃO - Terça-feira, 2 de agosto de 1938 -Teatro FLAZA 
., 

.-------------. 
ESTA SEMANA! A 1 

AMOR EMPREZA VANDERLEY & CIA. LTDA. - fone 1067 

Temporada da Oia. "TEIXEIRA PINTO" ODUV ALDO VIANNA 

~\.l'\.I~'' ~ .... /,~~/~,i,,,,.l~._ ~'L,"~~""~~ ....... ·"'~~ 

HOJE! dois espetáculos HOJE! Filmes para o mes 
de agosto, nQ 

Matinée ás 3 e meia com a engrasadissirna comédia PLAZA 

Um Beijo na Face Cae, Cae, Balão 
____ PREÇO ÚNI 00 2$200 ============= VARIETÉ 
Soirée ás 
vez nesta 

20 horas, será encenada 
cidade a comédia em três 

pela 1.ª 
átos 

-----------------

PRIMAVÉRA 

POR TUI\ Cl\USl\ 
BANDOLEIRO DO 

ELDORADO 

A BONÉCA 
AGUARDEM! 1 

A CANÇÃO DA PREÇOS 3$300 

Cadeiras numeradas 

- Cadeiras avulsas 
DO DIABO 

FELICIDADE 1 Balcão li 39 DEGRAUS 

O grande comediante brasileiro, Procopio ferreira, disse ao assistir o irresistível filme de Eddie Cantor: «E' o mais -engraçado filme 
que até hoje assisti, gosado pelo grande Eddie Cantor~-CA.E, (;A.E, DA.LA.O! dia 7 no PLAZA-Preços 2$200 e 1$600. 1 - - ai 

AGUARDEM CINE-REPUBLICA 
FOLIES BERGERES DE PARIS HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

TIM MAC COY Com ,MAURICE CHEVALIER 
-

- em - DESFORRA DE UMA NAÇAO LEI DO TERROR ,ll'~ --com-- -
COMPLEMENTO: - UM NACIONAL RICHARD ARLLEN 

Preços: - $600 e $400 

to dos mesmos herdeiros. mandei pas- partir desta data, a inscrição para um j) menor tempo gasto para acender 
6ar o presente edital que será afixado concurso de veículos a gasogênio, o o gasogênio e inicio da marcha. 

teriuo o datilografei. (ass.) Braz Ba- Sergio Maia. - C01úorme com o ori­
racuí. Cmúormc com o original, dou ginaJ. dou fé Esperança, 7 de julho 
fé. o cscrivÃ.o - Eunapio da. Silva de 1938. - o e~crJváo ad-hoc, Anlonlo no lugar do costtune e publicado na qual deverá realizar-se na primeira 5 - Os veicules estrangeiros inseri­

A União órgão oficial do Estado. Da- quinzena de setembro do corrente ano tos no concurso ficarão isentos dos 
do e pasasdo nesta vila de Alagôa No- e obedecendo ao seguinte critério: impostos alfandegários de importa-

Tônes. t\taídc Cavalcanti. 

va aos _2~ dias do mês de julho de 1938. 1 - Os veículos, levando cada um ção. CIDADE DE ESPERANÇA - EDI- -
Eu Felicia';'o _J_osé Ca\<alca.nti .. escrivão sua lotação completa, serão submeti- 6 - A todos o.,s veículos e para o I TAL DE CITAÇÃO DE HERDEIROS 1 
0 escrevi Virgilio _Leal da Fonseca. Con- dos a uma prova que constará de uma percurso toLal, será fornecido,_ pelo AUSENTES COM o PRAZO DE SES- POLICIA MILITAR - EDITAL DE 
forme com o ongme.J dou fé. viagem, tendo para ponto de partida Ministério da Agr!cu!Lwa, carvao de SENTA (60) DIAS. - o d1 João ser- VENDA - Faço saber aos que o pre-

1 

a cidade de s Paulo, passando por madeira ou lenha. gio Mata, Juiz municipal do termo de sente edital virem e dêle noticia t!ve-
Ala.gõa Nova, 29 de julho de 1938. Ribeirão P1êto, Uberaba, Uberlandia, l 7 - Os cinco veículos que obtive- Esperança, da coma1ca de Ateia, Es- rem e interessar possa, que. de ordem 

O ei;crivão - Feliciano Jo~é Cavai- :~~r~. ~~!:~~~e ~~deB~~n!~~ ~~1:;~~~~~r :e:1Wni~1éf.1~n:: :-~~ ~~~.º da Paraíba, cm Vil tude da le1 i~t~º~:r a~~~rie~!~d:e~~ra~~~! 
canti. onde terminará. cultura, não podendo ser mais de um Faço saber aos que o presente edit.al clést& Corporação, um motor ª gaso-

2 - os veículos serão divididos no de dado tipo e marca. e aos demais, virem ou dêle noticia tiverem. QU'? ten- Iina, Deutz Otto, legitimo, com capa­
concw·so, em dois grupos _ um de será permitida a sua venda a parti- do sido iniciado néste Juízo o inv 0 ntá- cidade de 6 H.P., quasi novo, presta~r 
motores especiais e outro de motores culares, se:m outros impostos. rio elos bens deixados por falecimento do-se bem para iluminação el~trtca e 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorlo, nes­
ta cidade, correm proclamas para o 
casamento civil dos contraentes se­
guintes: 

adaptados, cabendo ao primeiro gru- Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938. de dona Laudelina Leopoldin::t Leit.... pequenos povoados ou fazenda~ 1 po dois <2) pi·t'm'lios e ao segundo três <Ass.) Carlos de Sousa Duarte, dl- domiciliada que era nesta cidade, foi E para conhecimento te to ~s ªi 
Manuel Paulino de Lima e d. Maria 

d21. Luz de Lima, que são solteiros e 
maiores; êle, operârio na Fazenda S, 
Rafael e filho do falecido Antonio 
Paulino de Lima e de d. Antonia Pau­
lina da Conceição, moradora no Mu­
nicípio de Pedro Velho, do Estado do 
Rio Grande do Norte, donde é natural 
o nubente: e ela, de profissão domes­
tica, natural dêste Estado e filha de 
,João Allrêdo de Lima e de d. Geraldl­
Jla Vírginia de Mendonça, sendo que 
éstes e os contraentes são domiciliados 
e residentes nesta capital á av. Brasil, 
212 <Bairro Torre) . 

(3), • retor geral. pelo inventariante e viuvo da de eu- vri~:-sed o prrse.nte edita. ./J ciua p: 
3 - Onda veículo será acompanlia- jos declarado, achru:em-se ausente:; os pud icaé ~ pei~ ~mpJenJ\. t o >e ao; 

do por duas pes::.ôas, uma designada EDITAL de citação de herdeil'os herdeiros seguinte1': João Cle11-:.entino ~nz~ ~i:s ªd~ !e: d: jltlh~ ct!~tll· 00 .. 
por êste Ministério, e outra pelo con• com o prazo de 00 dias - O doutor Filho, residente na cidade de Campina vecentos e trinta e oit,o CU de julho de 
corrente. as quais fiscalizarão e toma- Braz Baracui, juiz de direito da l.ª Grande; Severino Clementino Leite. 1938). 

ráo os dados necessários á classifica.. ;:~~ i: ~~~~~~ :s;~~i~:\etº cfc~; ~~~~f: ci:m~~t!~~ tit!~ão r:SfJ~~ Ascendino 1'~eitosa, cap. secretário 
ção. Faço saber a todos quantos virem na cidade do Rio de Jane.iro; Joséfa g_e_ra_l_. __________ _ 

Si alguem souber de algum Impedi­
mento, oponha-o na fórma da lei. 

4 - O julgamento se fará por pon- este edlLal de citação de herdeiros au- Leite Xavier, residente em Pindotml, 
tos, levando-se em consideração, os sentes com O prazo de 90 dias virem mwúcipio de Mamanguape e Clcero 
fatores seguintes: . ou dêle noticia tiverem e interessar Clementino de Farias Leite, residente 
gé~io n1;~~r fo~!fad'!i° ~~c~~r:a g~~i possa, que, tendo falecido nesta ca- ~:.

1
~~-~~1{~ce:eto e!p~ct~~a~id;;.es.r~~~ 

transportada; ~}~ª118 e: ~:0eílJ10ê~~e~~e s~~~~~ :S~ edital com o prazo de sessenta 160 l 
b) menor gasto de carvão ou lenha dias, em virtude do qual ficam dlto.s 

no percurso total; panhol Julio Lopez, de acõrd0 com O herdeiros citados para dentro do pra-
c) menor tempo gasto no percurso art. 1084 e seu § único do Codigo Pro- zo de quarenta e oito <48) horas qut 

total; cesso Civil Comercial do Estado, cha- ultima citação, dizerem sobre as de-
d) necessidade de limpeza do filtro mo e cito os hel'deiros do de cujus re- correrão em cartório, depois do dJa da 

João Pessõa, l.º de agosto de 1938. em maior percurso; Sldentes no Brasil e na Espanha, bem clarações do inventariante e acompa-
e) necessidade de limpeza do gaso- ~!~~ç~ iue v~~ª~ei/;1~ 0 sõ~~!~ nharem os demais termos ulteriores e 

B~t:~'inrivão do registro - Sebastião gê~)to1:::h:ª~:~a:,rc;;s~otor no fim mencionado de 90 dias, virem habili- paft~~:! ~g~~i~~ª~i6 ~!é ~%~1. e es-
MINISTE'RJO DA AGRICULTURA do percurso e melhor regularidBdo de tar-se. E para que chegue ª noticia ao neclalmentc dos herdeiros supro men-

~!?~1~~:t!~f ~l~1r:~ 11 :itE:~~:!fac~~ª~el:~i:ii~tev~~ i~~}:!~~~~\1 if J!::;i~~ ~~ir:l~:rr~:íif :~~~:ij" !~1
~
1!! 

tr ministro, faço público, para conhe- Rio de Janeiro; Estado (''A União"). Dado e ;assad~ ca ocos ume na arma a e1d Es 
cimento dos interessados, que, nos 

I 
h) melhor estado e menor gasto de nesta cidade de João Pessóa, aos vin- pe~:iia.ª e:~a~~ ~~~ cà~ªf:38.e Eu~ 

termo, do decreto-lei n. 0 468 de 4 de óleo de lubrificação; te e dois dias do mês de Junho do ano Antonio Atalde cavalcantl, escrivão 
Junho de 1938, fica aberta, nesta D!- iJ menor pêso do velclllo por tone- de mll novecentos trinta e oito. Eu, ad-hoc, 0 ditllografel e subscrevo. -
ret.orln Geral, pelo PflllO de 60 diu. a !ada de carga útil; -·-·- _ __ 1~ fia illl!II Tõn,I, eacrivio ln• Antonio htalde cavalcanU. - João 

SRS, AGRICULTORES 
VENDEM-SE: l calde!r3 em pcrfellO 

estado de conservação com força. ele 
3 cavalos; 1 maquina de desca.roi;iH 
algodão, marca "AGUIA ,., com 3? 
serras, ,bem conservada; Jlmpador, 
alimentador e empastador, inclusive 
transmissão, sllhas, etc. tudo por 
quinze contos de réis. (Rs ........ · 
15:000$000). 

VENDEM-SE, também: 1 sitio cm 
Teixeira, do Estado, com cerca de 3 
quilometras quadrados, casa, 4 pr­
quenos açudes, diversas fruteiras, botn 
plantio de algodão, tudo por quJozo 
contos de réis (Rs. 15 :000$000). 

TRATAR com o cel. Francisco Ma· 
nuel Ribeiro de Barros, em rmacula .. 
da, municip!o de Teixeira, do Estado; 
ou com a f!nna José Henriques & Cia,, 
em JoãQ P~a e CIWllplrul ora.w:!e, 



A UNIÃO - Terça-leira, 2 de agosto de 1938 ' a . 

REABERTURA E 3.º ANIVERSARIO DO NOVO 
DOMINGO - Dia 7 de agosto em "avant-premiére" ás 19,30 numa única sessão ! ! ! 

DIRETAMENTE DO RIO POR A VIÃO PELA PRIMEIRA VEZ NO NORTE ! ! ! 

O seu coração era maior que o mundo porque ela queria trazer a felicidade 

a todos,. - Conseguiu seu objetivo fazendo o mundo inteiro rir e divertir. !!! 

DEANNA DURBIN 

No seu segundo trabalho lançado no Brasil, o filme que quebrou o "record"· 

----- dos ultimos 7 anos nas bilheterias americanas ! -----

100 HOMENS E UMA MENINA 1 

LEOPOLDO STOKOWSKI e sua grande orquestra - ADOLPHE MENJOU - ALICE BRADY - MISCHA AUER - EUGENE 

PALLETTE, - Uma estrondosa vitória da "NOVA UNIVERSAL", ! \ .,. " r I i I 
s E N s A e I o N A L ... Tocará antes da exibição do filme no salão do "REX" uma famosa orquestra eSl)ecial­

mente contratada. - A gerencia do "cinema de toda a cidade chique" oferecerá 10% 
de toda a renda de "100 HOMENS E UMA MENINA" ao Orfanato D. Ulrico. -:- -:- -:- -:- -:- -:-

PREÇOS EXTRAORDINÁRIOS __ As entradas para êste. formidavel espetáculo de aniv~rsário s~rão cobrad~s ª!s 
preços de 4$400 poltronas numeradas e 2$200 balcao, Os ingressos f1carao 

á venda com antecedencia, -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:-

A ClA. EXIBIDORA DE FILMES não vem poupando esforços para oferecer ao nosso público uma festa de aniversário e um espetáculo 
cinematograficp com todos os seus requisitos. 

HOJE - FELIPÉA - A'S 4,15 FELIPÉA Matinée extrordinaria 
AMANHA NO - JAGUARIBE 

Matinée Popular 

HO,JE Soiree ás 7,15 - H OJE O AVENTUREIRO AMôR DE CALOURO 
CENAS DE GRANDE, I NTENSI DADE DRAMATICA ! PREÇO úNICO - SS-00 Um filme da - w ARNER FIRST 

PREC'O UNICO - $500 
AKIM TAMIROFF 

- cm -

O AMôR É COMO O JOGO !)R?~!~~?R~~A~!G~!!:~! J A G U A R I B E 
SACIONAL NOVELA MUSICADA ! 

Juntílmente a 4.ª série de 

O IMPERIO DOS FANTASMAS 
FERNAND GRAVET 
JOAN BLONDELL 

HOJE - Soiréc ás 7.15 - HOJE 

A VENTURAS E EMOÇÕES DE UMA CANTORA ! 

Com FRANKIE DARRO 
UNIVERSAi•, - COMPLEMENTOS 

J:~tc programa. é proprio para todas a s idades 
Nota da c . c . c 

O REI E A CORISTA 
FRANCISCA GALL / / 

- em -

MÃESINHA - com -

QUINTA-FEIRA ·NO - FELIPPU EDW ARO EVERETT HORTON 

MOÇAS DO SECULO XX 
Um lançamento da - UNIVERSAL 1 

Uma produção da 

WARNER FIRST 

. rr================·" IIRATINNIS 1111111 

M E T R O P O L E I B6 desapparecem oom o u,o do unlco 

O OINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HO,IE - A's 7,15 horas - HO.JE 

1_ :m 11m·o sf'riado r,uc lembra FLASH GORDON 

FRANKIE DARRO - cm 

IMPERIO DOS FANTASMAS 
1.ª série. - Juntamente CHARLES STARET - em 

MUSICA NA SERRA 
Um "far-wcst" da COLTJMBIA ·• 

COMPLEMENTOS 

E~te progran1a é proprio para todas as idades. · 

ShâÃÕ~ um melodioso romance de uma Jovem do interior que se 
1Palxona perdidamente por um rapaz da cidade ! Barbara Stanwycl<, em 

ROMANCE NO MISSISSIPE 

producto liquido que attrahe e ater· 
mma u formlgulnha, caselru • &oda 

ellJ)ecle de baratas 
º1111.BAFOBMIOA n • 

l!:IICC>Dita.... lla.'I - Ph&nnaol&t • 
Dr0t!llrlu 

DBOOA&IA LO!fflBD 
t•a Mutl'll Plnhfll1NI t• 

CABELOS BRANCOS 
llvttam-se e desaparecem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Ull&d& como 1oçao, nAo e tintura, 

Deposito: Pannicla MINERVA 
Rua da Republica - João -

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.0 618 e • Moda 

Inte.nt11•. 
PreQo: - IION. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXl!CUT/1.-SE COM PERFl!IÇAO 
SERVIÇO GARANTIDO 

Av. João Machado, ó06 

Um filme da - UNIVERSAL 
COMPLEMENTOS 

Este filme é proprio pa.ra todas as idades. Nota da C. C. C . 

CINE s. PEDRO 
A OA!!A 008 GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - A's 7,15 horas - HOJE 

Admiravel ! Fantastico ! Sensacional ! 

Não percam este grande filme ! 

DIVERSAO DE REIS 
Quinta-feira em "Sessão das Moças" - Rs. SSOO 

A morena elegante de Hollywood num romance todo sêda e veludo 1 

KAY FRANCIS - IAN HUNTER, em 
. ~.J, ,,.. 

VENTURA ROUBADA 
~~- produção da ·· Wnrner First" Complementos. - Estf" filme é pro-

prlo para todas as Idades, - Nota da e. C. C. 
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LLOYD B R .l4 SI LEI R O IAIILEI IOIES 

Praça Antenôr Navarro n.' 31 

lg11h 
- (Terreo) ., :(PATRIIIONIO NACIONAL); 

PAR'.A O NORTB 

Unha :\Ianáus - Bu<'nos ,\il"<'s 

"CAMPOS SALES" 
f IO ZO!l ton.. ele cleslocaml'nto 1 

Linha Rio - Fortaleza 

"BOCAINA '' 
l('ARGl'EIRO) 

Ec.,1wr:1.clo no din 4 clr ngo,..,to, ~mirá no m(ls­
mo d::l. parn N:itnl. Mncâu, Ar<·ia Br:1.nr:i , 
Fortalt~,:a 

PARA O SUL 

"PARÁ" 
C'L:?l!l ton .... de• dt•!í.loramtr~lo) 

F..sof'rncto no <lia 2 dr aRosto. !-iairá. no mrs­
mo c!iÕ paru Rrrif~ Mnceil1, 8 SJlvnclor r Rio 
t1,• .Jam•iro. 

Fone 1.4.4.3 

Espf'r;1clo no dia 8 clr ago~to. <l'air:t nn ni~'i­

mo dia para Natal, Ar,1caty Fort..'llc>Ul, S. LUIZ 
Bt'lcm. S:mtan:·m. Obido~. Pélr;.11tin. ItJcoati-
4ra P ).{nná·1s ATTl'!NÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 

\ o "LOIDF: BRAgILEIRO'' E' UM s1m-1 
~"IÇO DE UTILIDADE PUBLICA !, DE INTB• 
RESSE NACIONAL. 

PASSAGEIROS QUE. BOM.ENTE PODERAO 
ADQOERIR PASSAGENS APRESENTA1<.JO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. "'O LOIDE BRASILEffiO ,: DA NACAO 

PARA SERVIR A NAÇAO". 

--------:-:--;--;::~-;;:--_--;:::--;-----::---:----:---
AcceitamH carru pua as cidade, 1enidu ,ela iêde Viaçãe Mineira com tran1berde e• Aarra de1 Reia, _____ _ 

c~!t!l~!:.,,~A~~D!~~~~! ~~!:G~!:~:.~~E 1 LL?.!.~m~~.~!~.~~ -~~:.:-• s::•::.:.JllEIRG 
e Porto Alegre ------------->----------------------

CARGUEIROS RAPIDOS PASSAGEIROS " s u L " p A 8 8 A G. l B o 9 "No R TE li 

<'.\l!Gl'.EIRO "Pllt \TJ~1·· - Emcr..1clo do ul, <le\'Cn'L chrg:~r 
em no~!.o porto no próximo d1:.i. 7 ,·e .. Josto o car~uf'iro ·'Piratim". Após 
a 11eceS\..1ri:l. democ• s:ura. r:•!·a R(>Clft• Maccio, Rio, Santos. Rio Gr:111-
dr Peloias e Porto Alegrt" 

C'..\RGlTlltO ··T \Ql1,\R\'" F\prrndo cio sul ch:V(·r(1 rhegnr rm 
nosso porto nu pró-..;1mo <: ·:i 4 r .(' ugo:,lO, o rnrr,ur·iro ''Taquary ·· Após 
a neccs..."ària d!·tnc ·r.l, sairá pnr:t Macau 

AVIS O 

Arrltíl·Se cnr~a suJr1ta. n transbordo no n1u pnrn Pnrnno.c-uà, An· 
tonmn., :::>. Jo'rancL<;co, It ... "lJD.t e t·torlnnopolls 

l' .\Ql'J Ir: " \R \RAQl' \R .\ " -

EDJJt·rnrlo <it' Porto Alegre r esrnlas 

no cl1:1 5 ele al!osto saindo no mesmo 

dia para nrcife, Mc.ceió, B:i.ia, Vitó­

n... Rio de Janeiro, Santos, R10 

Gr:mclr, Prlot:1.s e Porto AleC'rc. para 

Arentea - LISBOA & CIA. 1 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 1 PARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 

. ===============1/ . ANISIO DA CUNHA REGO I CIA, 
====================•:,;, E1cripterie: Rua Barão da Pauarem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama "Araa" 

EMPRÊSA PARAíBA DE CONSTRU­
Ç õ E S CIVIS ' E HIDRAULICAS 

' OTAVIO PERNAMUCANO e ANTONIO .GAMA 
ENG' CIVIL C'01!_:'itrufor Ci.vil Lirenriado 

----·----------
J CrJnstruc;ão de casa~ em todos o~ estílos, in. 

clicando semp1·e a solução mais conYeniente a cada 
caso, em harmonia com o gôsto do cliente e em 
condições econômicas acessiveis a todos 

C'onstruçúes de pontes, ser\'iço rle abasteci­
mento d'-agua e ei;gôto ele prop1·iedacle,; rurais e 
ciclacles, captação de força hirlraulica, pai·eceres 
e Yistol'Ía:-. 

--··· -------------
RUA CARDOSO VIEIRA, 104 - 1: andar 

'[ ~~,glloQd~ !!!te~! P!l~a ~ ~off 1 ~• ~~N~~~T:~ • ] 

1 
Ilospltal Santa Izabcl . 16 11.s 18 horas. 

Tnlament. mt-dJro ,e Mrurrlco da• doentll9 da urf'lhra, proatata, t,,:s:tp 1 
e rina Cysta,cnp1a!'I e urc-throoe;cuplH, 

CONBULTORIO· - Rua Gnma e Mello, 72 - 1.• andar. 
--- JOAO PESSOA --- • 

rr==========~==========• 
.CLINICA DENTARIA 

========================= 
DR, MARINHO CORREIA 

f'om tliptoma dr. honra prlo Instituto Tfrniro do Rio dC' .Tanf'irn 
LABORATOP.10 DE PROTESE EQUIPADO COM APAR,;.'LHOS 

·-- MODERNOS ---
Tratamento das mole tias d i bôca, colocaeão cte Bridg.work com ou 
Gfm corfJa.c. r move1s. D<-nt:tduras tn1..-,tõn 1 ic-a.s pelo sistêma Wndsworth, 
f'lll Vulcamt". R",.wvin e Nco~Hccolltc, com ou sem abobncta. palatina. 

Corrr('ão df" anomalias e r,róW'Se farial r oral. 
COnsu1tas dia.rias r not1unas para funciondrioj do <.:omércio. 

Rl'A G\ IA E ~U::LO, H1 - !.º 
<Pró imo no Bnnco do Põvo> 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

SERVIÇO SEMAiiAL DE PASSAGEIROS ,: CARGAS ENTRE PORTC! ALEGRIJ: 1: CADt:DtLO 

PROXDIAS SAIDAS 
Cheg<1.rá no dia 6 de a~osto, s.i.b:!do. saindo 

" ITAGIBA " 1 
110 mesmo dia para: Recife, Maceió, Baía, Vitória Rio 
dr Janeiro, Santo.e;,, ParJna1;uá, Antonm'.l., Flonanopo­
li1;, Imb1li1b:1, Rio Grandr, Pelotas r Porto Alr~n· 

" ITAGIBA" - Sábado. 6 de agosto. 
·'TTAQUAT!A .. - Sexta-feira, 12 de aP,o.sln 

AVIS O 
ltt·N·htn1os Lunh<'ln rargac.; 1,ar.t .\rarajú , llhro~. s l'ranl'isro f" Uaj.1í , ron1 ruidadosa. baltlf'at:án no 

' Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Esta.do do Rio, em trafego mutuo com a ·~poldlna R&UlraJ'" , 
Ali , passarem aerão vendida.a mcdlanto aprcstntaçáo do ateatado de nclna. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCftlTORIO, ATE' A'S 18 HORA& 
NA VESPERA DA SA!DA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDl'!IRA. DA CRUZ. 

O 'EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muito11 remedio11 para Grippt', Resfríado11 e Febr~ diversas; remt 

ilos que fazem diminuir a arção eliP.1inadora dos Rins, fonte de vital importancie. 
>;, '"CASSIA VffiGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

Jóãe ser usado por pcssõas idos:is ou fracas, como pelas crianças dfl maia tenrt 
dade, sem nenhum inconveniente. 

'"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção do11 Rim.,~ 11m anU-febril 11t11' 
·gual para Grippe, Resfriados e todas as febres lnfeccioau. 

- Dlltlaplde c•• mençãe honrei& H z: Cearrea•• Medice de Peram•c• -
(YUJII l'II09PIIOTO QU2 ACOJIPA!RIA OAUA YII>a0) ---- ................ .,..... -......... -- .. -

----·----------------------·-----·-------
LITZ FERRANDO I Cll, L TIA, 

CIR'DKOIA EM 01!:RAL - ARTIOOB CIRUROICOS - APPAIUI 
LHOB DS DATHERMIA, APPAaELHOO DK RAIOS X Doe ID­
LHORl:8 PABRICANTES. EXCLUSTV11.,TAS DOS MICROSCOPIO!!I 
l.JIID • TODOB 08 PRODUCTOS DE JE. Ll!:IT .• TODO lüTIIRIIJ, 

PARA LAB'1RATORIO CHD4ICO. 

.._ ... toe n:01-- - .._, 
. 101111 1 Ili, 

DUE6 l'Úrl'AL. 11 -:- END TSL. - ....... 

Rua Duque de Caxias, 576 
(CON81JLTOB10 DO DB. J. IIELLO t.1JLAI 

CURSO PARTICULAR 

l
i Prof. Joio Vlnartt avlta ... 

lntereuados que ma.nt.Em um rar· 
90 primário e secandirio tunrio· 
nando dlartament., de '1 !i á• 11 t 
du 19 ás %1 hora• . 

AVENIDA GUEDES pEftDBA, li 

l'apmento r.dlan..,. 
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ELEMENTOS -»E AGRICULTURA GERAL 
ADAPTAÇÃO DOS TERRENOS A'S CULTURAS A PALAVRA AUTORIZADA DE UM AGRI­

,\ tralo de interesses r<'lacionaclos 
Pelo professor ngl'Onomo JOSE' ABOLFO DE :\JATOS c•om a ~u:.t lavoura., esteve c·m João 

Pt%óa o !-.l' Jo~c t··irmino Stnllo, m-
Ncm lodos os terrenos apresentam- 4 ° - AfastaCos dos crntros povoados. telig·"nte e· open;so a~ri<_-u ltor em Bar-

se aptos para receber os instrumentos onde o combustiv<.>l não trm va- ra nl' 1..: Rosa, 1nunidpio t.le P.icuí 

~~[;~~;~~~~~~~~ e~~;r: ;ri~sfe~~~~en~! ~~~ ~sf;~~e~or dtlicil transpor- S s , i>ro~urando a Diretoría de 
m~tas ou capoeiras derrubadas e trans- E' nociva... Iroducão, teve Cttlorlunidade de pre~-
formadas em roças. 1.0 

- Nos sólos leves, arenosos, pois Llr-nos <1<' bom gr:u.lo as informações 

cuft~;.~~. ~ª a:~fc~E~~ d~~ser~
1
;!~eo;rr!~ 2.0 - i~rª ~er~isib:~1uta das compa:;- quc.> abaixo publicamos: 

a sua propriedade em busca de um tos que conslituem a parte vo-

CULTOR INTELIGENTE 
O sr, José Firmino Souto, fazendeiro em Barra de S, Rosa, 
dá as suas impressões sôbre os processos de trabalho 

da Diretoria de Produção 
local conveniente e adaptavel ao 1u- lati! na combustão da planta, A ESTIADA NAS SUAS TERRAS no (hão mas corram por dma. do tt"•- E' i•-'io mal:. UJ~1a prova do valôr 
turo campo de pkntação. De modo 3.0 

- Por provocar um exaurimento 

1 

,·e-no em direC'áo aos riachos da. ia\mu- .. m<·ranica, prinC'ipalmente 
~u;;~~~ri~6i:: aª~~~!~n!e e~ai~~:~:~~~ f~J~t.~~dió1g . .fertilidade acumu- - O ano c·alamitoso que vamos .2.- .\ !,:lfta cte ... sa pubre gt·ntc i:. por~.;- 11as tC'JTas mais sugejtas á ~~e~ 
terra, afim de se conhecerem os ele- Deslocamento - E' a operação que t.raves!:iando foi particul..trmenle l'Ulm ~o: <1t1asi nula l"ma ou outra. nu.<'â PilL\( iPIOS DE DRY-T·'.\R\ílS'G 
mentos químicos que a cómpõem. consiste em arrancay os tóco~ _gran- para :1 minha ~ona. ?\'ão choveu qua- pro~p~m em cada pé 

Conhecido o resultado déste exame, des e pequenos a fim de fac11Itar o si nacla. A safra de alg;,,dio e~tá mul- L não quero fi<:ar ni3so 8eguin-

~~~Tc!cªaoº~er~:;~c::ee~~~e, !a~oc~!~-~:~ i~~~:~~~ ~:sm~ti~i~~·~e~~rf~o~a;~t!~~ to diminuida E fora de algodão na- .\LG000.\18 VELHOS J;E:\í TRA- do os con~êlho da Dircloría de Pro-
operação esta que requer uma série tnento é aconselhavel após dois ou tr· da houve TA DOS Um:iJo, e ,tou arand0 já agot·a muita 
de trabalhos grosseiros, como roçada, anos, dndo a sua multiplicidade e difi- Este ano ruim deu, no entanto, uma l"IT:l fl.'.lra }1Jde.r praticar m:ii~ um 

~~r~·.u~:~t~'ca~:~;~tªet~·etirada da le-. ~up~~~.~~in!~toº tempo facihta com o prolunda lição. ~ão ha mais quem - Em !.zgundo lugar ha. os al:o- i:rir.rípio dí' dry-farming. E~sas ter-
Rccada - Esta operarão consiste O dcstocamento é f~ito de várias ma- lenha dú\'idas sõbrf' a a('ão milagros:t doais nlhos dos lanadóres que aprca- ras fi<'aráo p1·eparadas, mas sPm plan-

no côrte dcs cipós e arVor~dos, i.st.o neiras: a machado a enxadão ou pi- das máquinas nas lavout'as. Os algo- deram l. t.rab:tlhar Estes ali;o~o~:.is, tío. até prindpios tio prlJximo ano, 
ê, vegetais de diametro pequeno, ele c~:retn, a dinamite .. fôgo, ou por m~io doais de Pit'uí. nota-sr pPríí'i~anlí'ntí', ha aoo~ vLwt.ufos roti,wir.,m• uh•, iO- 11ua.11do as pbnt.!l·l'i .\ b•;:out.a opro~ 

~~~~~ir~ i~~T~~~~~ O mato para pro- ~!st:;a~~~!~ esr Ciais, denominadas estão ctn (.rf's COHdi"Ôl'~ brm dbparcs: l'.1111 dt·l>Ois, •com a "C011ver<io" dos ::\l.!.~~~~ ~~~!~:• e~:tl;a:e~~.l!~r:~~:d:~ 
A roçada é feita com o auxilio do Com O auxilio lo machado e enxa- seus dono:.;;, bem tratados l" ronstan-

facão ou da foice, segundo o hábito dões é um ser 1ço dispendioso, difí- PREJVIZOS DA ROTINA tementr capinados com o cultiy:1.dor. ~e. 0 i.nveJ"no não fór mcit.o curto, 10 -
de cada, região. _ cílimo e penôs< certos agricultôres !1.l, frlizmente, ce;1tenas cl<' hccfar"S ~o J'') primeiro ano Este ( o meio 

ta ~1°0 1~;::-~e;~:w~~~~ c:ºf~:~ºq}e, ;~: t,~:~0
4

~~~~~0~
5
0 t~i6ti:dt~lfi~~iz!n; - Em primeiro lugar e infelízmen- fll!!-t3') condiçõ~s. Os plantíos apn>- :~-;i'\:~:li::n;c;1:r\;;~ lo que nós te-

tes do fim do ano, as plantas cortadas tarefa. Para isso, iazem-se nos tóc.:'J:c:: le <·onshluindo o ;;l'osso do planlío~. , rit:nam a pouca umidade dé:..te ano. 
jÁ. estão .sêcas c.: prontas para receber bem no centro. um oriflcio de três ccn- ha. os al~odoais roliní'fro<.;, dos lavr:tdo- Enfolharam e ron~en·aram :1 fvlh.t 
0 

fô~Ubada _ Como O seu nome in- ~~1~ft~·iscteftº;~/~re~e c6~bº:1~~dj~ª!1it~e~ rl's afratados Como todos ... ahcm. o \ 1,ontut as ~urtos de fa.,:;i;arta 1111r a1u­
dicn, consiste no córte de todas ns tapando-o em seguida com um bato- algotHio mocó é t:',tr<>m:unenic l'N,Js- t<•rt•r:-u·,t fóram ('Otn'>alido.., C'otn ar,, -
árvores que o facão ou n foice não que. Dêssc modo, o !.O.htre penrtra. pou- tente á ~êea, e,nfolbaiulo C'Olll qual- niato d<' chumbo. 0:- rultiva.,l<u·es, .J.U~ 

puderam tazer. E' lab01' penoso e pe- co a pouco nté a c•sLremidade das ra1- que.- umi<htde. l•'oi o ~ue a.co1liectu só dt' 1,ropl'ied,,de 1~arlknJ:1r já. uHra-

:}f1~~;~~1~nfevià1: ;x;r-~i~
1
~~~~ ritd~!-:· ~:s ~1. ~~m~:~·~~e~~~::• ~i;:iz:i~!il~~~ ê\te auo. Chuviscos esparsos 1:nfolha- p:t.'isam de 100 cr.t PiC' 1.1í, afór;i o da 

tes. o instrumento empregado para furo e se põe fôgo ao tôco. Tanto êste ra.m o .1lgodão. A enxada ent.rou em r.:irctorü de Pro<lt1ç5o. caph:ando o 
isso, é o machado ou a serra. como as raízes, ainda que isso leve tem- céna. Depois, veiu o primeiro surto plantio deixaram a terra bem fófa, o 

\ Tt:('.~H \ \ IT0Ill0S \ 

Quno h1íorn1ar L.unht"rn. que a. 
a<,:ão da l>ireiorià tlt Pr.,dução tem si-
do 1uoúmd ... mente vitorio,-;1 A mi-
1 ha. zon.\, que p •. uecía um reduto da 
rotin:i., ,·ai ao ~ poucos se a parf"lhanào. 
. ·as ce?"canias da minha fa:enda "S. 
.1usé"' já h.1 cêl'ca de 2.00 hcdares de 
fa,,oura tratada mecanicamente. E 

A derrubada da mata virgem tem po, acabam por ficarem reduzidos a de curuquerê. 1\Ias t:J.rdc, aparectu o que pe1·mitiu a cnlrada, para as ,.ai­
~?:nf!~Õ~~~ade obter terreno para as ci~a dinamite além de facmmo, é van- segundo. O resultado de lutlo isso é J zes d.1. planta de toda a a::;-u~ caíd.,_. 

Ela permite auferirem-se vistosos tajoso. o explosivo é acondicionado em que duas folhas do algo<loal perten- O algodo:11 pcade, assim, aprnveitar entre oiJtros posso cit:l.r como agri-
lucros da venda da madeira utilizavel cartuchos especiais, que são postos rente aos lavra.dores rotint"i:·o:; fôram inteiramente essa umitfaàc E é lloris- culiol"l's modernos os us. Silvio Sou­
para construção e para lenha, e os denti·o ele um furo obliauamente feit<> tleYoradas. A terceira fôlha que na1- so mesmo que a safra dessas plantas lo, José Patr!Cio de car\'aJho, Pedro 

~~:~~~sdeiY~o s: q~~~~o.~!º d~ª~~~.::~~ co;e·i~a~~~ºctenc~t::~e n~in:ri'~:· dei;- ceu não encontrou mais umidade pa~ i· bôa. igual á safra médi:i <los anos I•en~ira Guim::ir.ies e Emídio 1-:outo, 
que neles se acham contida. tocadcres, por julgarmos supérfluo, rn. fazer a planta tomar carrêgo, mes- bons 

Infelizmente, aqui no Brasil, tem- p~i:·, cada. fabricante expõe em sua mo porque a en"Xada limpa o mato 
se ido além do necessário. bula o seu funcionamento mas deixa a terra dura, fazendo com AS 

CO~;\~a~~g!~~~mp!fa d~~l~~~:i~~sd:~m::: .,~ce~ei~á~i~~is1!~i~~~~ e Pecuária elo que a agua doe, l.hUviscos não entrem 
CO- 'D1CõE5 DAS CliLTl'R.\S 

RACIONAIS 

os QUJ.1:s, como eu, ji i~ossuem inst.ru­
men tos ag?·jc·olas próprio~ e a bando-
uartlm, de uma vez, a rotina. 

~r~~egi;sjuf;;~se"'::~ev!~d~z·t:~r:~; A A G RI CULTURA MECA~~ I C A _ Ha, cm lerccil'O lugar. in[cliz- DECAI A COLHEITA DO 
~:r~~f~;.~_irr.m~ts"t~~c·~.;ªn;~;!~':,i;~ • mente ,m áreas reduzidas e esparsa,. ALGODÃO NO CEARA' 
nessa devastação das m'ã.Las, se n:io ... os algo,loais que dêstlc o plantio tive- FARTALf:ZA. 23 <A. N J - O di-
quizermos que as futuras gerações nos EM Iram os benefícios <las m.áquinas .. As 1ctor do Departamento de Fü·c:iliz3.· 
taxem de responsaveis pelôs grandes E OS SEUS EFEITOS SôBRE AS LAVOURAS, raízes que íôram assim plantadas no çC.o e Classificação E::terna do Algo-
m~i~ta~t!/°d~çoJ~~~t!~~t;~~-~~~ TEMPO DE ESTIADA ano P""'-.ldo, estãa magnilic-.1s. E to- ~~~e do Estado, falando :í impn:•u;,t 
llmitad:1s ao estritamentítfi)lecessário. do o algodo:\l plantado tcrnic:imentr "Apesar de terem sido aumentad:ts 

Retirada da madeira OI<~"ª -Após Em uma comunicação á Diretoria, o agrônomo Vicente êste ano está seguro, ao pacso que se cs :ireas de cultivo do ol;;odão. tere-
a denubada, é praxe .c'ê -nOEso im- • perderam inteil'a.mente os :1lantíos mo.:;. ~egundo estimativcs aproxima-
pirico 1avrador. 1ogo confiar ªº rôgo Lemos de Santana presta informações mteressantes que muita gente tentou raw· pdo ,is- "ª"· uma ccarrn inferior em s.000.000 

~·ia1~s~~~.~ãiufoe ir:c?1~~~~int~e~~~;:: sôbre o assunto têma rotineiro. ~;}J1il~~/ q~f1!
11

~f~f;~~;~o~\~en{º~1i~ 
ram numerosos anos, qn~ndo podem Da n :11!h:1 p;,!' lc it'nho muilo a con- 1:ifl 

~~t~~1r;1.11
~~~~rgi~

0
: 1~S1?:d~\1~º~;~~ A estiada assoladôrn. continú:1 um ~alho. ~\lém <li2>RO, é muit0 t.ir l'b:,tei êsic ano, em terr~no ara- vc~iit~uiit!~~~lU\~rtt~d~ ~:~v~;~\'~~('Ql~~ 

<leira de lei e da lenha compensará as a fa:-:er-se sentir cada dia com in- praguejado. Os laYradôres gc- rto, B hert:ues de algodão .. \ última foram irregulares e terc!ias, e. 1,ambém, 

â!J~~i;t' 1:/ll; ~~mnf~\ ~~t~~;,~:~ Pi;~ }~~~~a~e ;;~~o;·· :~~~~\,~-!j~,~~~:~ ;;~~~,~~;.e ~~i~~:.mc~,;c~r~-e~~éo ~:;~ ~:\~~/:.',~;º c~~d:rt:iei~~::!:a:'.lªt::~ ~Ei!a:Ji~Zl~a;1i1~.~f~\mi11r::;1t 
;~io~ud!r~rím~/~:~co1~~ s, q das.. E enquanto a grande maio- ainda mais para a diminuição da r,i :L.) di~so, o algodoat crt'.:rcu e enr:ii- para o cl.escre.;cimo da produção, como 

Queimada - Antes de atear fôgo na ria dos Javradoreg i,:;ofre as conse- safra. já nor Ri tão duramente ,._u todo, enquanto se perdiam, d~ to- na dC> J~iguaribe, onde a malâ.ria pro~ 
VegetatÍO a?atida, S~Ca de imp_restnvel, qul·ndag <la egc:1.ssêz de chuyag, atingida pela falta de l'hll\'..18, Ido, as plantações fc-:~ :i,; c·on~ :l tú~~.a- ~~~r\,~d:1~,; .~eUl?~tJ~~;(!,?t~ 1~1

1
~:l'!~= 

~~~~t;t~-~a ali~~~)r<;~çade ~;~e}~~!~ q~{e ehrgam-noq frequente-A llOLÍcia~ :~audações ::~om, :i:~:ai::s aqu;~lic~~·::t~tl;: l~l~~;~ la ro.~:td.t" alaca1·:1m as pbntações, 
poucos melro:~ ele Iargurrl. ao redor da dp que a~ la\'oura~ tralad:1.s pelos Agro. Vicente Lemo~ ck ~~n.. cmH'' :Tc1ido, assim pnrn a esperada. 
clfrrubada. com o proposito de imµc- m~toclos rat~tui.is re!'-1'-lem Uem e tana, in~q1dClr a~1·íc-ola''. tod:is as poucas chuvas tli::,,tc a,ul 1 (;i,ninuic:-\O" 

e;~i~11':sºPª~ªção ,·as cham~• ás mata prometem ilô, safra 1140 HECTARES DE ALGO"ÃO EM uM CA .. PO DE DEMONSTRAÇÃO DJ\ DlflEiORIA 
uma vez inciner::.clas 8 coivarn.s e Publicar,10~. abaixo, o of1c10 n." U ~ HI 

1amaria sêca, o terreno apresenta-se 3'.1~. cio agrônomo In!"-.petor sedia-

r;g~s~,~~i~~-'ec~~~ !!r ~~~~vrdho~i~fi~1~ elo PID G11al-abira ~·is. 1\ei 
de não impedirem o funcionamento "Comun1co-vos que ~ a 
das 111áqu.i1ias ag:ricolri.s. zona do Curimatnú. .As chu\·n~ 

A inctnequ;:áo, como vurlos, neste 11 é~:ia zona têm sido C'scast·,as. No 
cas<?, não só e'.• aconselha.vi com~ eon-

1 

município de Caicára o algoclão 

~~~t:~te;y/o~;~f~~doabj~~~~:~:J~i~a~6 pluntarlo ê(l,te ano ·te.m pouco dcs-
pclo eminente agronorqo Lourenço en\ oldmento. ,\ ma10r parte do~ 
Granato: agric.:nltores não destruiu os alg-n-

A QUEI~ADA c\oais do ano passado; fizeram, 

E' util porque 

J .º -- Df'stróe os g('rmrs dos pn.l'a~itas 
vrg·et~\is e animais. e nfugf'ntu. 

• 0.3 inimigos das nossas lavourai,; 
2.º - Destróc on acido:~ organicos do 

sólo. ou (•ssr:, ncidos· .são ~;atu­
rados. polos .s~:.is. :1.lenlinos. d~s; 
cinzas oue se obtcm da com­
bustão; -

t;.io ,·ómente. replantios, êste ano, 
11ê'des fócos ele praga. Os qur 
nreparnram ;,;uns terras obc<lcccn­
do aos congPJho:-- ela. DfrctorL.t ct,, 
Pro<lu('.[LO, pm'!H'.'1em al!!odoais tom 
1"('1,tular frutiíitaçfto, prornetr11d1) 
·1úa relativamente bôa. 

Esti,·e no Campo Umarí. de R 
hrtt:'trPs, 110 município de Caicá-

3·º - c~s~c~~~~e r~:~d~~o~:t~~~~er~~:ª!}:~ ra e constatei a grande diferen-
e>:celentes fertilizantes da pro- ca que ha entre a agric:ulturn ra­
xima cultura: ê ional e a empírica. principal-

4.0 - Diminue a tenacidade dos sólo-; mente nésta época de inverno e:..,-
~:;;;11i:º~Oir:ai~3:.~:; m~~ P~~::~ caP~o. ~o rultivado de acôrcici 
\'eis e menos (unido~: com o~ ml•todos da Diretoria df' 

5.º - Nos .sólos calcárcos. pela arf10 Procluc:flo. ns plantas süo \'içósa.._, 
do fógo ~,<' }Jroduz, rm p-.ulP. c:11 ;..;c•u .., l'rtlr é inle1:sn. a prociu<:,àn ~~~,r·n~c~ (tl:tb.t"~(·mo~ur~~('f11J~: dl• ma<;fv é grande, havendo até 
pouco ·:soluveis, tor11ando-oc; :tlgododro:; tnjo~ galhos pendem 
prontamente nssimUa"7etJ; 1 para a terra clcvicio ~'i abundanl,• 

•ic ,. !l fn1tific:tdio. ~ ~os roc:ados culti-
E' prrfrrivPI nos L<'rrno:-.. · \Jih,:> cmr•iriC'amrntc ha algodo-

17" Invadidos cl<' plantns in~lt<'l_, ais \'<•lhos junt:lllH'lltf: to~n. os 
nocivas 011 dr pura .ita.,. a111m:11 1 1<1êrsc'. nno e qua. ·1 que.ª ~n1t1fH·a: 
ou vegetais: c'Üo e nuln, pois se limita qua~1 

2.: - Jir1osos e pa.ntnnoso~: . · e re :Jt. uma ma ·â n:i ionta d~ 
Vista parC'ial do <·ampo "Grnipapo", f'm Alagoinha, munici1>i :, d<' Guarabir.1. .~I'f':t - 11º hrrt:ires, Cultura -

.a.W:odão li. IOS. Proprit>tário - sr. N'icomf"dl'!I. .'\lnrhns, _ ...J 
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CERCAS VIVAS NOS JARDINS 
o .. Dia rio de s. Paulo", de 28 de I As plantas espinhosas que se podem 

julho publica; aproveltar para isso sfio as acaclas e 
"As cerco.s tem por fim fechar um , até as roseiras, que tambem forman1 

dct~rmlnndo c.!.paço com o propôslto beltsshnas cercas vivas de ornamen­
de impedir que os animais prcjudi- tação. 
quem, por qualquer fórma, as cultu- AI; plantas para cercas vivas devem 
ra.s da propriedade. Tambem utlliza- ser de ramos flexlveis e <l:ue esgalhem 
mos os cercados para separar os ani- bastante, para que constituam, dêsde 
mais e1n grupos, ou para fixo.r os liml- a base, wn vedo seguro po.ra cabras, 
tes de wna herdo.de. carneiros, bezerros e anLmals semc-

As cercas que mais comumente lhantes. 
conStruirnos cousta.m de três, quatro Algumas plfmtas que muitos usa?! 
ou mais fio.e; de ferro, isto é, de arame para ta1.s cercas e que tambem dao 
Uso, ou farpado. os quais são pregados frutos, são as figueiras da India. as 
a mo1rões de bôa madeira. 1 amoreiras de wna e.spcctc apropriada, 

As cercas qur comumentc construi- que se trançam dêsde a base, e várias 
mo:ii não vedam oi; gados de pequeno outras 
porte, mas, para êsse fim, exlst.em rê· Como se vê, existem numerosas es­
des cujas malhas. maiores ou menores, pecics de plantas próprias para cercas 
garantem o isolamento de qualquer vivas, mas muito comtu1s sã.o: o ar­
especie de animais busto espinhoso que os botan1Rtas de-

Não é nem de um e nem de outro nominam "Paliurus aculeatmi'', wna 
Upa de cercas que pretendemos falar especie de laranjeira cujo nome cien­
agora, mas elas cercas vivas que pau- tiftco é .. Maclura aurantlaca" e o cs­
pam a despê.sa elevada de custeio exi- pinho branco, "Crategus Oxyacan­
gtda pelas cercas simples, de fios esti- tha". 
cactos, especialmente necessaria na Em todo ca.so, e seja qual~ fõrem as 
substituição dos moirócs. plantas a usar nas cercas Vlvas, prefl-

Tambem nenhuma referência !are- ram-se na escolha as que s~ dJstin­
mos ás despêsas da construção dessas guem pela ramificação e6pess~ que se 
cercas e aos inconvenientes que elas produz dêsde a base, e que seJam pro­
apresentam, esp~clalmente quando \ridas de espi~os, e as que são de 
empregamos o arame farpado. crescimento rap1do e que conservam a 

Out .. o <':l mpo de demonstração da fazenda Ge nipapo. Mede 3 hectares. Cultura - milho. Interessa-nos agora falar das cercas ramificação dêsde o plano do sólo. 
vivas, porque se nos afiguram mais Temos visto cerca~ vivas de pinhão 
uteis e, portanto, mais aconselhaveis paraguaio, de bambus. e outras varias 
ao agricultor. de nossas plantas mais comuns, como O MERCADO DO ALGODAO 

"Se os preços se mantiveram. en­
tretanto, nêstes últimos mêses, acima 
dos mínimos de novembro de 1937, is­
to obedece á.s razões seguintes: 

1.0 - A amplitude da úlUma safra 
sendo conhecida, dêsde essa época, o 
mercado poderia esperar, dêsde então, 
um saldo "record ", em fim de esta­
ção - o declinio do consumo só lhe 
acrescentando cêrca de 10 %. 

2.º - O govêrno preparou uma or­
ganização de armazenagem e de ade­
antamentos sôbre "stocks", que com­
porta aproximadamente sete milhões 
de fardos. 

Ora, êsses "stocks" podem ser con­
fidel'ados como mais solidamente em 
mãos do que os que possuia, anterior­
mente, a especulação - atualmente 
reduzida a pouca coisa, mas que con­
trolava, por exémplo, em 1926, cêrca 
de 12 milhões de fardos. 

De futuro, o "Agricultura! Act''i de 
1938, obrigara o govêrno a fazer no­
vos adeantamentos, se os preços, a l.º 
ele agosto, - inicio de colheita - fô­
rcm Jnfe1iores a 52 % da "paridade" 
<avaliada em podêr aquisitivo de an­
tes da guerra>. 1:.ste limite correspon­
de, atualmente, a perto de 8,35, para 
o algodáo ·•m!ddlmg", no Sul. 

Ademais, seja qual fôr o preço, de­
,~crão ser concec'!idos emprestimos, se 
a avaliação oficial de 8 de agosto in­
dicar uma safra superior ás necessi­
dades normais do interior e da expor­
Lação, baseados sõbrc a mêdia dos dois 
últlmos anos, o que correspondo a 
12.700.000 fardos. 

Por outro lado, ela seria aproxima­
damente igual ao consumo preVisto do 
excrcicio vigente, que é, segundo o 
nosso quadro, de cêrca de 27.300.000 
fardos. 

o recúo dêste consumo sôbre o do 
ano precedente é essencialmente de­
vido á quéc'a da procura ianque, e, se­
cundariamente, á das compras do Ex­
tremo Oriente. 

Admitindo mesmo que o Japão, ha­
vendo embora exgotado os seus "sto­
cks", fique fóra do mercado, e que a 
Europa reduza uni tanto as suas com­
pras, bastaria uma restauração mode­
rada da economia americana, para 
sustentar a procura mundial. Ora, a.s 
fiações dos Estados Unidos possuem 
apenas, atualmente, "stocks" exceden­
tes para dois mêses: 1.580.000 fardos 
contra uma média de 700.000, ao passo 
que o consumo atingiu a 425.000, em 
maio (contra 669.000, em maio de 
1937). 

Na hipótese, entretanto, de um con­
sumo mundial simplesmente igual á 
produção, o govêrno americano cons­
tataria haver conservado, integran­
mente. os seus "stocks'', em agosto 
de 1939, a d<'spcito do seu vigoroso es­
forço de restrição nacional da pro­
dução. 

Depara-se-nos, então, sõbre éstc 
ponto, o probléma da intensificação 
àéste esforço, no quadro internacio­
nal." 

Já o~ Est.1dos Unidos se queixa­
vam de que a dimmuição das suas sa­
fras. de 10 mllhões. entre 1933 e 1937, 

3.0 
- Entretanto, - e é éste tercei- haja sido anulada por um aumento 

ro fatôr, que sustentou o preço - a- igual, nos paises produtores estran­
credita-se que a safra americana não geiros <India, Egfto, Brasil, etc.). 
será, éste ano, superior a cêrca de 11 E' bem passivei que, hoje, - tanto 
milhões e meio de fardos, graças ás para o algodão como para o ·trigo -
restrições da acreagem c~a terra, en- o presidente Roosevelt solicite aos ou­
corajadas pelos "prêmios ás restri- tros pai.ses produtores .que participem, 
ções" restabelecidos pela nova lei. numa determina<la proporçãet, nos es-

As avaliações particulares da super- forças de saneament.o, afim de que os 
fic1e plantada, êste ano, variam entre Estac!os Unidos se não sobrecarreguem. 
26 e 28 milhões de geiras, contra 34 indefinidamente, com os excedentes 
mllhões. o ano passado. Quanto ao mundiais. 
rendimento por geira, que havia atin- ··Ninguem compreende, no entanto, 
gido. o ano passado, o "record'' de como, em falta de um tal gesto. o al-
267 libras lcontra cêrca de 190, em ;-adão poderia registar uma restau­
média. nos cinco anos precedentes), ração verdadeiramente ampla e dura­
deverta ser normalmente infertor, este cloura, o oue, evicl.entemente, não im­
ane, porque a temperatura é menos pedirá. que. estacionando os fátos 
favoravcl mundiais no mesmo pé, um reergui-

Por outro lado. contrariamente ao menta geral dos mercados lhe não se­
que, por vezes, se receava·, as restri- ja mais favoravcl do que o movimen­
çõcs das acreagcns não foi compensa- to inverso." 
c10 por um emprego mai~ sensato dos Extraí as consideraçôes acima de 
lertiltzantcs, cujo emprego se reduziu, ''L'Information", de 23 de junho úl­
ao contrário, paralelamente <3.540.000 timo, por julgá-las de interesse vital 
toneladas, entre 1.0 de dezembro e 31 para grancle parte dos pródutores bra­
de maio, contra mais de quatro mi- sil~iros. 
lhôcs, no mesmo periodo de 1937J O algodão constitue, hoje, um dos 

CONCLUSOES - Segundo os últi- valores básicos da no55a balança co­
mo~ cálculos, a próxima safra ameri- mercial. Até agora, nós outros nos a­
cana será de 11 milhões e meio de far- proveitamos do esforço americano, re­
da.:,, aos quais se deverá juntar uma ciuzíndo a sua produção embora com 
safra e5trangcira de 16 milhões e melo, :,acrifícios do Tesouro, para colocar­
cu 5ejam, num total para o mundo in- mos, a melhor preço, a nossa produ­
telro. de 27 milhões de fardos. ção, cada vez mais aumentada, nos 

Esta cifra seria insensivelmente in- mercados externos. 
feriar ao montante elevado do eonsu- Usando de wna imagem popular. 
mo da quadra 1936-1937 í31 milhões>, "mama vamos um pouco, eQ'lquanto a 
e correspanderia ao consumo médio America do Norte segurava a cabra·•. 
dos cinco últimos anos. , Era a justa compensação dos sacri-

EXPORTAÇIO DE FUMO 
Estão muito aguem de nossa possi­

bilidades as expoi·tações de fumo na­
cional. Somos produtores de excelente 
artigo, que muito se recomenda e gosa 
de preferencia. Entretanto as vendas 
que fazemos são pequenas. 

Em 1937 montaram a 36. 639 tone­
ladas, no valor de 78.881 contos, ci­
fras jámais alcançadas. Também no 
ve.lor registrou-se outro record : a to­
nelada deu-nos 2:399$000, preço nun­
ca obtido. Mas já no corrente ano a 
estatistica registra redução tanto no 
volwne como no valor, verificando-se 
no entanto nova alta no valor médio 
da tonelada exportada. Embarcá.mos 
no primeiro trimestre 4. 282 toneladas, 
no valor de 11.616 contos. no mesmo 
periodo do ano passado. O valor mé­
dio - êsse sim - subiu para 2: 713$, 
mais do que compensador. 

Mas as vendas realizadas - repeti ­
mos - são pequenas, inferiores ás dos 
anos de 1937, 1936 e 1935, não fugindo 
a exporlacáo de fumo ás alten1ativas 
em que tem vivido de um ano próspe­
ro para três a quatro de negócios re­
duzidos. 

(Do "Correio da Manhã", do Rio). 

Consêlhos e informações 
O Brasil que possue uma das maiores 

Oorestas do mundo, importou do es­
trangeiro, em 1936, mais de 84.000 to­
nc_>ladas de polpa para fabricar papel, 
no valor de quasi melo milhão de 11· 
bras ouro. 

ficios que aceitaremo."', no caoo do ca­
fé. 

Limitamos a nossa exportação e 
producâo da rubiacee, incinerámos 
"stocks", aumentámos preços e o re­
sultado foi perdermos mercados e fo­
mentarmos o aparecimento de con­
correntes, incapazes de sustentar a 
luta, sem os nossos artificias, pelas 
de~vantagens de sólo e clima com que 
tinllam de lutar, mas, sustentados, ex­
clusivnmente, pelas medidas anti-eco­
nômicas, por nós adotadas. Podemos 
produzir algodão para vencermos a 
concorrencin. de qualquer pôvo, bas­
tando, para isto, utilizarmos as ter­
ras convenientes, que possuímos em 
abundancia, os cursos dagua, que as 
sulcam, para irrigá-los e a adubação 
inteligênte, para aumentar o rendi­
m~nto, por hectáre. 

O Brasil será o empano de algodão 
do mundo. Possuimos vantagens na­
turais inexcediveis; êste sceptro nos 
pertencerá ... 

Geraldo Rocha 
me "'A Nota··. cto Rlo) 

As cercas vivas, além de não exigi- são os nossos mavicás, mas por serem 
rem despêsas de custeio na substitui- numerosissimos as especics própri~s 
çáo dos moirões e, muitas vezes, de para êsse fim, o agricultor tem muitas 
parte do arame que enferruja, ofere- plantas onde escolher. 
c(\m bôa solidez e dão rendimento a - Usa.m-se igualmente as cercas vivns 
preciavel. quando se sabe escolher as cam o fim de formar divisa com os 
plantas para formá -las e quando se terrenos do proprietário vizinho. mas 
sabe guiá-las no crescimento. néste caso devemos escolher plantas 

Um tipo de cerca economtco ou, pe- que não alastrem, isto é, que não se 
lo menos o mais econê1Inico das cercas extendam invadindo um ou outro ter­
simples de moirões e fios de ferro, pó- rena. 
de ser construido com plantas coloca- Em todos os países existe uma legis­
das á distancia de dois metros para, lação apropriada, correspondente á 
com o tempo, quando as plantas esti- consuetude que nêles se veiu forman• 
verem suficientemente desenvolvidas, do. 
substituir os moirões. A legislação brasileira estabelece no 

E' um tipo mixto de cerca, em que artigo 588 do Código Civil que o pro­
as moirões são de plantas vivas. po- prietário tem direito a cercar, murar, 
dendo-se utilizar para isso inumeras valar ou tapar de qualquer modo o 
especies. seu predio, urbano ou rural, confor-

Nêsse tipo simples de cercas vivas, mando-se com estas disposições· 
próprias para animais de grande por- - Os tapumes divisarias entre pro­
te, corno são os equinos e os bovinos, priedades presumem-se comwis, sen­
podem-se utilizar com vantagem ar- do obrtgados a concorrer, em partes 
vares frutiferas e florestais da especie iguais, para as despêsas de sua cons­
que mais convier. Essas arvores, trução e conservação, os proprietários 
quando estiverem crescidas, desempe- dos imoveis confinantes. 
nham a dupla função de moirões de - Por ··tapumes" entendem-se as 
cerca e quebra ventos, porque defen- sébes vivas, as cercas de arame ou de 
dem as culturas dos terrenos adja- madeira, as valas ou banquêtas, ou 
centes. quaisquer outros meios de separação 

Para as- cercas das nossas fazendas dos terrenos, observadas as dimensões 
a amoreira está. destinada a prestar estabelecidas em posturas municipais 
grandes serviços, porque esta planta de acôrdo com os costumes de cada 
é, entre nós, de crescimento rapidis- localidade, contant.o que bnpeçam a 
stmo. passagem de ani)nais de grande por-

Mas, a amoreira tambe.p1. nos afere~ te, como sejam gado vacum, cavalar 
ce a grande vantagem de constituir, e muar. 
com a sua folhagem, LU'lt excelente - A obrigação de cercar as proprje ... 
"pasto arboreo '', porque os gados de dades para deter nos seus limites ave~ 
todas as especies dão-lhe preferencia domésticas e animais, tais como cabri­
por constituir wna. forragem aprecia- tos. porcos e carneil·os. que exigem 
da e nutritiva Lapumes especiais. cabe exclusivamen-

Mas, a maior vantagem da amorci.. te aos proprietários e detentores 
ra na formação de cerca viva na la- - Quando fôr precic;o decotar a 
zenda assentC1 no lato de se poder o- cerca viva ou reparar o muro divisório, 
fereccr ao colono a possibilidade de o proprietário terá direito de entrar 
fazer criação do bicho da sêda, cujo n~ terreno viz.inho, depois de o prcve­
rendimenLo o animará e o fixará na mr. f:ste dtrc1to, porém, não exclue a 
propriedAtle. obrigação de indenizar ao vl:..1lnho to-

Da vanlagCJn de se culLivar amarei- do o dano que a obra lhe ocasione. 
ras com o Um de fixar o colono nas - Serão feitas e conservadas as ccr­
fazendas, já nos ocupamos, por vezes, cas marginais das vias públicas pela 
nos nossos escrito:; e por isso nos Jul- administração, a quetn estas incumbi­
gamos dispensados de insistir no as- rem, ou pessõas, ou emprésas, que as 
sunto. exploraren1 

E' certo que estas cercas, se têm a Para concluir, lembramos aos nos-
vantagem de dispensar a continua sos agricultores que deve dar-se pre­
substituiçáo dos motrões, com que ferencia ás cercas vivas, porque elas 
muito se encarece o custeio das cer- dispensam o caro custeio das cercas 
cas, não vedam os animais agrícolas comuns e porque elas, além de outras 
de menor J?Orte. ~ vantagens. podem dar flóres, frutos, 

Para isso deveremos usar outras ou pelo menos forragens, como é o 
plantas mais apropriadas, com as caso da amoreira, que muito reco· 
quais se consegue organizar cercas vi- mendamos para a produção da folha, 
vas bem fechadas a qual poderá ser dada ao colono, a 

f;sse tipo de cercas vivas póde ser fim de aproveitá-la na criação do bi· 
dividido em vários grupos; assim te. cho da sêda, com o que melhor o fixa· 
mos cercas vivas para .. defêsa ", cer- remos na fazenda, - acrescenta. o sr. 
cas vivas orna.mentais. cercas vivas Granato." 
que produzem frutos, etc. 

As plantas usadas para êsse fim po-
dem ser _plantadas de espinho de fo- LOTERIA FEDERAL 

~~~~~:ie~f:nf:. t~.;.º~!5 ~!~u~~s~ 1.000 :OOOSOOO 
riadas especies. EXTRI\ÇAO EM 6 DE AGOSTO 

EXPORTACAO PARAIBANA DE BATATINHA 
;o 

Praça vendedôra Mercado comprador Tipo A 
Re~umo da parte já publicada ( quilos) .... 

Campina Grande João Pessôa 1. 500 

·7·· 
Esperança .... 

" 

Recife 14.350 
Fortaleza 

Natal 
Terezina 

João Pessôa 
Patos 
Recife 

1.500 

200 
1.400 

1.I 

2 .500 

Total até o dia 18 de julho corrente .. 

.. 
,!! 

'fipoB 

750 
15. 750 
4. 000 

300 

2.700 
•35 

550 

Tipo e 

'. 

Total 
254,782 

2.250 
30-.100 
5.500 

300 
200 

4. 100 
35 

3. 050 

300 .317 

UMA PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIV ~LE ~~ . UMA CHUVA. 



'.A UNIÃO AGRICOLA - 'ferça-felrn , 2 de ago~to de 1938 r rt -

TRABALHOS, PROGRAMA E RENDAS DA PREFEITURA DE S. JOAO DO CARIRI. ATRAVES 
~tn;:.t{f~~;~lt~·::~t;:·:i~~~ 1 DE UMA ENTREVISTA DO PREFEITO EDUARDO COSTA i; E.:~~r;z;Ei~;i~~;~r.~1:;~f:ti.il~ 
de sua v1'lla o prefeito Eduardo Cos- ferial sanitario pura combater a.11 do-
ta, qu e vl'm, ha 7 meses, administran- c11ça.11 que, vez 1,or outra, aparecem 
~o~ '."~~;:i~~~nd~-c~Íiz!~,~: d~ra\:G::~ NO TERRENO AGRICOLA, UM PLANO INTERESSANTE DE COMPENSAÇAO: AUMEN• 11

0s rebanhos 

de mérito :í frente daquela comuna e TAR TODOS OS ANOS A ÁREA DOS CAMPOS, CONTANDO COM A$ RENDAS DAS PRÓ• UM GRANDE PROBLEMA 

~~:~:~~;, 0a~u:~~~:~~~:~\lio~~·o!~~~~~: PRIAS LAVOURAS - FAZER ESPECIALMENTE CULTURAS DURADOURAS: ALGO· 
~~ª ·~·á;~::l'~~;t~:~is~:st~br~u~le~:111

.~~ DÃO MOCó, AGAYE E MAMONA - JA' ESTE ANO os CAMPOS MUNICIPAIS PRODU· 
~~:\~!:~ .. :~;~~.~llt;'.."m~ªf.~º ,tr::;;ri~ ---- ZIRÃO CERCA DE 400 ARROBAS DE ALGODÃO MOCó 

- E de.s~jo resolver, com a coo7Jera­
<;âo do Governo do E.slado, uw qrancte 
problema para a cidadr .· a 11utala<;ào 
de ag~a encanada. Estou procurando 
03 metos .de pôr em prul1ra és•.; grande 
cmpreencumento, a C'.TPmp!o do ql.l.e 
estão fazendo os munic.p1os de Ba1~a­
nciras e Mamanguur•.' A agua virá 
do açude "Namorado" 

do plano df' realizações que tem em Benta um ar;pt·cto rnmamente agrada- ) A d d o valor cxcepcwnal que se tmaqina. 
vista. objctha.-, de acõnlo, natural- t:eJ á vis la: Situado b!m próximo da UMeDtO e arreca ação Os lucros que a agave •!Slà oferecendo 
rnrnte-. com a:; possilJilidade~ do mu- ciclade, muito plono. bem alinhado e t t aos seus primeiros plantadores são ex-
uicipio. sempre trabollrndo_ pela., maquinas a- em COn. ras e COM a ,eSC~S- cclen.tes. E acrectita-,,e, regra geral, 

UM VALIOSO PATRIMONIO ~~o:,~;~o u~ª:c:~~c~l~t~~e~
1
~

1
i:~ood:i:ir:,~ sez de Inverno - Ja tXIS .. ~:;r té~/:;e;oo;d:~

1
:~; td::~so~o~çe ~~q::r- COMO RECEBEU E COMO ESTAO 

TERRITORIAL co~~t
1
~i:t~:1,e;/,:ri.slicas posso inJonnar tiam dois campos perten- ~~:ti:. pi~;~~d!e 0tc;~~ !tC:.!l~nÍo~'::z;~ AS RENDAS no MUNJClPIO 

pa·~;;;i,!ti;c:_q~61~e~~~,º~ ~~;;~
1
:fdcicli~ ~~ca;~~~c e 4a19~~~~a~-,~~c~ ';t!f7 .pl!;tca:r~ e entes ao munlcíµio - En- ~laft~;c~~~~~ ~;d~~·\~~~~~u:~n ª~~; \il-;cu;~~ªe~:ºno~~:1~

1ti E~co~;:!f'~~~a~ 

~r~~n'ii;~c:n desPofiti~. ~7o,?~;~~d~~~~ ! it~~ri~s~~~eo°,!1:~~.d;c.~::~~o~~e;:!~; i~~; tre os pontos principais do ~11~ cJ;n:1~·;,di,,:el~c~c;;cz~ia?~.u~1:r~~~ :z~:ggg_e a dívida passira !Ta de 
da cidade, uma consid1!ravel extensão e estão e,iraizadas, pronta, para dar programa destacam-Se a a 1 :000$000. E o beneficiamento é Jci- A receita orçada em 1937 foi -. -· 
de terras ótimas pa:a a lavoura . Es- íu.turamente resultados pr01mssores. e 

1
. te com màq1tinas simples, que custam 114:3101000 e a dês•! ano 120.·156$900. 

f(!S terras, extraordinanamente bene- dr oran~~ i_nteréssc para os lavradõres cana tzação de agua para de 400 a 500$000 E note-se que ninguém e.~perava seca 

{~~~~::i~J!l~o~~fj~o"~-?z~i°:oª!~·;i'o r;~ ~~/'~u;~zc;;;~mi1il~b:~
1i:ª1~~~: ~~~n;: a cidade e a defêsa da TRABALHOS DE IRRIGAÇÃO ~~iund

it1~i Je;~~e~a°;~~;~eun~ºNfi.br1~ 

!i1~~0
.' ;.°tJJ;,~6:~n a~::!n,vª}~~~~ ~~t;~; ~~ss:/;s~~ ~z;~o, e~~n/~u'?t':/i ::v:0 ;: Pecuária. - o sr. Diretor ela Producão rnan- ~,~:st[rª:

1

~é~~:r~i!~t7; a!~ccfJ!t!i~ou:!: 
dou, para o m.unicípio de S. João do tia de 74:537$200, qu~. confrontada 
Cariri, urn motor-bombq, d;stinado a cem a de idêntico periado àe 1937, 
fazer irrigações de emergência. Vamos apresenta um aumento dP. quasi 30 
ter, assim, a oportunidade de veriftcar contos de réis . tste resultado promís­
os efeitos dessa máquina no combate sôr e inesperado e,, o com-.•guí a des­
a maior calamidade da .::ona. as secas ptito não só da estiada como tambem 
periódicas de•. sv:pressão do impó.,to <:edular e cta 

r 

VísJa d~ P_lantios de algo.dão mocó e agave, no campo n.0 3 da prefeitura de s. João do Cariri. As culturas 
cstao behss1mas E o cultivador, !luxado !lor um boi. trabalha cons tantemente Umpando O mato e afofando a 

terra para impedir a e,•aporação d a umidade acumulada no sólo. 

de/m1twas, certos de que todas as hectares de mamona da variedade ana. 
vantagens serão usu/ruidas pelo muni- Esse ptantto sera Jezto no proxuno 
cipio. ono. 

A PREFEITURA TINHA JA' DOIS O PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
CAMPOS DE ALGODAO D,\S LAVOURAS DOS CAMPOS 

MUNICIPAIS 

- Encontrando já o municipio com 
G,5 hectares de lavoura e aumentando 

sinem <IJ modo prático os meios pelos 
quais a c-ultura torna-se sempre certa 
e rendosa, mesmo em. tempo de estta­
das asoladoras. 

A mamona C outra cultura jnteres­
sante. Bem tratada ,•Jsiste a contento 
á umidade escassa da zona e produz re­
gularmente. Os campos municipais àe 
Taperoá e Picuí são, segundo o que me 
contaram, uma prova frisante do que 

- Pensando •.:,n aproveitar uma par­
te dessas terras, o m11u antecess01· teve 
a idéa /elíz de fazer dois campos de 
algodão mocô. Infeliiniente, as cultu­
ras, feitas por processos rotineiros, não 
serviam, de nenhum modo ao fim prin­
cipal de demonstração. que deve ter 
todos os campos municipais 

···--==.,..,..-'T' .. ._._=, ;.~7'\-,,.,,_,~ 

Os algodoais, com uma e1,(at:>ão úmi­
da favora?1el, desenvolveram- ... a con­
tento . Era preciso. no entanto, iá que 
1uio mereceram, de inicio, os trata­
mentos nectssarzos, aaapta-los á la­
voura mecanica. t sse lraballlo /oi fei­
to, em fevereiro. pelo agrónomo Jaime 
Camara, i1upetõr oqncola do munfoi­
p 10 . O.s algodoais !:iO/reram, assím, o 
dcsbasi1 • e a poda impr~scindiveis, de 
forn.,a a pode'.em, dai por diante, ser 
cultivados raetonalmente 

O PRIMEIRO CAMPO MUNICIPAL 

1 ' /~ !,.1 

Éste ano quasi não cTwv.m nas ter- reduçào da tara de estatística, sóbrc 
ras do mu.nicipio. A safra de cereais o algodão em pluma. 
foi nula e a de algodão será reduzida 

20 CAMPOS PARTICULARES 

- Não obstante isso, ou talvez prin· 
cipalmente por isso, a agricultura ra­
cional vai •mtrando triun/antemente. 
A Diretoria de Produção tem, êste ano, 
em S. João do Cariri, 20 campos de 
demonstração com 01,tros tantos agn­
cultõres. Em, todos êles as lavouras se 
desenvolv1ram OIL estão se desenvol­
vendo a contento. O põvo esta anima­
do com. os resultados obtidos, havendo 
já agora cerca de 20 contratos para o 
ano prôxzmo. 

SETE MBSES bE TRABALHO 

- Com o advento do Estado Nóvo 
fui nomeado e assumi o cargo de pre­
feito de S. João do Cariri •!m 25 de 
dezembro do ano passado. Tenho. por­
tanto, sete mêses de adrmntstraçao. E. 
graças a Deus, já pude realizar traba­
lhos inà1spensaveis sôbre higienizaçao 
da cidaclJ e das sédes dos distritos, e 
sõbre estradas carroçaveis, arl>onzaçào, 
conservação do patrimônio, reorgani­
i~ão do serviço interno, etc. 

PLANOS DE OUTRAS REALIZAÇõ!sS 

Afora isso, tenho um programa 

A QUE SE DEVE O AUMENTO 

- Não é a mim que se deve essa si­
tuação privilegiada. Ela é o resultado 
benéfico da .?.Itmçâo do partidarismo 
politico, a obra maíor do nóvo esta.d-O de 
cousas que se implantou no Brasil no 
dia 1 O de novembro 

S, Joã,a do Cariri tem, atualmente , 
m.ais CIJ 30 contos de réis em cofre. Se 
correr bem o ano que vai entrar creia 
poder realizar uma bóa. parle do meu 
p~ograma" 

·----------
PECUARIA E MILHO 

o Departamento Nacional da In­
dústria e Comércio está distribuindo 
um mapa, que é interessante como de­
monstração da.s riquezas e elas possi­
bilidades econômicas do Pais. Com­
preende os diversos produtos brasilei­
ros, indicando suas principais regiões. 

Na pecuária, as cifras asinaladas, de 
acórdo com o censo mais recente, são 
bem animadoras: bovinos, 40. 513. 900, 
avaliados em 4.906.024 contos; equi­
nos, 6.051. 700, estimados em 871.667 
contos; suinos, 23 .182. 500, calculados 
em 777.792 contos; caprinos, 5.871.300, 
\'&lendo 43.909 contos ; lanigeros, 
12. 645 .100, computaclos em 127. 377 
contos; asininos c nrna.rc:.. 3 233 000, 
que produzem 660 .364 contos 

- Demos, ao campo maior, o nome 
de campo n,0 1. Sofreu, como já disSe, 
os melhoram.entos Qll! permitiram. tor­
nar-se nele prat1cavets as operaçoes 
mecanicas posteriores ao plan.tío. 

Um aspecto pal'cial do Campo n. 0 l, da !'lrer'eitura de S. Jo~o do Cariri. 

Os rebanhos tcnd~m a aumentar 
Se por wn lado as expectativas são 
excelentes. por outro elas fazem pen­
sar na problema do milho, que é pro­
duto indlgcn~ logo abaixo da câfé e 
cta· algodão . Todos êsse5 ílnimals tam­
bém se alimentam com o C('real hoJc, 
mais do que nunca, procurado pelos 
mercados consumidores da Europa. 
Exportá-lo, para encarecê-lo interna­
mente, não é negocio. O que é nego­
cio é plantó.-lo em tão grande abun­
clancía que êle dê para todas as neces­
sidades de casa, embarcando-se para 
fóra o que sobrar E é nos grandes 
estóques excedente que está, princi­
palmente, a base da campanha por 
mais essa fonte de riqueza. 

Mais tarde, com.bateu-se o curuque­
rê com todo êxito . .es~! campo teve, 
con:.dantemente, o seu sólo limpo de 
111uto e /ó/o. O resultado desses cut­
dado.s u fez sentir dêsde logo. A car-
9f' está bôa e calc-ulamos Qtl! éle pro­
du;;.a :JOO arrobas de algodão, em 1tma 
area que tem, de 4 hectares apenas. 

O CAMPO N.0 2 

- O segundo campo fica. como o 
prnneiro, em 1rn1 suburbio da cidaG.\J, 
arntro dos terrenos patranomais do 
11W11lClpio. Mf'de 2 hectares. Como o 
r,r/111e1ro, foi desbastado. podado, ca­
Jnnado ,, pulveri.:ado. Esperamo.s q1tz 
1>roctu:..a de 100 a 120 arrobas de algo­
ddo. 

Tanto ésses campos como o tercctro 
Mo constantemente visitados 'I'odos 
eles estão cercados Q1 arame farpado 
e têm placas indicativas 

O CAMPO N.0 3 

- Náo c:a11lente com os dois cnm­
Po. que já existiam e aos quais leria 
~ Prefeitura que dedicar m1Litos cuida­
nos. como dedicou, foi Jeito um .,!rce1-
rn tampo de demonstração mumcipat 
Este, naturalmente, /oi trabalhado des­
de a sua junda~âo, pelos modernos 
mctodos de agricultura, e de acordo 
com o programa que. traçou o Govêrno 
Argemiro de Fzgt•!iredo 

O campo número 3, que e. éle todo, 
Obra da 1111nha adminis!racâo, é o 
maior dos Ires e a despeito da estw.íla 
C.alamitosa que iem alr0,vcs$ado, apre-

~sga ána para 11 hectares, . estabeleci, 

1 
d tgo . . A c•.mtais é a. lavo. ura em, que se 

1êsde logo, um plano de trabalhos que cteposttam as esperanças do lnterven­
•nereceu a api·ovação da Diretorta de tor Argemiro de Figueirêdo para con­
F'omento da Produção. J seguir ern breve uni produto que possa 

Trata-se d&,. executar o P_lano do Go- secundar o algodão na economia do 
vêrno ,Arge,m.ro de Figt.'!trêdo, custe- · Estado. 
"mdo-o com as proprias rendas da la- A a_gave é a outra '!?referida. O cam­
voura. Assim, a área será todo ano po numero 3 vai d?zer em breve _se 
1mplioda de novo.o;; planlios. E os re- esta planta tem de f<ito, para o Cann. 
<:Ultados, creio, serão certos, oferecenao 
margens para, sem necessidaa"•J de pro­
~urar recur:ws em outras rendas d.o 
'7tUnicipiO, dotar, dentro de alguns 
1nos, S. João do Carirí de uma fazen ­
ta modêlo em que haja uns 100 hecta­
·es de algodão J de?. uu 1'inte hectares 
1,~ mamona sa/rejanào. isso ao lado 
lc mai., uma dcze11a de hectares de 
1gave indusfnali::.ado nâ propria Ja­
-:.<mda por 4 ou 5 pequenas mciqulnas 
aesJtt:Jrauoras, qu! seriam. montaáas. 

o plano e largo e demanda ternpo, 
Traço-o aqui e qnero ter_ o prazer de 
dizer mais tarde que iniciei a sua ob­
jetivação. 

A ESCOLHA DAS LAVOURAS 

- Alqodão mocó. mamona ~ agave 
são as lavouras •:~colhidas. E isso por 
um motivo muito simples : são cultu­
ra"' de grande valor,. adaptam-se. as 
ccnd1cões de só1o e clima do mwuci.pio 
e lém a vantagem de durar muitos 
anos 

O alrJodão mocó já P muito conhe­
c~c~o pelO!i lavradores de S. João .. E' 

r;,z~~~~ª~nJ~!t:J:if.Osq~!n~Í17::itJ1:s°:!~ 

assentado que posso resumir no seguin­
tr constr uçao de um. mercado pu­
blico em S. Ana do Congo; aquisição 
de um bom predio para a Prefeitura, 
adaptacão do antigo Grupo Esr:olar 
"Solon de Lucena" para cadeia publi­
ca: instalaçã.o de um serviço de assis­
téncia social e de um. gabtnete de lei­
tura; creaçáo dJ um serviço de defêsa t Do "Correio da Manhã" l 

quinas agrícolas, da pulverização ?ºm 
msP-tictdas. da ,>ódc, e da. distancia e 
tempo de plu.ntio déi,se algodoeiro en- Campo n .0 2. - No cliché aparecem o sr Prefeito 1\.luoicipal e o técnico ag·ricola de S. João do cariri 

Um plantio de mamona dura varios anos e J)t'Oduz sempre excelentes resultados economicos. A questão é Ute darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes coni;clltos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona, 



J\ UNIÃO AGRICOLA - Terçã-feiri, 2 de agostõ ile f!IU 

Ha, na Pa~iba, recantos es­
quecidoa, desconhecido• de qua. i 
tollos. E alguns hem intere~aan­
te~. Jacaraú, no lin,ite do lito­
ral com a caatinga úmida, é um 
dêstc•. 

A dagem é difícil- Pelo men,, 0 

além Mamanguape. O raminho 
101·cic6la atrn,·éa de matas e ram­
poa, não permitindo \'eloêidadc 
superior a trinta c1uilômetros. A 
populaciio é rara. Quili,metros (1,, 

matagal SO)laram as hahit:u:õc.,. 
Culturas quasi inexistentes. E o 
automovel ronca, avancantlo eo!11 
<lificuldadc. · 

Súbito, muda a fisionomia do 
terreno. O chapadiio litoranco 
corco,efa nas primeiras oitdula­
çües da caatinga. E abre-se, am­
plo, o vale de um rio minúsculo 
- o Camaratuba --- rio qtie w""i.o 
pas~a de um nrrôio ou de um ri­
beiriio modésto. 

Pedro Batista. o homem que 
e.scrcveu "Ci\ncgo Bernardo". o 
apaixonado de nossas C.J'Ô11kas, 
firmou a d~ta e sentcneion: -
.Jacarall é ali. Fica ú marg-cm di­
reita do rio. 

- Se o mapa c-sli\'cr l'erto 
diz o José Leal, que é o ceticis­
mo feito gente. 

Pedro Batista ainda quiz cliSl'll· 
tir. E~Uarro11 no mutismo do jor­
n:tlif'ta <Jue não tira\·a o chanito 
,la hôta, .\bri o mapa e afirmei: 

\'amo~ encontrá-lo .ff,. \\··­
.ia o m.,pa. Edição !'el'c·nte. 

.E o automo\·C'I prC'tipitoU-!H' 
vnJe a dentro, entre Ia, oura:-; ,·i­
c:osa~. E .Juearnú niio aparel'ia. 

-- Bem lhe dizia eu que o mapn 
esta\'a errado. . . · 

- Não digo isto, Leal, 
· - Estamos atra,·essando o Ca­

maratuba e não encontramos .Ja. 
carnú. 

-· E o Camarntuba será esta 
série de poços? 

Ern. O arroio ~ó é pervne no 
litoral. Na caatinga séra inteira­
mente no \'eriio. 

Além do ribeirão rurgiu um 
casario. 

- .facaraú. O mapa não estí, 
en-ado. Apenas questão de m.11·­
ger.1. 

PIMENTEL GOMES 

Mais um êrro de Pedro Batis­
ta. O po\'oailo era Capéln. E .Ja. 
curn6 estn\'a longe. O caminho 
~eot"avn. .A região, porém, ern 
fcrtil e de população relativamen­
te densa. E foi entre culturas que 
dcscohrirnM•, doze quilômetros 
além ele C'amaratuba, a \'lla de 
.Jucarali. Duas runR, uma pra~a. 
als:.r11n~ h'tos e~treitos. rheio!-l de 
H,mlna e ,erduru, A localidade t'i 
r hort':--cn. E O!' arrnb·.ldes, cn­
camndôre•. A verdura deslumbra. 
Por toda parte coqulliros tuta­
lantcs. 0.s caminhos alongam-se 
entre bananais, Plantios de man­
dióca. Um trêcho de cana\'ial. 
Além, uma lagôa entre rochas e 
palmeitas .. \o centro, uma ilha 
pequenina, onde o~ patog repou­
~am. 

- A ilha José Leal. 
,José L{l':d atendeu outro r-hm·11-

to, . atisfeito. 
- E ai:. aguas estüo muit() hai­

xaSi. 
De fato, as l'hU\'as por aqui 

fi,ram finas e poul'as. Deram bem 
parn a~ la\'ouras. Não encheram, 
port'm. ri:1ehos e laKÔa8. 

Apeznr <listo, o distrito de Ja­
caraú apresentará êstc ano sa­
fra bem apreciavel. Zona de fran­
ea "policultura, tendo algodão, 
cana ele açucar, mandióca, milho, 
arroz e Je~uminósag, é região re­
lativamente rica e pró~pera. E 
mais ni\o é Jwla falta de trans­
porte (JUC' :.d sr \'Crifil'n. A eNtradn 
qlle o liga n .Munrnnguape, é ruim· 
pésrima n que ,·ai a Nova Ctuz: 
no Hio Grande do Norte, qw~ é 
o maic,r mercado da pr"d~:cão 
Jacan.úcn~e. E explica-se: ~té 
No,·a C1 uz desl'em os sertanêjos 
norte-~iog1anclenses, em busca ,le 
cere:lis e l~gumes. cuja cultura é 
quasi .rnla no Seridó. E ai se 
abastecem do <1ue lhes manda .Ja. 
caraú. Se melhores fôssem as 
eoi:diçties de transportes, se ate­
nua8tem 0·1tros entraves. o mo\"i ­
menlo a1n ícola e comerciàl ele 
JacaraÍI duplicaria facilmente. O 
go,·êr11J de l\lamanguape niio dei­
xará de atender áE-"I nece~<1idat!t1<::. 
do futuroso distrito. 

CAMPO MUNICIPAL DE C. GRANDE 

P6de-se avaliar o gría 
de civilizapt • • Ji11 
pelo lllir 11• •te ndlca 
ás arvores. 111,.. • 
cut111a,11 •- corta 
1ma anore plllla ••· 

ques para fóra eatiB calculaclos ei.1 

1500 000 tone adas. 
MIMI o. Argentina JlOSrie um reba­

de cil'ea de 3 700.000 &ulnoa 86 
11111 dol - &ad111, O Rio àran:lc 
o bl cria ctrca de &.180JIGO. MIDu 

ia Paulo talvez 'llllll Clae QlWlões. 
E claro que ainda que I\OIS!l pro:luçio 
fOsse lpal i da Ar enUrui não pode­
riamos competir com fia nas expor­
tacões Pod1'rlam • entretanto, abas-

• lecer próprto3 rl!banllaa, 
• Mm '? l'IICW'IIO de lmJ)Oftar cwno pn-
• tentemente acontece. 

IA PlómIA- INSTALAÇ10 DE 1111 MVO ESTABELEQ~ 
IERTO INDUSTRIAL EM JOÃO PESSôA " 

1111 11per1Hcll1 •• ~- 1111do ctroildas de êxito, ntí ,.,1o11111do, 1111 M111daart, 
11111 11111~11 16111'111 d e óleos vegitall 

tm companhia do sr. Robert H. o VALOR ECONOMICO QUE A FA'· 20.000 quilos de dendê adquiridos em 
Vnnce e Elnar Swendsen, visitámos BRICA VAI TER PARA O LITORAL Alhandra, Conde e llmit,,,; de Pemam-
demoradamente. em MandlMlllTÚ, uma PARAIBANO buco. 
pequena fibrkla com que aq~ea se- O dendé t.ornou-se, Ulilm, uma no-
nho1-es vêm fazendo Interessantes e - Impunha-se o estabelecimento va fonte de rendas para os pequenos 
proveito.as experlênclaa no sentido de da nossa fibrlca nésta çaalial-acres- lavradõres residentes no litoral. E fon­
lndustrlallzar as noosas sementes olea- centou o nosso entrevisieA E conti- te de renda., que chega Justamente na 
gtnosas. nuou: melhor ocasião porque o grosso da. sa-

As miq,unas funcionam, atualmen- - Em t<>tlo o litoral da Paraíba e fra é colhido nos mêses de janeiro a 
te, em lnstaltu;ão provisória em dois Estados vizinhos cresce etn çrande Junho. Justamente quando os lavra­
barracões cobertos de telha e assen- quantidade bonitos palmelrais nau- d~s. com n sua agricultura JII. feita. 
tado sôbre pilares de alvenaria, loca- vos de dendê e nalA. Essa Interessante necessitam de uma rerufa extra para 
lizando-se em um sitio a 2 quilõmetros riqueza ern desprezada J)Ofque nin- Poderem se manter enquanto esperam 
da estrada de Tamblà. gucm conhe<:la o seu va!Or. Jà come- a vinda da safra. 

O MAQUINA'RIO 

Tivemos a ocasião de vêr nlt mn mo­
tor de 50 cavalos de fo1-ça. um moi­
nho, uma caldeira com capacidade de 
80 li P • um aparêlho de extração 
composto de condensadõres, separa­
dor automático. 2 extratól'es e diver­
sos tanques para SOiventes. 

INFORMAÇÕES DO SR. VANCE 

- Estas máquinas. explica o s1·. Ro­
bert H. Vence, trabalham com qual­
quer semente oleaglnósn. Nós damos 
preferincln. naturalmente, iquélas que 
têm maior porcentagem de óleo. co-

::J e g!:~t:· m°:mo~~:s o~~~!ê, Tt 
mos, porém. trabalhado quasl que ex­
clusivamente com o cõco dendê. l!:Ste 
dá dois óleos, uma na amêndoa e o ou­
tro n:i cascn. baes produtos são co• 
l)hecidos como óleo de dendê propria­
mente dltJo e óleo de ctlco de dendê. 

Tivêmoa jt\ a oportunidade de expe­
rimentar as outras se~entes, todas 
com bom .resultado Industrial. 

INSTALAÇÕES DEFINITIVAS 

c;amos a comprar dendt. "!ate ano a.: 
nossas experiências ftlram feita& com QUANTO RENDE ANUALMENTE 

PARA PLANTAR AGAVE 
1) Conseguir os hulbos. 

A Diretoria de Produção, 
solicitada, poderú fornecê. 
los. 

2) Encanleirá.Jos. O es. 
paçamcnto púde ser de viu. 
te por trinta centímetros. 

:1) Escolher para o plan. 
tio definitivo sólo arenoso 
e pohrc se a zona fôr chu. 
vosa; ou região de poucas 
chuvas. Não esquecer que 

UM DENDEZEIRO 

- Os dendezeiros que vegetam , 
mingua de qualquer cuidado, produ­
zem, ainda assim, uma safra compen­
sadõra de sementes. Em média muito 
baixa, s,,gundo as nossas observações. 
um dendezeiro produz 5 cachos qu~ 
variam de 20 a 50 qullos. Mesmo a 
S200 o quilo e no peor dos casos, cada 
palmeir:' deve fornecer 20IOOO por ano, 
em amendoas. 

Si se cultivasse o dendezeiro, a mé­
dia aumentaria extraordinariamente e 
a cultura seria das mais lucraUvas. 

Interessa-nos multo. também, o ger­
gelim, oleaginosa de extrnordinirlo 
valôr 

o barro i.· inimigo da agave. o ôLEO E o BAGAÇO 
4) Arar e gradear o ter. . 

reno - o oleo que estamos produzindo é 
~ · todo destinado ã. industria de saboaria 
a) Plantar as mudas com e tem sempre vehda pronta. 

o espaçamento de três me. , Aproveitado o oõco ficam, ainda, os 
tros em todos os sentidos. detntos que são\ bom alimento para. 

6) S 
. os porcos. Vamos veruté-los a preço 

, emear, nos 10 terva. módico, aos crl&:lôres pob..;s da ca-
los, um pouco de mandióca, lpita1. 
que pagará as capinas dos - -----------

z~oAstê:'~;!:::d~ue~:~ª':~~: dois primeiros anos. O ALVORECER DO 
dos tanto industrial como comercial- i) Montar uma fabrica. NORDlSTE 
mente. Dentro de mais algum tempo lsinha p.'lra o beneficiamen. 
terêmoa as Instalações definlUvas. t d f • Ih d• 1 RIO I la As máquinas com que vamos ini- O ~s. O as OU \'CD ,e• as - V aérea> - O "JOJ'llal do 
ciar a lnd(l,trla Um capacidade p~rn ao v1s1nho. :i;::1

:iz~m sua edição de 22 do cor-

beneficiar 1.000 quilos em cada B Xão esquecer: "Os Estados do Nordéste vêm rea-

~:':i:i:: 6t:.i;,a~:n~'::.tt~;'~: a) Que a agavt• é cultura, llzando uma marrha econômica as-
gum tempo alargar tlS nossas possi- que pref Cre OS SÚ]OS areflO• cencional, que é bem a vitória do hO• 

mem nordestino sõbre a terra hostíl. 
billdades de prodUÇão. SOS muita sêcos OU as renj. Fazendo a !)Olicultura, explorando as 

Acredito que a próxim1' safra de - • l h 0 

dendê ili nos encontrar~ cu, trabnlt:o <_>es mUI O }>OUCO C U\'OSaS, filn"as nativas, empllando os campo., 
definitivo. Justamente as terras c zo. de lavoura, procurandº ª adubarem 

das terras. lançando a agricultura me-

Horto e Poaar da Estaçãe 
Experimutal do Litoral 

nas menos preferidas pelas canlzada e cientifica. experlmentan­
Ia,·otll'as que mais conhece. do o c1ry-tarmmr. como ocorre na 
mos; Paraíba. tentando as investigações 

geoílslcas, processando n genética, 
b) Que é praticamente criando Indústrias novas. enfim, fo­

isenta de praga e molestia; mentando as riquezas, ns populações 
A Diretoria de Produção tem A ven­

da as seguintes mudas: 

Coqueiros ..... . 
Goiabeiras . . . . . . 
Urucuelros . . . . . . 
Ahn<"all'iros • . . . . . . . . . 
~fangneiras . . . . . . . .. 
Pinheir:is . . . . . . . . . . 
Mamo<>iros .........• 
Cainiteiros . . . . . . . . . . 
Pitangueiras . . . . . . . .. 
.Jaqueims .......... . 
Pm·reiras .......... . 
Cassias rrgi:1s . . . . . . . . 
Agav<"s ........... . 
Tamareiras . . . . . . . . . . 
Dl'ndczriros • . . . . . . .• 

P;~~ c) Que não interessa a daquéJa zona do pais experimentam 

·100 ladrão; ~":r~=~~1,n;:~;:3...;,,;1
:~:~~~ 

$100 d) Que i.• cultura perene, te no cenil'io da economia nacional. 

~~ chegando a durar, nos ler. o~b!U::r~x~~0~:ra!8m;~~~';~ •:; 
S30U renos peores, dez anos; Amostras na cidade de campina oran-

200 e) Que sua fibra encon. de, o vestlbulo opulento dos sertões 
• 300 lra ampla aceilação nos daquéla unidade polítlca. Trata-se da 
$100 célula do Estado de maior lmportan· 
• 30ll mercados interne'-; e cxter. ela no sentido demorriflco. E na or­
$600 nos; dem econõmJca e social guarda su-

$~:::: f) Que a agricultura pó. :;.e:n;:a;;:' ;:":,r;:.':.":..':.t d:: N:~: 
$600 de ser feita quando melhor déste. 
$600 convir ao agricultor. li:sse certame patenteara aoo olbos 

CIIPO IU~ICIPAL DE C, GRANDE 
• de todos os seus visitantes a pujança 

d& mdústrla. da agricultura e do co­
nmi:10 da Paralba. Ali se farà pratl· 
camente refletir o potencial das for· 
fU.; construtivas do Estado. Aprescn • 
luiao variada expolli,;Ao manufatu­
~ e Industrial. e aparelhada de 
moderno parque de dlven6etl, consU· 
tulri.. por certo. um gro.nde aconte• 
cimento regional. 

Campina Grande t!' hoje WI\I cl· 
dade dotada de todos os recu~ pro­
porcionados pela clvlllzllçll.O e pelo 
lfii!'euo da humanidade. Ali oe pro· 
... maior IOID& de neaóclos ..... 
~~lio do Nordtste, e dali pariem 
I** os centros conswaldores do mun· 
61 libras da preciosa malvkea. que 
alo a melhor fonte de receita do EI· "* e um manancial de rlq- pars 
~ :lavradores. A sua Prlmelr& PeJra 
c1e Ãlllllltl'M de outubro belll ~­
ce a atençio dos brastlelro6. lltln qoe 
re_pr,oenta de esforço humano na ea-

de um alltema econ6IQIIIO ele 
p6YO destavoreddo JII)" ~ 

pasrille&, em q1111 o lilWa "1:,: ------·· .... ,, ....... " 
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